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E D I T O R I A L 
Na cidade de Lisboa, a cada esquina das ruas, 

cada porta das igrejas, a cada entrada do metro, 
continuamos a deparar com inúmeras pessoas es­
tendendo a mão à caridade. Nos últimos tempos 
houvem-se cada vez com mais frequência aqueles 
lamentos e apelos que tão bem assentam na men­
talidade retrógada de alguns portugueses — «um 
tostãozinho para o ceguinho», «dêem a escola ao 
aleijadinho». E o consequente tilintar de mais um 
e mais outro tostão no fundo da caixa vai-se ouvin­
do também. 

0 espectáculo chocante e desumano de colocar 
uma moeda na caixa do ceguinho só será, talvez, 
perfeitamente compreendido por quem não deixa 
de ter perante si a hipótese de se ver ele próprio, 
numa última instância, numa situação humilhante 
desse género. A dignidade e o amor próprio do que 
recebe são esmagados com o peso de uma sociedade 
que o despreza e lhe cerceia as possibilidades de 
fazer uma vida igual a todos os outros. O que dá, 
talvez inconscientemente, contribui, com o seu ges­
to, embora possa ser inocente, para um adiar de 
soluções e do estabelecimento de regras duma vi­
vência igualitária de todas as pessoas. 

Assim, o que dá mais o que recebe são executo­
res de um pacto desumano e cruel que as socieda­
des retrógradas e os poderes reaccionários lhes im­
põem e obrigam a cumprir. 

Em Portugal esse pacto foi profundamente aba­
lado com a revolução do 25 de Abril que veio esta­
belecer novos parâmetros para as relações entre as 
pessoas e a evolução social. Mas não foi destruído 
nem banido como muito bem se vê nas ruas das nos­
sas cidades. 

Acontece até que assistimos, ultimamente, a uma 
intensificação da prática da caridade, à evidencia-
ção dos humildes e desprotegidos na sua nua con­
dição, à restauração do desiquilíbrio reinante no 
longo período que terminou em 25 de Abril de 1974. 
Embora a isto façam barreira tanto a dinâmica da 
própria sociedade que caminha irreversivelmente no 
sentido da evolução e do estabelecimento de bases 
de vivência mais justas, como a consciencialização 
adquirida dos desprotegidos, verifica-se, contudo, 
que uma outra força, o poder político e económico, 
vai actuando em sentido inverso, nitidamente no 
sentido da recuperação do desiquilíbrio, tentando 
restabelecer a velha ordem de exploradores e explo­
rados. 

A isto, que nos humilha e esmaga, não podemos 
assistir impávidos. 

Perante isto não podemos deixar de expressar a 
nossa profunda preocupação, não podemos deixar de 
apelar para uma cada vez maior consciencialização 
dos deficientes deste país no sentido de lutarem 
pelos seus direitos e não permitirem que os lancem 
novamente e definitivamente no mundo da mar­
ginalização e da alimentação da caridadezinha hu­
milhante, no sentido de não permitirem que as suas 
deficiências, físicas ou mentais, sejam exploradas 
a favor da reinstalação da velha ordem. 
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A CULTURA É UMA 
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1.° CONGRESSO 
PARA 

SOB A ORGANIZAÇÃO 
E RESPONSABILIDADE DA 

MM DE LISBOA 

A INCOMPRE ENSÃO FERE MAIS 
QUE A PRÓ PRIA DEFICIÊNCIA! 

ws ... ..- i . , t .... . . .,• ii. jfl. 

e s p a l h a d a s p o r v á r i o s 

p o n t o s d o P a í s , q u e , l o ­

g o a s e g u i r a o 2 5 d e 

A b r i l , d i n a m i z a r a m e 

p r o m o v e r a m t o d a u m a 

a c t i v i d a d e a f a v o r d a 
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ç a s d e f i c i e n t e s . E s s e 

t r a b a l h o , q u e t e m p r o ­

d u z i d o r e s u l t a d o s p r á ­

t i c o s , t e r á q u e s e r e n ­

c a r a d o c o m o u m e x e m ­

p l o p a r a a s p r ó p r i a s e n ­

t i d a d e s o f i c i a i s q u e t ê m 

o d e v e r d e a p o i a r d e 

m o d o e s p e c i a l t o d a s a s 

c r i a n ç a s q u e p a r t e m , à 

n a s c e n ç a , c o m d i f i c u l ­

d a d e s v á r i a s , p a r a a 

c a m i n h a d a c o m p e t i t i v a 

q u e a s e s p e r a n a s o c i e ­

d a d e e p o r c o n s e g u i n t e 

HINO DA ADFA 
0 Secretariado Nacional da ADFA delibe­

rou, em reunião de 7 de Janeiro que deverá 
ser criado um hino para a Associação. 

0 hino será a expressão das ideias que 
defendem os deficientes das Forças Arma­
das e constituirá um meio da sua união e 
mobilização cada vez maior em torno da As­
sociação. 

0 Secretariado Nacional da ADFA delibe­
rou que se deveria apelar aos sócios, leito­
res e amigos da Associação para enviarem 
letras, rnusicadas ou não, a fim de serem se­
leccionadas para o hino da ADFA. 

Aqui fica esse apelo que esperamos será 
correspondido. 
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T I M O R 

Uma das consequências mais positivas do 
25 de Abril de 1974 foi ter posto fim às guer­
ras coloniais, provocando assim o aparecimen­
to de países independentes — Angola, M o ­
çambique, Guiné. Se a descolonização culmi­
nou nestes três países com a criação de gover­
nos representativos dos povos daquelas ex-co-
lónias, o mesmo não sucedeu em Timor, onde, 
com a retirada das autoridades portuguesas 
o poder não foi efectivamente assumido pelos 
representantes do povo daquele terri tório. 
Ainda as autoridades portuguesas não tinham 
abandonado totalmente aquela ex-colónia e já 
Timor era invadida pelas tropas da Indonésia. 

Para ilustrar o que tem sido de facto essa 
ocupação, transcrevemos uma carta de um pa­
dre que se encontra em Timor, divulgada por 
duas missionárias dominicanas, ex-missionárias 
em Timor. 

G r a n d e f o i m i n h a a legr ia 
receber no t í c ias vossas . T a n ­
tas saudades , tan tas l e m ­
b ranças . . . B e m e a g o r a se 
quere is f a l o de m i m . . . Te 
n h o o esp í r i t o d e m a s i a d a ­
m e n t e d i s p e r s o p a r a v o s po ­
d e r f a z e r , p e l o m e n o s , u m a 
r i d í c u l a c a r i c a t u r a d e m i m 
e d a rea l i dade d e T i m o r , h o ­
je . N o e n t a n t o v o u ten ta r . 
E s t o u c o m o u m p a l i t o , d e s . 
ca l ço ( sem ser c a r m e l i t a ) , 
e s f a r r a p a d o (sem v o t o d e 
p o b r e z a , d o e n t e ( sem ter 
s e r v i d o n u m h o s p i t a l ) . . . e a 
l a d a i n h a c o n t i n u a v a s e m gra­
ça n e n h u m a . 

M a s p a r e c e - v o s q u e e s t o u 
b r i n c a n d o ? D e p o i s d a guer ­
r a d i g o - v o s o res to , se a té 
lá d u r a r a v i d a . V a m o s pa ra 
c o i s a s m a i s sérias e m a i s i m ­
p o r t a n t e s : 

P r i m e i r o - g u e r r a : C o n t i n u a 
c o m o m e s m o f u r o r i n c i a l . 
A F r e t e l i n pers is te n a lu ta 
apesar d a f o m e , d a n u d e z , 
d a doença , d a m o r t e , d a c r i ­
se d e e n t e n d i m e n t o s e ob ­
j e c t i v o s v e r i f i c a d a nos ú l t i ­
m o s t e m p o s . O s invaso res 
i n t e n s i f i c a r a m o a taque nas 
t rês m o d a l i d a d e s clássicas: 
t e r ra , m a r e a r . 

N o s d i as 7 - 3 1 / 1 2 / 7 5 - F e v e -
r e i r o / 7 6 , e n c o n t r a v a m - s e a n ­
c o r a d o s n o p o r t o de D i l i 
s o m e n t e 23 b a r c o s d e guer ­
ra que v o m i t a v a m fogo i n ­
tenso p a r a as encos tas de 
D i l i , 24 h o r a s a f i o . O s h e ­
l i cóp te ros vão de 8 a 12 
q u e d i a r i a m e n t e p e r c o r r e m 
d e lés-a-lés as terras d e T i ­
m o r , os b o m b a r d e i r o s aé­
reos j á são 4 , os que des­
l o c a m das p is tas de D i l i . P o r 
t e r r a c i r c u l a m tanques e 
b l i n d a d o s s e m c o n t a . O s h o ­
mens a r m a d o s dos i n d o n é ­
s i os p resen tes e m T i m o r , 
a g o r a , d e v e m u l t r apassa r 50 
m i l ( não tenho a ce r teza ) 
Só n o mês de D e z e m b r o pas­
s a d o v e r i f i c o u - s e i n t e n s o m o ­
v i m e n t o de ba rcos em D i l i , 
d e s c a r r e g a n d o m a t e r i a l b é l i ­
c o e d e s e m b a r c a n d o t ropas . 
A p a r t i r de S e t e m b r o p. p. 
a g u e r r a r e c r u d e s c e u de i n ­
tens i dade . O s Sviões b o m ­
b a r d e i r o s n ã o p a r a m t o d o o 
d i a . São cen tenas de seres 
h u m a n o s q u e m o r r e m d i a ­
r i a m e n t e . O s c o r p o s dos des ­
graçados f i c a m pas to das 
aves de rap ina (se não m o r ­
r e r m o s de g u e r r a , m o r r e r e ­
m o s de pes te . . . ) povoações 
c o m p l e t a m e n t e des t r u ídas , 
a lguns sucos d i z i m a d o s . . . a 
guer ra va i p a r a o 3." ano e 
n ã o p rome te acabar t ã o r á ­
p i d o . A s b a r b a r i d a d e s ( c o m ­
preensíve is n a i d a d e m é d i a e 
jus t i f i cadas na idade d a pe­
dra ) , as c r u e l d a d e s , o saque , 
o espó l i amen to i n q u a l i f i c á ­
ve l de T i m o r , os f u z i l a m e n ­
tos s e m f u n d a m e n t o , n u m a 
p a l a v r a , t o d a a ma ldadç «or­
g a n i z a d a * l a n ç o u f undas ra f * 

zes e m T i m o r . A i n s e g u r a n ­
ça é to ta l e o te r ro r d a p r i ­
são a r b i t r á r i a é o pão-nosso 
d e c a d a d i a , (es tou n a l i s ta 
das «persona n o n g ra ta» — 
q u a l q u e r d i a m e p o d e m f a ­
z e r desapa rece r ) . A t ropa d a 
F r e t e l i n q u e se rende é des­
p a c h a d a : p a r a e les n ã o há 
pr isões . O g e n o c í d i o está p a ­
ra b r e v e : pa rece que é para 
D e z e m b r o p r ó x i m o . D a d o a 
v a l e n t i a d o t i m o r e n s e , es tá-
-se a r e c r u t a r t i m o r e n s e s p a ­
r a i r e m l u t a r c o m os i r m ã o s 
que estão n o m a t o . São eles 
que m a r c h a m à f ren te d o s 
bata lhões ( p a r a espan ta r a 
caça) . 

S e g u n d o - I g r e j a : ( O s i l ên ­
c i o , o i n d i v i d u a l i s m o , a m ú ­
t u a des fe i t a ) . . . M u i t a s m i s . 
soes s e m s a c e r d o t e s ; esco las 
fechadas hã m a i s de d o i s 
a n o s , a c t i v i d a d e c o n j u n t a 
n u l a ; no ta -se , c o n t u d o , ho je , 
m a i o r consc ienc ia l i zação s o ­
b re os a c o n t e c i m e n t o s e se 
p r o c u r a já t r aça r u m a l i n h a 
d e a c t u a ç ã o s e g u n d o as 
or ien tações pós -conc i l i a res . 
O B i s p o r e s i g n o u , e e m l u ­
gar t emos o A d m i n i s t r a d o r 
a p o s t ó l i c o — o s r . P e . L o ­
p e s . . . as f r e i r as canoss ianas 
já reg ressa ram a l g u m a s (7) 
e c h e g a r a m n o v a s c a r m e l i t a s 
espanho las (ao t o d o 6) T e ­
m o s a i n d a t rês jesuí tas e os 
sa les ianos não n o s a b a n d o ­
n a r a m . O s sace rdo tes t i m o ­
renses são: L o p e s , (agora 
m o n s e n h o r ) , D e m é t r i o , M a i a . 

Á u r e o , José A n t ó n i o , M á r i o , 
C u n h a , R a f a e l , A g o s t i n h o , 
R i c a r d o e Leão que estão n a 
posse d o s i n d o n é s i o s ; c o m 
F r e t e l i n es tão os padres t i ­
m o r e n s e s L u í s d a C o s t a , M a ­
r i a n o Soa res e F r a n c i s c o T a ­
vares d o s R e i s . C o m a F r e ­
te l i n e n c o n t r a m - s e t a m b é m 
o P e . L i o n e t o V i e i r a . F a g u n ­
d o M a r t i n s e C a r l o s d a R o ­
c h a P e r e i r a . C o m os i n d o ­
nésios estão, a l é m d o s jesuí ­
tas e sa les ianos , os goeses, 
S a n t a n a , M o n t e i r o , B r i t o e 
os m e t r o p o l i t a n o s Jú l i o A ç o 
e B a r b o s a . O s s e m i n a r i s t a s 
s e g u i r a m p a r a F l o r e s . A s 
c a r m e l i t a s j á a b r i r a m ma is 
u m a c a s a e m D i l i 

T e r c e i r o - s i t u a ç ã o p o l í t i c a : 
I n d e f i n i d a . A s a b o t a g e m , a 
m e n t i r a i m p e r a n o sec to r i n ­
f o r m a t i v o . A opressão é u m a 
r e a l i d a d e . A in regraçção não 
é a expressão d a v o n t a d e d o 
p o v o . O p o v o c o n t r o l a d o pe­
l o s indonés ios é, d a d o o c a ­
rác te r o p r e s s o r e n i v e l a d o r 
d a presença d o s indonés ios , 
u m a m a n s a o v e l h a que se 
leva a o m a t a d o u r o : pe ran te 
a f o r ç a n ã o há res is tênc ia : 
a l i b e r d a d e é p a l a v r a vã . a 
l i b e r t a ç ã o a n u n c i a d a é s i ­
n ó n i m o d e e s c r a v a t u r a . . T i ­
m o r v o l t o u à época dos a n o s 
1 9 4 5 - 5 0 : o a n t i - c o m u n i s m o 
é u m s l o g a n i s l â m i c o que 
s i g n i f i c a « i conoc las t i as . A 
r e f o r m a d o s c o s t u m e s s i g n i ­
f i c a c r i a ç ã o d e cabarés e d e 
casas d e p r o s t i t u i ç ã o . . . N o 
c o m é r c i o i m p e r a a e x p l o r a ­
ção d o necess i t ado e o mer ­
c a d o neg ro é n o r m a l . O s 
ch ineses v e n d e m - s e c o m f a ­
c i l i d a d e e são os i n s t r u m e n ­

tos de exp lo ração c o m e r c i a l , 
a saídas pa ra f o r a de I n d o ­
nésia são u m s o n h o . A c o r ­
respondênc ia é a b e r t a . 

Q u a r t o . C o n c l u i n d o : O e -
cusse está en t regue à d i o c e ­
se de A t a m b u a . Já r e n o v a ­
r a m t u d o . . . a n o s s a res idên ­
c i a de B i s p o M e d e i r o s í i c ó u 
d e s t r u í d a pe lo f ogo d o s bár ­
b a r o s , o s e m i n á r i o d e D a r e . 
d e s t r u í d o ; co lég io de M a l i a -
n a , S o i b a d a . des t ru ídos T i ­
m o r n ã o f o i i n t eg rado fo i 
«anexado» , n ã o fo i l i b e r t o 
d o « c o m u n i s m o » , f o i en t re ­
gue aos bá rba ros e v e n d i d o 
aos i ndonés ios m u ç u l m a n o s . 
A l i b e r d a d e , s o b q u a l q u e r 
aspec to , n ã o ex i s te . 

F a z e i a lgo de p o s i t i v o pe­
la l i b e r d a d e d o p o v o d e T i ­
m o r . O m u n d o i g n o r a - n o s e 
é p e n a . . . es tamos a c a m i n h o 
d e u m e m i n e n t e genoc íd io . 
A t é fins de D e z e m b r o p r ó ­
x i m o a g u e r r a p r o m e t e ser 
« c a r n i f i c i n a » , e x t e r m í n i o . 
T o d a a j u v e n t u d e vá l i da d e 
T i m o r (30 % d a popu lação ) 
está n o m a t o ; os indonés ios 
só c o n t r o l a m as v i l a s n u m a 
c i r c u n f e r ê n c i a d e 1 a 2 k m . 
P e d i aos h o m e n s , aman tes 
d a j us t i ça p a r a que s a l v e m 
T i m o r e p e d i a D e u s pa ra 
q u e p e r d o e os pecados do 
p o v o de T i m o r . 

E s t o u m u i t o e a n s a d o e 
n ã o t e n h o s e r e n i d a d e para 
f a z e r - v o s u m a p i n t u r a m a i s 
p o r m e n o r i z a d a d a r e a l i d a d e 
d e T i m o r , nes tes d o i s ú l t i ­
m o s anos . E s t a m o s , a q u i , es­
go tados . 

U m s a u d o s o ab raço p a r a 
t o d o s . 

T i m o r , N o v e m b r o 1977 . 

POR DETERMINAÇÃO DA ASSEM­
BLEIA GERAL, TODOS OS SÓCIOS, 
NO PLENO GOZO DOS SEUS DIREI­
TOS ASSOCIATIVOS, TÊM DIREITO 
A RECEBER 0 JORNAL «ELO» SEM 
QUAISQUER ENCARGOS QUE NÃO 
SEJA 0 NORMAL PAGAMENTO DAS 

SUAS QUOTAS 

D E C L A M A M DIREITO A O T R A B A L H O 
Segundo o semanário «Pá­

gina Um», na sua edição de 28 
de Dezembro passado, os tele­
fonistas cegos do Centro de 
Ens ino dos T L P resolveram 
criar uma Comissão de Traba­
lhadores no sentido de tenta­
rem assegurar o direito ao tra­
balho, d inamizando os respon­
sáveis pela sua co locação no 
mundo do trabalho. 

Num documento que torna­
ram públ ico, estes def ic ientes 
realçam que até ao momento 
a inda não sentiram qualquer 
apoio verdadeiramente vál ido 
da parte dos Sind icatos ou de 
quaisquer outras organizações 
de trabalhadores. E acrescen­
tam: «sabemos que, por ser­
mos cegos não podemos apro­
veitar qualquer profissão, como 
fazem os n o s s o s co legas de­
f icientes. Há também uma má 
informação ace rca d a nossa 
verdadeira capac idade de tra­
balho, pondo-nos desde logo 

vem grande desvantagem.-Tam­

bém a mil i tância s ind ica l nos 
pode abrir melhores perspec­
tivas no se io dos trabalhado­
res e lançar-nos defintivamente 
no campo do trabalho e no 
caminho que desde há muito 
jQntamne trilhai-;. 

Acrescen ta este grupo de de­
ficientes: 

«Há países em que, por ca­
da cem prof iss ionais é obriga­
tória a inclusão de um defi­
ciente, como a República Fe­
deral Alemã, por exemplo. Po­
rém, é melhor apontar o exem­
plo dos países socia l is tas, on­
de a integração dos def ic ien­
tes é total. Em Portugal muito 
pouco é o que se tem feito 
neste sector. Temos actual­
mente no nosso país, milha­
res de cegos reabi l i tados e 
muitos de les são telefonistas 
desempregados.» 

Este grupo de def ic ientes 
cegos , foi reabi l i tado pelos 
centros o> - a s p e c i a t i d a d ^ e 

está c redenc iado pelos T L P , 
pois passou pelo Centro de 
Ensino, tendo ass im f icado 
preparado para trabalhar c o m 
qualquer tipo de P P C . Há, 
inclusivamente, c e g o s q u e 
Jâm « pOSSibii iuâdS díã m2Pií~ 
pular o s diversos aparelhos 
sem que haja necess idade de 
fazer-lhes qualquer espécie de 
adaptação. 

Estes def ic ientes ape lam no 
seu comun icado para que 
«acabe de vez o emprego por 
esmola e que nos seja feita 
verdadeira just iça. Não que­
remos mais viver no escuro 
como até então, mas sim na 
luz que o trabalho para nós 
representa. Necess i tamos tam­
bém que haja entre a nossa 
c lasse uma maior consc ienc ia ­
l ização futura para que todos 
juntos cons igamos impor a 
nossa verdadei ra força e dei­
xarmos de ser definit ivamente 
marginal izados pe la soc iedade 
como o temos sido.» '• 

1 — O s r o m a n c e s « S . J o r g e d e I l h é u s » ; 

C a p i t ã e s d a A r e i a » ; « G a b r i e l a , C r a v o 

e C a n e l a » , e n t r e o u t r o s s ã o d a a u t o r i a 

d u m f e c u n d o e s c r i t o r b r a s i l e i r o 

a) J o s é L i n s d o R e g o 

b) M a u r o d e V a s c o n c e l o s 

c) J o r g e A m a d o 

2 — A s p a l a v r a s a c e n t u a d a s n a a n t e p e n ú l 

t i m a s í l a b a c h a m a m - s e 

a) A g u d a s 

b) G r a v e s 

c) E x d r ú x u l a s 

3 — O m o s t e i r o d o s J e r ó n i m o s , i m p o n e n t e 

m o n u m e n t o m a n d a d o e d i f i c a r p o r D . 

M a n u e l I, m e r c ê d o r e n d i l h a d o d a s u a 

a r q u i t e c t u r a d e n o m i n a - s e p o r e s t i l o : 

a) M a n u e l i n o 

b) G ó t i c o 

c) B a r r o c o 

4 — N o a n o d e 1 5 0 0 u m a f r o t a p o r t u g u e s a 

d e s c o b r i u o B r a s i l . E s s a f r o t a e r a c o ­

m a n d a d a p o r 

a) C r i s t ó v ã o C o l o m b o 

b) P e d r o Á l v a r e s C a b r a l 

c) V a s c o d a G a m a 

5 — N o j o g o d e x a d r e z a e x p r e s s ã o « x e ­

q u e » é u t i l i z a d a q u a n d o : 

a) O R e i n ã o p o d e f u g i r p o r l a d o 

a l g u m 

b) A R a i n h a e s t á e m p e r i g o 

c) O R e i e s t á e m p e r i g o , m a s p o d e 

d e f e n d e r - s e 

$ — O b o é , f a g o t e , c r a v o , s ã o n o m e s d e : 

a) I n s t r u m e n t o s m u s i c a i s 

b) F l o r e s 

c) R a ç a s c a v a l a r e s 

7 — A s d e n o m i n a d a s g u e r r a s P ú n i c a s o p u ­

n h a m a o s R o m a n o s o s : 

a) F i n í c i o s 

b) C a r t a g i n e s e s 

c) M e d o s 

8 — L u m í f e r o é u m a d j e c t i v o c u j o s i g n i ­

f i c a d o é : 

a) Q u e p r o d u z l u z 

b) Q u e p r o d u z l u m e 

c) Q u e n ã o a r d e 

9 — « A M o r g a d i n h a d o s C a n a v i a i s » é u m 

a p r e c i a d o r o m a n c e q u e d e c o r r e n o 

M i n h o . A p a c a t e z d a p r o v í n c i a , o s 

a m o r e s e n t r e a d o l e s c e n t e s , o s c i ú m e s . 

P o d e d i z e r - s e q u e e s t e r o m a n c e r e ­

t r a t a a q u e l a p r o v í n c i a n o s é c u l o X I X . 

O s e u a u t o r f o i : 

a) C a m i l o C a s t e l o B r a n c o 

b) R a m a l h o O r t i g ã o 

c) J ú l i o D i n i s 

1 0 — P a r t i c i p a n t e a c t i v o d a R e v o l u ç ã o S o ­

c i a l i s t a n a U n i ã o S o v i é t i c a , a o l a d o 

d e L é n i n , f e z p a r t e d o G o v e r n o R e v o -
i . . - : i J ~ : _ J D í.: J „ 
l u t i u n u n u . l u e i u i u u r c i s u i u u r u i u u v 
C o m u n i s t a l e v a m - n o à e x p u l s ã o e 

m a i s t a r d e a o e x í l i o . F o i o f u n d a d o r 

d a I V I n t e r n a c i o n a l . N o M é x i c o f o i 

a s s a s s i n a d o n o s e u g a b i n e t e d e t r a ­

b a l h o o n d e p r e p a r a v a n o v a s t e s e s 

p a r a a r e c é m - f o r m a d a I n t e r n a c i o n a l . 

Q u e m f o i e l e ? 

a) L e o n t r o t s k i 

b) M o l o t o v 

c) E s t a l i n e 
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A C U L T U R A L 
A POESIA Ê A ARTE-VIVA. A SUA ASSIMILAÇÃO, ALÉM DE INSTRUTIVO, PROVOCA-NOS REACÇÕES FACILMENTE COMPREENSÍVEIS QUANDO LIDA 

OU ESCUTADA ATENTAMENTE. COM O ESPIRITO ABERTO A CRITICA. A OBJECTIVIDADE E PROFUNDIDADE QUE A POESIA ADQUIRE, VARIA 

COM O POETA. A POESIA, COMO QUALQUER OUTRA FORMA DE ARTE, TEM DUAS OPÇÕES: — OU ESETA A FAVOR DO POVO, DO POVO TRABALHA­

DOR E EXPLORADO; OU ESTA CONTRA ESTE A FAVOR DOS EXPLORADORES. PODEMOS AINDA CONSIDERAR A POESIA QUE NAO DEFENDE NEM 

ATACA NENHUMA CLASSE, ISTO Ê, A POESIA ROMÂNTICA OU NAO INTERVENCIONISTA. 

HOJE A LITERATURA DEIXOU DE PODER SER INOCENTE. ELA TEM QUE SER OBJECTIVA E PÕR-SE AO SERVIÇO DA EMANCIPAÇÃO POPULAR. 

PARA MELHOR COMPREENSÃO DA ARTE POÉTICA E A SUA FUNÇÃO, CITAMOS MAIAKOVSKI QUE NOS AFIRMA: 

PRIMEIRO / Ê PRECISO / TRANSFORMAR A VIDA / PARA CANTA-LA / EM SEGUIDA 

É ESTA «TRANSFORMAÇÃO DA VIDA». DA MANEIRA DE PENSAR E AGIR QUE NÓS PRETENDEMOS LEVAR A TODOS COM A DIVULGAÇÃO DE POETAS, 

CONSAGRADOS OU NAO, ATRAVÉS DESTA RUBRICA DO NOSSO «ELO». 

CABE-NOS DIZER QUE É NOSSA INTENÇÃO, DIVULGARMOS SEMPRE, PELO MENOS, UM POETA NACIONAL NESTA RUBRICA. 

MOTE 
U m p o b r e v e l h o p e r d i d o 

à m i n h a p o r t a p a r o u , 

f o i n o m e u l a r a c o l h i d o 

A t é q u e a m o r t e o l e v o u 

I 

C o m n o i t e c h u v o s a e f r i a 

S e m h a v e r e s t r e l a s n e m l u a 

E n c o n t r e i n a m i n h a r u a 

A l g u é m q u e e s p e r a v a o d i a . 

E u q u e n ã o o c o n h e c i a , 

P a s s e i , m u i t o d i s t r a í d o ; 

N e m v i q u e a q u e l e i n d i v í d u o 

t i n h a a s p e c t o d e m e n d i g o , 

E q u e e r a s s i m s e m a b r i g o 

U m p o b r e v e l h o p e r d i d o . 

II 

E s t a v a a u m a p o r t a a r r u m a d o 

C o m a s m ã o s n a s a l g i b e i r a s , 

M a s a á g u a d a s g o t e i r a s 

m o l h a v a o p o b r e , c o i t a d o . 

E n t r e i e m c a s a m a g o a d o 

E o i n f e l i z l á f i c o u , 

M a s l o g o u m t r o v ã o s o o u , 

E o p o b r e t r e m e u d e s u s t o . 

V e m c o r r e n d o m u i t o a c u s t o 

E à m i n h a p o r t a p a r o u . 

Ill 

E u o r d e n e i - l h e q u e e n t r a s s e , 

E o f i l h o d a p o u c a s o r t e 

T i n h a a f i g u r a d a m o r t e 

N a s u a p á l i d a f a c e . 

D i s s e à m u l h e r q u e a r r a n j a s s e 

C e i a p ' r a o d e s c o n h e c i d o . 

E e l e e n t ã o d e a g r a d e c i d o 

E n t r e s o l u ç o s d i z i a : — 

Q u e q u a n d o t a n t o c h o v i a 

n o m e u l a r f o i a c o l h i d o . 

IV 

D e p o i s o p o b r e a t r e m e r 

D e u m d o s b o l s o s d o s e u f a t o 

T i r o u p ' r a f o r a u m r e t r a t o . 

Q u e e r a d e m i n h a m u l h e r . 

C h a m e i - a , v e i o a correr 

L o g o a o p o b r e s e a b r a ç o u 

P o i s e r a o P a i q u e a c r i o u 

Q u e c h e g o u à q u e l e e s t a d o 

E a l i f o i a g a s a l h a d o 

A t é q u e a m o r t e o l e v o u . 

A N T Ó N I O A L E I X O 

A MORTE 
DE MADRUGADA 

Muerto cayó Federico 

ANTÓNIO MACHADO 

U m a c e r t a m a d r u g a d a 

E u p o r u m c a m i n h o a n d a v a 
N ã o s e i b e m s e e s t a v a b ê b a d o 
O u se t i n h a a m o r t e n ' a l m a • 
N ã o s e i t a m b é m s e o c a m i n h o 
M e p e r d i a o u e n c a m i n h a v a 

S ó s e i q u e a s e d e q u e i m a v a - m e 
A b o c a d e s i d r a t a d a . 

E r a u m a t e r r a e s t r a n g e i r a 

Q u e m e r e c o r d a v a a l g o 
C o m a s u a a r g i l a c o r d e s a n g u e 

E s e u a r d e s e s p e r a d o . 

L e m b r o q u e h a v i a u m a e s t r e l a 
M o r r e n d o n o c é u v a z i o 

D e u m a o u t r a c o i s a m e l e m b r o : 
. . . U n h o r i z o n t e d e p e r r o s 

L a d r a m u y l e j o s d e i r i o . . . 

D e r e p e n t e r e c o n h e ç o : 
E r a m c a m p o s d e G r a n a d a ! 

E s t a v a e m t e r r a s d e E s p a n h a 
E m s u a t e r r a e n s a n g u e n t a d a 

P o r q u e e s t r a n h a p r o v i d ê n c i a 
N ã o s e i . . . n ã o s a b i a n a d a . . . 

S ó s e i d a n u v e m d e p ó 

C a m i n h a n d o s o b r e a e s t r a d a 
E u m d u r o p a s s o d e m a r c h a 

Q u e e m m e u s e n t i d o a v a n ç a v a . 

C o m o u m a m a n c h a d e s a n g u e 
A b r i a - s e a m a d r u g a d a 
E n q u a n t o a e s t r e l a m o r r i a 
n u m a t r e m u r a d e l á g r i m a 
S o b r e a s c o l i n a s v e r m e l h a s 
O s g a l h o s t a m b é m c h o r a v a m 
A u m e n t a n d o a f r i a a n g ú s t i a 
Q u e d e m i m t r a n s v e r b e r a v a . 
E r a u m g r u p o d e s o l d a d o s 
q u e p e l a e s t r a d a m a r c h a v a 
T r a z e n d o f u z i s a o o m b r o 
E i m p i e d a d e n a c a r a 
E n t r e e f e s a n d a v a u m m o ç o 
D e f a c e m o r e n a e c á l i d a 
C a b e l o s s o l t o s a o v e n t o 
C a m i s a d e s a b o t o a d a . 
D i a n t e d e u m v e l h o m u r o 
O t e n e n t e g r i t o u : A l t o ! 
E à f r e n t e c o n d u z o m o ç o 
D e f i s i o n o m i a p á l i d a . 
S e m s e r v i s t o m e a o r o x í m o 
D a q u e l a c e n a m a c a b r a 

A o t e m p o e m q u e o p e l o t ã o 
S e d i s p u n h a h o r i z o n t a l . 
S ú b i t o u m r a i o d e s o l 
A o m o ç o i l u m i n a a f a c e 
E e u à b o c a l e v o a s m ã o s 
P a r a e v i t a r q u e g r i t a s s e . 
E r a e l e , e r a F e d e r i c o 
O p o e t a m e u m u i t o a m a d o 
A u m m u r o d e p e d r a - s e c a 
C o l a d o , c o m o u m f a n t a s m a . 
C h a m é i - o : G a r c i a L o r c a ! 
M a s j á n ã o o u v i a n a d a 
O h o r r o r d a m o r t e i m a t u r a 
S o b r e a e x p r e s s ã o e s t a m p a d a . . . 
M a s q u e m e v i a , m e v i a 
P o r q u e , e m s e u s o l h o s h a v i a 
U m a l u z m a l d i s f a r ç a d a . 

C o m o p e i t o d e d o r r o m p i d o 

M e q u e d e i p a r a l i s a d o 
E n q u a n t o o s s o l d a d o s m i r a m 

A c a b e ç a d e l i c a d a . 
A s s i m v i a F e d e r i c o 

E n t r e d o i s c a n o s d e a r m a 

A f i t a r - m e e s t r a n h a m e n t e 
C o m o q u e r e n d o f a l a r - m e 
H o j e s e i q u e t e v e m e d o 

D i a n t e d o i n e s p e r a d o 
E f o i m a i o r s e u m a r t í r i o 

D o q u e a t o r t u r a d a c a r n e . 
H o j e s e i q u e t e v e m e d o 

M a s s e i q u e n ã o f o i c o v a r d e 

P e l a c u r i o s a m a n e i r a 
C o m q u e d e l o n g e m e o l h a v a 

C o m o q u e m m e d i z : a m o r t e 

É s e m p r e d e s a g r a d á v e l 
M a s a n t e s m o r r e r c i e n t e 
D o q u e v i v e r e n g a n a d o . 

A t i r a r a m - l h e n a c a r a 

O s v e n d i l h õ e s d e s u a p á t r i a 

N o s s e u s o l h o s a n d a l u z e s 
E m s u a b o c a d e p a l a v r a s . 

M u e r t o c a y ó F e d e r i c o 

S o b r e a t e r r a d e G r a n a d a 
L a t i e r r a d e i i n o c e n t e 

N o l a t i e r r a d e i c u l p a b l e . 

N o s o l h o s q u e t i n h a a b e r t o s 
N u m a i n f i n i t a m i r a d a 

E m m e i o a f l o r e s d e s a n g u e 
A e x p r e s s ã o s e c o n s e r v a v a 

C o m o a s e g r e d a r - m e : — A m o r t e 

É s i m p l e s , d e m a d r u g a d a . . . 

V I N Í C I U S D E M O R A I S 

POSSO ESCREVER 
OS VERSOS... 

Posso escrever es verses Mais tristes esta noite» 
Escrever, per exemplo: «A noite está estrelada, 
e tiritam, azuis, es astros lá ao longe.» 

0 vento da noite gira no céu e canta. 

Posso escrever os versos mais tristes esta noite. 
Eu amei-a, e por vezes ela também me amou. 

Em noites como esta tíve-a eu nos meus braços. 
Beijei-a tantas vezes sob o céu infinito. 

Ela amou-me, por vezes eu também a amava. 
Como não ter amado os seus grandes olhos fixos. 

Posso escrever os versos mais tristes esta noite. 
Pensar que não a tenho. Sentir que a perdi já. 

Ouvir a norte imensa, mais imensa sem ela. 
E o verso cai na alma como no pasto o orvalho. 

Importa é que o meu amor não pudesse guardá-la. 
A noite está estrelada e eia não está comigo. 

Isso é tudo. Ao longe alguém canta. Ao longe. 
A minha alma não se contenta com havê-la perdido. 

Como para chegá-la a mim o meu olhar procura-a. 
0 meu coração procura-a, e ela não está comigo, 

A mesma noite que faz branquejar as mesmas 
(árvores. 

Nos dois, os de então, já não somos os mesmos. 

Já não a amo, é verdade, mas tanto que eu 
(a amei. 

Esta voz buscava o vento para tocar-lhe o ouvido. 

De outro. Será de outro. Como antes dos meus 
[beijes. 

A voz, e corpo claro. Os seus olhos infinitos, 

Já não a amo, é verdade, mas talvez a ame ainda. 
É tão curte o amor, tão longo o esquecimento. 

Porque em noites como esta a tive nos meus 
[braços, 

a minha alma não se contenta com havê-la per* 
ídido. 

Embora esta seja a ultima dor que ela me causa, 
e estes sejam os últimos versos que lhe escrevo. 

PABLO NERUOA 
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COOPERATIVISMO 
Retomamos neste número um tema que, de certo modo. estava afastado das páginas deste 

jornal há já algum tempo. Ao voltarmos a dedicar novamente algum espaço ao cooperativismo, com 
a apresentação de uma série de artigos, pretendemos, além de divulgarmos este meio de partici­
pação das pessoas na organização económica da sociedade, que é o cooperativismo, dar oportu­
nidade aos leitores do «Elo» que se interessam por este tema ou se dedicam a esta actividade de 
comunicarem e transmitirem as suas ideias sobre a função e importância das cooperativas. 

Poderá, à primeira vista, e para pessoas menos esclarecidas, parecer descabida a análise e 
desenvolvimento deste tema nas páginas do jornal de uma Associação de deficientes. Não o é de 
facto. São as cooperativas, principalmente nos países socialistas, mas também nos países capi­
talistas desenvolvidos, que têm sido utilizadas como último recurso eficaz para a integração pro­
fissional de deficientes, sobretudo de grandes deficientes. Estes, que lutam com dificuldades de 
vária ordem quando pretendem encontrar trabalho numa empresa devido à ausência de condições 
compatíveis com a sua deficiência, encontram em cooperativas, concebidas com essas mesmas 
condições, a possibilidade de se realizarem profissionalmente e de serem úteis a si próprios e à 
comunidade em que vivem. 

Este é um pequeno exemplo ou se se pretender uma justificação) da importância de que se 
reveste a implantação de uma rede de cooperativas em qualquer país e, por conseguinte, aqui 
reservamos a este assunto o espaço que ele merece. 

PORTUGAL-GUINÉ-BiSSAU 

F R A T E R N I D A D E 
E UM FACTO 

Não vamos descre­
ver o que foi a visita 
de Luís Cabra l ao 
nosso País, pois os 
órgãos de comunica­
ç ã o s o c i a l j á se 
ocuparam largamente 
do assunto. 

Mas também não 
podemos de ixar de 
mani fes tar a nossa 
opinião e o regozijo 
que nos causou tal 
facto. 

O u t r o r a terra de 
guerra, hoje país l i­
vre no caminho da 

É esse virar da pá­
gina por que tantos 
patr iotas sempre se 
bateram e essa coo­
peração que se dese­
ja, não só com a Gui-
né-Bissau como com 
todas as novas na­
ções. 

O mito dos «feitos 
gloriosos dos nossos 
a n t e p a s s a d o s » tem 
que ser , definitiva­
mente, encarado na 
sua verdadeira d i ­
mensão. 

Hoje não mais po-

Embora se possa afirmar que o cooperat iv ismo organizado 
e com pr incípios estabelec idos tenha surg ido na Europa, mais 
propriamente em Rochda le no ano de 1844, sob a forma de 
uma soc iedade const i tuída por vinte e oito sóc ios fundadores 
todos e les operár ios tecelões em Manchester , no qua l pro­
punham na abertura do armazém não só a venda de produtos 
al imentíc ios, vestuário, construção de casas e plani f icação 
e organização d a produção de molde a empregar os seus 
sócios, baseando toda esta iniciat iva em pricípios de tal ma­
neira importantes que, quase século e meio depois de ela­
borados, se mantêm até aos d ias de hoje apenas com algu­
mas alterações face à evolução d o s tempos, c o m o base fun­
damental na cr iação de qualquer Cooperat iva de Consumo 
em quelquer País. No entanto, der ivado à sua importância, 
pois dos Pionei ros de Rochda le se trata, este assunto será 
tratado num único tema, e iremos então aprofundar neste ar­
tigo as razões históricas e causas que levaram o homem a 
cooperar e praticar o cooperat iv ismo e igualmente conhecer 
as raízes da formação de toda uma série de teor ias cr iadas 
tanto por f i lósofos como por economistas e polí t icos. 

I 

A noção de cooperação surgiu numa época bastante re­
mota, e a partir da altura em que os homens na sua evolu­
ção pelo trabalho e prát ica que foram adquir indo, descobr i ­
ram que quando estavam unidos eram mais fortes do que 
isolados, e, tanto nas tr ibos índias da Amér ica Latina como 
nas tr ibos afr icanas, nos clãs da Ásia e nas comunidades 
antigas europeias, cooperaram sempre numa divisão do tra­
balho regendo-se entre e les sempre uma base democrát ica, 
prát ica essa que foi desaparecendo na evolução natural dos 
tempos e cedendo o seu lugar a unidades e fromações polí­
t icas, com o aparecimento de reinos, estados democrát icos 
ou di taduras absolut istas. No entanto a inda subsist iu nesta 
época anterior ao aparecimento do coopera iv ismo organizado, 
este tipo de cooperação com o funcionamento de assoc ia ­
ções de auxí l io mútuo e organizações prof iss ionais. Portanto, 
torna-se bastante di f íc i l local izar em épocas concretas, estas 
primit ivas associações com base cooperat iv ista. 

Um dos factores mais importantes que contr ibuiu para 
uma melhor consciencial ização e interesse pela prática coope­
rativista, afim de que todos os homens t ivessem direito ã 
l iberdade e à igualdade, foi, sem dúvida, no século XVIII, 
com a declaração da independência, após a revolução Ame­
r icana em 1776, e em 1789 c o m a revolução Francesa , marco 
histór ico na mudança e alteração do pensamento e acção 
dos homens. Este conce i to de l iberdade ao ser adoptado em 
diferentes opções, se por um lado prevaleceu o egoísmo do 
homem e a sua sede e ânsia de poder e r iqueza, por outro 
lado e como contrár io surgiu a resposta de luta contra este 
s is tema e na qual se encontram as vítimas da primeira opção 
sendo ideologicamente encaminhadas por variadíssimos teó­
r icos cu ja raiz dos seus pensamentos teve c o m o semente as 
experiências concretas na cooperação e cooperat iv ismo dos 
trabalhadores, tanto no campesinato c o m o no operar iado, e 
que foram resultantes como atrás já foi referido, da necess i ­
dade de uma união de molde a poderem subsist i r e evoluir. 

II 

Entrando propriamente no movimento cooperat ivo, este 
só e.'eu um salto quali tat ivo após a revolução industrial nos 
fins do século XVIII. com o aparecimento dos vários pensa­
dores e associações cooperat ivas, cu jo contr ibuto foi impor­
tantíssimo na evolução e consol idação d o Cooperat iv ismo 
d o s vários géneros (produção, consumo, abastec imento e 
c réd i to ) . 

Todo este movimento inicial surgiu num c l ima e ideal ismo 
utópico, mas ao mesmo tempo, e isso é que é importante, 
caracter izou-se por uma vontade férrea de fugir à miséria 
e um dese jo de emancipação das massas exploradas e escra­
v izadas, s is tema de trabalho ut i l izado na época. 

Iremos agora expor numa cer ta ordem cronológica, em 
bora num s is tema muito sintét ico, a evolução do movimento 
cooperat iv ista, inc id indo part icularmente na Inglaterra, Fran­
ça e A lemanha, países que foram berço dos pr incipais per­
cursores e fundadores dos ideais e experiências neste cam­
po, face à sua si tuação na Europa e ao avanço industrial e 
às suas consequentes contrar iedades. 

Em 1760 os operários dos estale i ros de Woolw ich e de 
Chal tham na Inglaterra já se abastec iam de farinha moida nos 
moinhos por eles cr iados e ger idos. No ano a seguir, 1761, 
um grupo de tecelões em Fenwick, também na Inglaterra, 
unen-se numa Cooperat iva a que dão o nome de «Penny C a -
pital ists» onde compravam em comum os instrumentos para 
o seu trabalho e onde também adquir iam géneros al imentares, 
esta fase já no ano de 1769. 

Em 1772 nasceu Char les Fourier, em França, que esbo­
çou várias considerações e projectos entre os quais um no 
qual os operár ios dever iam adquir ir um edi f íc io própr io onde 

reunissem uma cooperat iva de consumo, anexando um res­
taurante e eng lobando igualmente p lanos para a educação e 
cultura. Este projecto surgiu num livro sobre a situação dos 
trabalhadores domést icos agrícolas, projecto esse que para 
os cond ic iona l i smos d a época eram bastante utópicos, pois 
para que ele resul tasse seria necessário abol i r a al ienação 
da propr iedade e a existência de uma abundância de pro­
dutos, o que era impossível. No entanto, os seus pensamen­
tos e projectos são de uma extrema importância, após um 
estudo profundo e exaust ivo. De 1808 e 1893 surge um dis­
cípulo de Fourier de nome Considerant , que vai para os 
E s t a d o s Unidos onde organiza uma soc iedade comunitár ia «A 
Reunião» que f racassa or ig inada pela guerra da Secessão. 

Nos pr incípios do século XIX, surge o Inglês Robebrt 
Owen, f igura pr inc ipal e preponderante no movimento coopera­
tivista, pois nas suas realizações dist inguiu-se dos restantes 
pensadores e teór icos pelas suas experiências não utopistas 
mas com um carácter bastante concre to e real ista, dando 
assim uma nova energia e incentivo ao movimento. A sua 
pr inc ipal obra foi concret izada durante um período de doze 
anos no importante centro de f iação de algodão em New 
Lanark, perto de Glasgow, onde transformou radicalmente 
as relações de trabalho para os seus operár ios com uma 
redução do horár io de trabalho, um aumento de salários, o 
supr imento do trabalho infantil com a formação de esco las 
para o ensino dos f i lhos dos operários, estabeleceu também 
uma pensão para os doentes e para aqueles que se defi-
c iéntaram no trabalho. Projectou, cr iou e desenvolveu a lde ias 
cooperat ivas, cujo pr incipal rendimento e ra t irado d a agri­
cultura, embora se exercessem outras act iv idades prof issio­
nais de molde a que os habitantes se tornassem autónomos. 
Na sua ideia, estas a lde ias cooperat ivas dever iam comportar 
de 500 a 3000 habitantes, sendo a coz inha e restaurante para 
todas as famíl ias. Este processo falhou não só or ig inado pela 
má gestão, mas também pelo facto de Owen ter sempre 
ut i l izado uma atitude paternalista e um sistema de concret i ­
zar as suas ideias como que um mestre, não se tendo preo­
cupado em dinamizar as pessoas, a f im de que fossem elas 
próprias a cr iar e desenvolver as suas capac idades no pro­
jecto, levando ass im a um desinteresse e a um «aguardar» 
que as co isas aparecessem feitas. 

Na mesma época, mas no ano de 1844, surge então a pri­
meira cooperat iva de consumo em Rochdale , já referenciada 
no início deste artigo, e face à sua importância e s ign i f icado 
no movimento cooperat ivo, os seus pr incípios básicos serão 
tema própr io a publ icar neste jornal. 

Em França, no período de 1842 a 1856, Cabet e Dezany 
basearam-se nas ideias de Owen, projectando Cabet no seu 

J iv ro «Viagens à terra de ícaro» a construção de uma soc ie ­
dade tendo c o m o base fundamental a capac idade de perfeição 
do homem, pensando transformar ass im a soc iedade . Este 
seu projecto de soc iedade, verdadeiramente utópico, tenta 
transformá-lo na real idade nos Estados Unidos, onde conhece 
a derrota deste seu projecto-tipo de soc iedade, causada pelas 
lutas polí t icas e intr igas internas. Também Dezany, e log ia 
grandemente e propõe a vida comunitár ia num seu livro in­
titulado «Código da Comunidade» e edi tado em 1842. No pe­
r íodo da revolução f rancesa, quando Dezany era ministro 
do Governo provisório, cr iou imensas cooperat ivas de produ­
ção e propondo o apo io incondic ional do Governo às coope­
rativas por intermédio de auxíl io f inanceiro e outras d isponi­
b i l idades, pois só com um incremento ao cooperat iv ismo e 
à vida comunitár ia ele previa a transformação da soc iedade . 
Em 1840, escreve um livro com o título «A Organização do 
Trabalho». 

N a A lemanha, o movimento teve a sua evolução e conso­
l idação pr incipalmente no ramo de cooperat ivas de crédito, 
pelo pensamento e acção de Hermann Schu lze no per íodo 
de 1808 e 1883. Uma das suas obras pr inc ipais fo i a orga­
nização de um auxí l io mútuo durante uma cr ise de bens de 
consumo no ano de 1846 em Del i tzch. Os membros desta 
organização procuravam adquirir a l imentação e fabr icavam 
pão para a população esfomeade da c idade. Os fundos e ram 
provenientes dos cidadãos r icos. Em 1849, quando Hermann 
Schu lze era deputado, fundou as duas pr imeiras cooperat ivas 
de abastecimento para marceneiros e sapatei ros, nae quais 
mediante uma quota, os membros da cooperat iva adqui r iam 
as matérias-primas, pois quase todos os membros eram pe­
quenos comerc iantes. No ano a seguir surgiu a pr imeira coo­
perativa de crédito, mas só em 1852 e sob a organização de 
Schu lze esta cooperat iva funcionou em moldes de uma ins­
t i tu ição de auxíl io mútuo. Após a cr iação desta pr imeira coo­
perativa de crédi to e passados dez anos exist iam na A lema­
nha c e r c a de c inquenta soc iedades cooperat ivas deste géne­
ro. C o m este grande avanço quantitativo e qualitativo, surg iu 
no ano de 1846 a primeira união de cooperat ivas englobando 
no seu se io quatrocentas cooperat ivas de produção, consumo, 
abastec imento e crédi to , 

(Continua na 8." pág.) 

Paz, do Progresso e 
da Independência Na­
cional. 

É impor tan te que 
nós portugueses pos­
samos conviver com 
os nossos irmãos des­
ses novos Estados de 
expressão portuguesa. 
E esta visita é de su­
ma importância, pois 
traduz, duma manei­
ra clara e inequívoca, 
a distinção que os 
« g u e r r i l h e i r o s » fa­
zem, e sempre fize­
ram, entre o colonia­
lismo português e o 
«zé-soldado» que por 
imposição do gover­
no fascista, era obri­
gado a guerrear con­
tra aqueles que ape­
nas defendam a sua 
pátria. 

Essa é uma pedra 
f u n d a m e n t a l , a l i á s 
bem expressa nas pa­
lavras que Luís Ca ­
bral proferiu no ae­
ropor to da Porte la 
a quando da sua des­
pedida: 

« — Pensamos que 
o fim da guerra virou 
uma página, mas sim­
bolicamente a minha 
presença aqui, a con­
vite do sr. General 
Eanes, não só virou 
também uma página 
como faz retomar tu­
do q u a n t o há de 
c o m u m no passado 
para a c o o p e r a ç ã o 
franca e leal.» 

deremos viver de fei­
tos heróicos dos nos­
sos avós. Somos nós 
quem teremos que 
fazer feitos heróicos 
para que os nossos fi­
lhos e os nossos ne­
tos tenham orgulho 
em nós. E esses fei­
tos heróicos não se­
rão conseguidos à 
força das armas. O 
homem não deve ser 
o lobo do homem. 

A paz, a coopera­
ção, o progresso, a 
justiça social, a re­
p a r t i ç ã o equi ta t iva 
das riquezas por aque­
les que a produzem; 
essas são as nossas 
metas, esses são os 
feitos gloriosos que 
deixaremos às gera­
ções vindouras. 

O primeiro passo 
está dado. Outros se 
darão. E o «mundo 
p o r t u g u ê s » d e v e r á 
manter e melhorar os 
v í n c u l o s indestrut í ­
veis que o unem. 

Tanto o Povo por­
tuguês como os Po­
vos dos novos Esta­
dos, e s t ã o cansados 
de guerras. A paz 
que agora foi conse­
guida graças ao 25 
de Abril é um facto. 
E os nossos Povos en­
veredaram por esse 
maravilhoso caminho. 
E se todos quisermos 
nada, nem ninguém, 
nos p o d e r á a fastar 
dele. 
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Prosseguimos a publicação de uma série de 
Comunicações apresentadas no Seminário de 
Desporto e Tempos Livres para Deficientes 
que se realizou em fins de Setembro passado, 
em Lisboa. Com a publicação destas comuni­
cações tentamos contribuir para que o que 
no Seminário se disse e concluiu venha a ser 
do conhecimento de um grande número de 
pessoas deficientes e não deficientes. 

A comunicação que a seguir publicamos foi 
apresentada por José Alberto B. Moura e Cas­
tro, professor de Educação Física e Mobilida­
de de Deficientes Visuais do Instituto S. Ma­
nuel do Porto. 

deverá ser tanto quanto pos­
sível completa incluindo ele­
mentos anamenésicos e do 
desenvolvimento d a cr iança, 
para in ic iarmos os trabalhos 
por uma fase que reputamos 
de muito importante — A D A P ­
TAÇÃO E DESINIBIÇAO N E U -
R O - P S I C O - M O T O R A . 

Nesta fase existe um DIA-
LOGI permanente P R O F E S -
S O R - A L U N O , sendo caracte­
r izado por si tuações muito 
s imples e aco lhedoras , intro­
duz indo matéria s imples e 
motivador, fazendo acompa­
nhar essa acção de apo io mu­
s ica l dando muita importân-

A comunicação desta ex- te envolvimento é o — HO- c ia à relaxação. Será essen-
periência tem por object ivo M E M — P O D E M O S E Q U A C I O - c ia lmente um trabalho co lec-
informar e recolher e lemen- NAR O P R O B L E M A E M D U A S tivo e de natureza lúdica, 
tos que a possam enr iquecer. P A L A V R A S . OS OUTROS. Teremos então, estarem fo-

Gostaríamos que os pre- Todos os seres humanos, mentadas as re laçõ-s recí-
sentes, c o m experiência nes- na sua vida de relação, movi- p rocas P R O F E S S O R - A L U N O -
te campo, a transmitam pois mentam-se uti l izando uma as- - C O L E G A S , de trabalhar a 
ajudam-nos a melhorar a sociação de funções senso- I N S T R U M E N T A L I D A D E PSI -
construção de novos espaços riais, que são anal isados pelo C O M O T O R A N O S S E U S P O R -
desport ivos. cérebro, pelos centros de as- N E N O R E S mediante a neces-

Numa perspect iva dinâmi- sociação cerebrais e como sidade e poss ib i l idade de ca ­
c a do M U N D O M O D E R N O 
onde as sol ici tações emer­
gem de todas as áreas — fi­
siológica, morfológicas, ps ico-
-soc ia l , económica, cultural — 
com tal intensidade que os 
E D U C A D O R E S equac ionaram 
a questão nos seus termos 
mais s imples: «Estás prepa­
rado para o mundo em que 
vives?» 

Dentro desta dimensão as­
sustadora do M O V I M E N T O , 
cada vez mais d inâmica e 
exigente, devemos dar im­
portância fundamental à E D U ­
CAÇÃO F. E D E S P O R T O S 
pr incipalmente no caso de 
pussoas inadaptadas. 

A act iv idade física está l i­
gada à act iv idade desport iva: 
a 1. a é indispensável à con­
dição humana •— verdadeiro 
antídoto da vida de hoje nas 
nossas soc iedades . A 2 . a es­
tá à disposição das pessoas 
como poss ib i l idade de se EX­
P R I M I R E M e é sem dúvida 
uma terapêut ica ocupac iona l 
muito benéfica. 

Toda es ta act iv idade de­
pende, em grande parte, do 
sentido da visão. A s s i m , são 
graves os prejuízos gerados 
pe la falta ou def ic iência de 
estímulos v isuais, part icular­
mente, nos pr imeiros anos de 
vida, uma vez que eles re­
presentam o período de inte­
gração e estabi l ização dos 
meios básicos d a conduta 
motriz que são fundamentais 
para o seu desenvolv imento. 

O O L H O é talvez o único 
órgão dos sent idos que pos­
sibi l i ta ao homem reagir em 
tempo, para estar cer to que 
em batimento exacto do ca l ­
canhar no so lo restitui o 
equi l íbr io no momento preci­
so. Quando está a caminhar. 
O andar do cego tem ten­
dência a ficar instável porque 
a visão é a parte fundamen­
tal de actuação total dos sen­
t idos na manutenção do equi­
l íbrio. 

A visão é ainda o princi­
pal estímulo dos ref lexos de 
protecção e por isso o cego 
não tem possib i l idade, através 
dela , de reagir com rapidez a 
uma sol ic i tação. 
- O def ic iente visual tem ten­

dência a uma act iv idade hipo-
cinét ica caso não seja est i ­
mulado e liberto para uma 
exploração do seu meio. Pr i ­
meiramente deverá explorar 
conscientemente o seu corpo, 
que poderá ser o seu único 
mundo, caso o não ultra­
passe. Este facto é patentea­
do pela existência de manei-
r ismos. Mas em nossa opi ­
nião, o inadaptado visual, po­
derá através do seu potencial 
B IOPSICO-SOCIAL , apo iado 
por exploração educac iona l 
cc r rec ta da sua sensib i l ida­
de propr iocept iva, interocep-
tiva e exterocept iva, adaptar-
-se e integrar-se g lobalmen­
te no E N V O L V I M E N T O que o 
rodeia. S e m dúvida que um 
3os e lementos : pr inc ipais des.- , 

resposta ao est imulo, coor- da U M . 
denam e ordenam os movi- Iniciaremos pe la S O M A -

tempo, real , autêntica como 
achamos que deve ser o 
comportamento de um EDU­
C A D O R . 

Independentemente do t ipo 
de cegue i ra vamos encon­
trar mais ou menos acentua­
dos uma série de hábitos mo­
tores, rio que respeita ao 
equi l íbr io, postura e marcha. 

Podemos encontrar no equi­
l íbr io e postura dos def ic ien­
tes v isuais, desv ios laterais e 
posteriores do corpo em re­
lação ao centro de gravida­
de e parece-nos que o mais 
comum é o corpo sobre os 
calcanhares. A s pontas dos 
pés muito divergentes com 
todo apo io sobre o bordo in­
terno do pé, estruturando pés 
valgos. Os joelhos estão l i­
mitados na extensão f isioló­
g ica , provocando má co loca­
ção da bac ia e exagero nas 
curvaturas da coluna, hiper-
lordose e hiperci fose. Encon­
tramos uma certa instabi l ida­
de na posição (postura) por 
fraqueza dos músculos dos 
pés e das pernas. A ' cabeça 

D e s p o r t o , u m m e i o e f i c a z d e r e a b i l i t a ç ã o 

mentos apropr iados — siner­
gias. 

Cont inuamos a defender 
que o s is tema sensor ia l terá 
que ser trabalhado, em ter­
mos de percepção, de manei­
ra a tirar o máximo rendi­
mento e interpretação, na 
tentativa de superar o han-
d icap. 

Nesta perspect iva não po­
demos, nós educadores de 
cr ianças def ic ientes v isuais, 
esquecer que temos de PER­
MITIR À CRIANÇA E D U C A R -
- S E , interpretando e elaboran­
do, os estímulos provenien­
tes de todas as suas fontes 
sensi t ivas. A falha de explo­
ração de uma dessas fontes 
pode cr iar uma barreira ao 
def ic iente. Por exemplo: 

A fonte audit iva é impor­
tantíssima para o def ic iente 
v isual . — O si lêncio para o 
def ic iente visual o mesmo 
que a escur idão para o vi­
dente. 

A locomoção é importantís­
s ima para o def ic iente visual. 
— A não exploração das ca­
pac idades motoras no defi­
ciente visual é o mesmo que 
para o biamputado das per­
nas e falta de cade i ra de ro­
das. 

Queremos com isto dizer 
que para não de ixarmos cair 
nestes fossos, temos que edu­
car no seu sent ido global ape­
lando para todas as capac i ­
dades de ser humano não 
afectadas, para ass im poder­
mos u l t rapassar situações an­
gustiantes c o m o as que fo­
ram c i tadas. 

Ass im, o trabalho de giná­
sio deverá ser longo e por­
menor izado. 

Começaremos por uma 
observação .com r e g i s t o que 

T O G N O S I A , def in i remos bem 
a L A T E R A L I D A D E . Faremos 
um apelo à O R G . ESPAÇO-
- T E M P O R A L , introduziremos a 
noção RÍTMICA, educaremos 
O C O N T R O L O RESPIRATÓ­
RIO e o EQUILÍBRIO. 

C o m o é evidente estes fac­
tores fazem parte de um to­
do, estão interl igados e como 
tal são trabalhados. Apenas 
por esquematização f izemos 
ass im a sua descr ição. 

No campo d a CINESIOLO-
GIA O E D U C A D O R deve des­
de logo estar muito atento às 
situações de base — P O S T U ­
RA E M A R C H A . 

Não podemos cons iderar a 
postura e a marcha apenas 
um p rocesso mecânico mas 
sim dentro de um concei to 
H U M A N I S T A . Queremos c o m 
isto dizer que são situações 
em que além do diálogo tó­
nico de repouso, postural, c i­
nético, e do trabalho mecâ­
nico, e las estão sub jugadas 
ao foro psíquico (estado 
afectivo e emoc iona l ) . 

Todo" o M O V I M E N T O T E M 
O S E U S IGNIF ICADO e não é 
apenas um jogo de art icula­
ções e músculos. É S E M P R E 
D E B A I X O DE U M ESPIRITO 
E M O C I O N A L Q U E O H O M E M 
S E S ITUA -— POSTURA — E 
S E D E S L O C A — MARCHA. 

Depois de def inirmos o 
nosso conce i to de M O V I M E N ­
T O , para apontarmos c lara­
mente a nossa l inha de ac­
tuação, não deixaremos de 
trabalhar o sistema mecânico 
de suporte e motriz do HO­
M E M de maneira que não 
despersona l ize . 

Ac tuamos sempre debaixo 
de uma relação psicopedagó-
g i ca che ia de humanismo de 
ident i f icação, mas 1 ao ' mesmo 

muito levantada, r ígida, ou 
como na maior ia dos casos , 
a cabeça pendente e balan­
çando lateralmente. Neste 
ponto pensamos ter grande 
influência os ref lexos opto-
-kinéticos. 

A postura do tronco é mui­
to rígida encontrando-se nu­
ma tensão exagerada e ao 
mesmo tempo em relaxamen­
to os músculos abdomina is e 
das pernas. 

É também habitual o peso 
do corpo estar mal distr ibuí­
do, sobre uma perna (hema-
lateral) , provocando um des­
nivelamento da bac ia , permi­
t indo o aparecimento de es­
co l iose postural . 

M A R C H A — Vamos obser­
var um balanço lateral anu­
lando o postero-anterior f isio­
lógico. Os pés estão des loca­
dos lateralmente por efeito da 
rotação externa das coxas no 
momento de efectuar a flexão 
do joelho. Jutro factor é o 
desconhec imento f is io lógico 
c inét ico da marcha". Pés di­
vergentes ou convergentes, 
pronados ou supinados. O 
apoio in ic ia l é feito com todo 
o pé ou antepé, observando-
-se a projecção do corpo pa­
ra trás da l inha de gravidade. 

Normalmente a marcha é 
acompanhada por uma con-
tractura general izada interes­
sando todo o corpo, acen-
tuando-se a nível dos mem­
bros super iores — paratonias. 

No adulto teremos que nos 
limitar a duas f inal idades, 
quanto ao ajustamento do an­
dar: 

1. ° — Reduzir ou abol ir a 
perda de equi l íbr io. 

2. ° — Conservar o centro 
de gravidade sobre o pé que 
se apo ia no so lo até que o 

outro esteja totalmente apoia­
do. Isto porém só é possível 
pre judicando o desembaraço 
do andar e a postura natural. 
É o mesmo que possui r uma 
perna mais curta que outra. 

Pode ser feito um outro 
ajustamento mecânico como 
seja a diminuição do passo 
para uma ampli tude de 30 cm 
e seguir uma trajectór ia retil i-
nea. Pa ra reconhecer o so lo 
sem perder o equi l íbr io o 
corpo deve incl inar-se l igei­
ramente para trás com pe­
queno movimento, pendular 
da cabeça. 

A perda de visão afecta de 
três maneiras básicas a me­
cânica da marcha: 

— Perda de precisão dos 
passos; 

— Diminuição do equi l íbr io; 
— Enfraquecimento dos re­

flexos de protecção. 
A compensação da falta de 

visão processa-se no aspecto 
mecânico possivelmente no 
momento em que o bebé co­
meça a andar. 

É interessante fazer refe­
rência que no estado quadrú-
pude tanto no animal como 
na cr iança, a visão não afecta 
a mecânica da locomoção len­
ta, porque movendo um pé 
de cada vez o centro de gra­
vidade cont inua a residir nos 
outros três. Somente os ani­
mais que possuem s is tema 
nervoso e olhos mais aperfei­
çoados, arr isca; . ! o equi l íbr io 
para aumentar a ve loc idade 
da marcha ou ter as mãos l i­
vres para outras tarefas. 

Segundo a f isioterapeuta 
Joseph ine Mil ler, é possível 
que não haja alteração mecâ­
n ica no desenvolv imento d a 
locomoção de uma cr iança 
cega no período de gatinhar. 

A s inibições surgem quan­
do a cr iança começa a andar 
os pr imeiros passos soz inha. 
Antes d isso as bases propor­
c ionadas pelas plantas dos 
pés auxi l iadas pelas mãos que 
se apo iam em móveis e pes­
soas, não permitem a perda 
de equi l íbr io. 

Pe los factos apontados e 
depois de anal isar a situação, 
optamos por intensif icar nos­
sa acção no desenvolv imento 
d a PERCEPÇÃO P L A N T A R , 
pela importância que e la 
ocupa em nosso entender na 
efectivação da prática despor­
tiva. 

Porquê a importância da 
percepção plantar? Podemos 
justi f icar em termos simpl is­
tas, que todo o se r humano 
tem de estar l igado ao mun­
do que o rodeia através do 
seu s is tema senhorial , pois o 
contrár io cr ia um estado caó­

t ico. Ora a perda de visão 
traz uma ruptura em relação 
ao mundo que é preciso com­
pensar em temos naturais. Es­
ta ruptura acarreta essenc ia l ­
mente um trauma de carácter 
c inésio logico. 

Dentro desta l inha de pen­
samento o que se passa c o m 
o deficiente visual faltando-
-lhe o sent ido que lhe dá ou 
melhor que lhe poder ia dar a 
real idade em termos genéri­
cos . Sente-se inseguro, cr ian­
do assim uma «armadura de 
protecção», através de uma 
act iv idade hipocinét ica, de 
contracturas general izadas por 
todo o corpo e maneir ismos. 
É assim c r iada uma situação 
falsa de autodefesa. 

P reocupados com este qua­
dro f izemos a seguinte expe­
riência. 

Procuramos num estádio 
desport ivo, o relvado de fu­
tebol, onde não havia obstá­
cu los nem ruídos. Conv ida­
mos então nossos alunos ce­
gos e amblíopes, a correr, de­
pois de expl icarmos a situa­
ção pormenorizadamente e de 
uma prévia exploração. 

Ver i f i camos que em vez de 
a s i tuação cr iar uma atitude 
l ibertadora e la foi inibidora, 
pr incipalmente para a cr iança 
cega (tratam-se de alunos 
c o m a lgum passado em edu­
cação f ís ica) . Ass is t imos a 
surtos de pequenas corr idas, 
com o corpo projectado para 
trás, braços em protecção e 
f is ionomia car regada. Mas 
observamos a inda que a situa­
ção não foi motivadora pois 
após duas ou três corr idas a 
act iv idade acabava . 

Ana l i sando depois os dados 
recolh idos constatamos que 
embora o espaço fosse con­
vidativo a uma act iv idade li­
bertadora, para quem o possa 
interpretar em termos genéri­
cos V I D E N T E S — não o 
era para uma pessoa pr ivada 
de visão, que só o pode obser­
var anal i t icamente, faltando-
-Ihe a tal l igação referencial 
ao envolvimento de que nós 
falamos. 

Na minha reflexão, compa­
rei esta si tuação um pouco , 
à de um mundo que fosse, 
sem cores, fornecido de objec­
tos muito funcionais, l ineares, 
s imples, para ser vivido por 
pessoas com vista. C o m cer­
teza achar iam monótono, de­
sumano, desor ientador. 

Isto levantou uma proposta: 
era necessário cr iar um es­
paço desport ivo que o defi­
ciente visual pudesse util izar 
c o m todas as suas capac ida­
des. 

(Continua na S.« pág.) 
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DOIS CASOS FLAGRANTES 
O p r o b l e m a d a r e i n t e g r a ç ã o d o s d e f i c i e n t e s n a s o c i e d a d e a t r a v é s d o 

t r a b a l h o t e m s i d o , d e s d e a p r i m e r i a h o r a , m o t i v o d e p r e o c u p a ç ã o e d e s e n ­
v o l v i m e n t o d e e s f o r ç o s p o r p a r t e d a A D F A . 

J á d u r a q u a s e q u a t r o a n o s e s t a n o s s a t a r e f a e o s r e s u l t a d o s e s t ã o 
b e m p a t e n t e s a t r a v é s d a s d e z e n a s d e c a m a r a d a s q u e c o n s e g u i m o s c o l o c a r 
n o m u n d o d o t r a b a l h o . A A D F A e s t á e m c o n d i ç õ e s d e p r o v a r q u e o s s e u s 
s l o g a n s — « d i r e i t o a o t r a b a l h o » , « r e i n t e g r a ç ã o p e l o t r a b a l h o » , «o d e f i c i e n t e 
p o d e p r o d u z i r o m e s m o q u e o s t r a b a l h a d o r e s d i t o s n o r m a i s » — s ã o rea l i ­
d a d e s d e m o n s t r a d a s e, s a l v o e s t e o u a q u e l e c a s o e m q u e a e x p e r i ê n c i a 
f a l h o u , o s r e s u l t a d o s t ê m s i d o e n c o r a j a d o r e s . 

M a s n e m t u d o s ã o r o s a s , e a r a z ã o d e s t e a r t i g o é l e v a r a o c o n h e c i m e n t o 
'dos n o s s o s l e i t o r e s a l g u n s e s p i n h o s q u e a i n d a c o n t i n u a m a p i c a r a q u e l e s 
q u e t e r ã o q u e a r r a s t a r a t r á s d e s i o p e s o d e u m a d e f i c i ê n c i a q u e t a n t a s 
v e z e s e s b a r r a c o m a i n c o m p r e e n s ã o d e p e s s o a s q u e a i n d a n ã o s e n t e m o s 
d e f i c i e n t e s c o m o c i d a d ã o s i g u a i s e d i s p o s t o s a lu ta r n o s e u p o s t o d e tra­
b a l h o c o m o q u a l q u e r o u t r o t r a b a l h a d o r . 

J o s é C a n z â n c i o P a r d a l é n o s s o s ó c i o , d e f i c i e n t e d a s F o r ç a s A r m a d a s , 
e q u e d e v i d o a o r e b e n t a m e n t o d e u m a m i n a i n c e n d i á r i a r e c e b e u v á r i a s q u e i ­
m a d u r a s , c o m i n c i d ê n c i a n u m a m ã o . A s u a p r o f i s s ã o é s e r r a l h e i r o m e c â n i c o . 
T r a b a l h a n u m a f á b r i c a q u e f a b r i c a c h a r r u a s e v á r i a s c o n s t r u ç õ e s m e t á l i c a s . 
E r a , d e h á a l g u m t e m p o , e n c a r r e g a d o d o p e s s o a l d u m a s e c ç ã o d a f á b r i c a . 
N a e m p r e s a v i v e m - s e t e m p o s d i f í c e i s , t e n t a - s e s a n e a r p e s s o a l , a c a b a r c o m 
o s c o n t e s t a t á r i o s e f a z e r d e s p e d i m e n t o s d e q u a l q u e r f o r m a . S e g u n d o o 
n o s s o s ó c i o , e s t e fo i c o n v i d a d o a e x e r c e r s o b r e o s t r a b a l h a d o r e s q u e t i n h a 
à s u a r e s p o n s a b i l i d a d e r e p r e s á l i a s e p r e s s õ e s c o m v i s t a a s u s c i t a r p o r p a r t e 
d e s t e s d e s c o n t e n t a m e n t o s e e v e n t u a i s r e a c ç õ e s q u e p u d e s s e m c a i r s o b a 
a l ç a d a d a le i d o s d e s p e d i m e n t o s . O P a r d a l n ã o fo i n i s s o , n e g o u - s e e f e z 
b a r r e i r a . 

C o m o r e s u l t a d o d e s s a a t i t ude o n o s s o c a m a r a d a f o i t r a n s f e r i d o d e s e r ­
v i ç o e e s t á a s e r f o r ç a d o a t r a b a l h a r c o m u m a r e b a r b a d o r a , s e r v i ç o q u e e l e 
n ã o p o d e f a z e r d e v i d o à s u a d e f i c i ê n c i a . 

A A D F A t em t e n t a d o a j u d a r e s t e a s s o c i a d o , a t r a v é s d o s s e u s m e i o s , 
p a r a f a z e r v a l e r o s s e u s d i r e i t o s d e t r a b a l h a d o r e d e f e n d e r a s u a d i g n i d a d e 
d e d e f i c i e n t e q u e n u m p o s t o d e t r a b a l h o d e s e m p e n h a a s u a f u n ç ã o d e 
t r a b a l h a d o r . 

E n t r e t a n t o e s t e p r o c e s s o t e m e v o l u í d o e a e n t i d a d e p a t r o n a l p r o s s e g u e 
n o s s e u s i n t en tos , t e n d o a ú l t i m a a t i t ude s i d o m a t e r i a l i z a d a e m c i n c o d i a s 
s e m v e n c i m e n t o . O t r a b a l h a d o r r e c o r r e u i m e d i a t a m e n t e d e s t a p u n i ç ã o j u n t o 
d o s e u s i n d i c a t o . 

A A D F A s e g u e a t e n t a m e n t e e s t e e o u t r o s c a s o s d e m o l d e a p r e s t a r - l h e s 
t o d o o a p o i o p o s s í v e l . 

OUTRO CASO FLAGRANTE 

A n t ó n i o M a r i a d a G r a ç a M a t o s v i v e n o s a r r e d o r e s d e P o r t a l e g r e . T e m 
m a i s d e 4 0 a n o s d e i d a d e e t e m f a m í l i a c o n s t i t u í d a . É s ó c i o d a A D F A . 

E s t e n o s s o c a m a r a d a d i r i g i u - s e à A s s o c i a ç ã o , a p r e s e n t a n d o a s u a la­
m e n t á v e l s i t u a ç ã o . 

E m r e l a ç ã o a o p r o b l e m a d e s t e a s s o c i a d o , e p o r e l e s e r e v e s t i r d e na tu ­
r e z a j u r í d i c a , a A s s o c i a ç ã o r e s o l v e u e n t r e g á - l o a o c o n s u l t o r j u r í d i c o q u e 
e l a b o r o u u m a r e c l a m a ç ã o . T r a n s c r e v e m o s e s s a r e c l a m a ç ã o , d i r i g i d a a o D i ­
r e c t o r d o s S e r v i ç o s d e P e s s o a l d o Inst i tu to d e C e r e a i s , p a r a m e l h o r e v i d ê n c i a 
'des te c a s o . D e s t a r e c l a m a ç ã o fo i d a d o , e n t r e t a n t o , c o n h e c i m e n t o a v á r i a s 
e n t i d a d e s o f i c i a i s a q u e m e s t a q u e s t ã o p o d e r á d i z e r r e s p e i t o , en t r e e l a s à 
C o m i s s ã o M i l i t a r d e R e a b i l i t a ç ã o e A s s i s t ê n c i a ( C M R A ) e a o M i n i s t r o d a 
D e f e s a N a c i o n a l . 

A N T Ó N I O M A R I A D A G R A Ç A D E 
M A T O S , c a s a d o , f i e l de c e l e i r o s , r e s i ­
d e n t e n o C r a t o , n a R u a d a S o b r e i r a , 
n.° 20, n ã o se c o n f o r m a n d o c o m o d e s ­
p a c h o de V . Ex.» q u e d e t e r m i n o u a c e s ­
sação d a s s u a s f u n ç õ e s n a D e l e g a ç ã o de 
P o r t a l e g r e d o I n s t i t u t o de C e r e a i s , v e m 
r e s p e i t o s a m e n t e , e s e m p r e j u í z o d e r e ­
c u r s o , d e d u z i r c o n t r a e le a r e c l a m a ç ã o 
q u e s e g u e : 

l — P e l a n o t a n.° 34 082 de 29 de N o ­
v e m b r o ú l t i m o , V . E x . a f a z e n d o a p e l o a o 
d i s p o s t o n o n.° 1.° d o a r t . ° 78.° do D e -
c r e t o - L e i n.° 498 /72 , d e 9 de D e z e m b r o , 
o r d e n o u q u e o r e c l a m a n t e cessasse as 
s u a s f u n ç õ e s n a D e l e g a ç ã o de P o r t a l e ­
g r e do I n s t i t u t o d e C e r e a i s . 

2 — T a l d e s p a c h o , p o r é m , e s a l v o o 
d e v i d o r e s p e i t o — q u e é m u i t o — . é, a 
u m t e m p o , i l e g a l e i n j u s t o , a l é m de i n o ­
p o r t u n o . 

. 3 — É c e r t o que o r e c l a m a n t e é, p o r 
i n v a l i d e z , p e n s i o n i s t a d a C a i x a G e r a l de 
A p o s e n t a ç õ e s e d a i r e s u l t a r i a , à p r i m e i r a 
v i s t a , a i n c o m p a t i b i l i d a d e l e g a l a que se 
r e f e r e a s u p r a c i t a d a d i s p o s i ç ã o do E s t a ­
t u t o d a A p o s e n t a ç ã o . 

4 — T a l i n c o m p a t i b i l i d a d e , t o d a v i a , 
n ã o p o d e a f e c t a r o r e c l a m a n t e . 

— D e f a c t o , e n o s t e r m o s d a n o t a 
n.° 14 645 d e 17 de M a i o de 1977 d a 
C o m i s s ã o de G e s t ã o do I n s t i t u t o dos 
C e r e a i s , f o i c o n f i r m a d a a a d m i s s ã o do 
r e c l a m a n t e «nos q u a d r o s des te o r g a n i s ­
mo, a p a r t i r de 2/5/1977». 

— T r a t a v a - s e , c o m o se d i z n o d i r e i t o 
a d m i n i s t r a t i v o , de u m a c t o d e f i n i t i v o , 
e x e c u t ó r i o e c o n s t i t u t i v o de d i r e i t o s . 

— N e s s a s cond i ções , e a d m i t i n d o q u e 
a a d m i s s ã o do r e c l a m a n t e e r a i l e g a l , 
c o m o o I n s t i t u t o dos C e r e a i s t e v e c o n h e ­
c i m e n t o de q u e e le e r a p e n s i o n i s t a d a 
C a i x a G e r a l d e A p o s e n t a ç õ e s e m 27 d e 
M a i o s e g u i n t e — d a t a e m q u e o r e c l a ­
m a n t e f e z a e n t r e g a d a d e c l a r a ç ã o r e s ­
p e c t i v a , e x i g i d a p e l o s s e r v i ç o s — , s e g u e -
- s e q u e o d e s p a c h o r e v o g a t ó r i o d a 
a d m i s s ã o do r e c l a m a n t e , o r a e m ap reço , 
t i n h a d e se r p r o f e r i d o n o p r a z o de 30 
d i a s , i s to é, a té 27 d e J u n h o , o que n ã o 
s u c e d e u . 

8 — T e m o s , n a v e r d a d e , que os a c t o s 
c o n s t i t u t i v o s de d i r e i t o só p o d e m s e r r e ­
v o g a d o s «apenas q u a n d o a r e v o g a ç ã o se 
f u n d a r e m i l e g a l i d a d e e d e n t r o do p r a z o 
f i x a d o p o r l e i p a r a o r e c u r s o c o n t e n c i o s o 
ou a t é à i n t e r p o s i ç ã o dele» ( n . ° 2.° do 
a r t . ° 13.° do D e c r e t o - L e i n.° 40 768 d e 
8 de S e t e m b r o de 1956), p r a z o esse que 
é de « t r i n t a d ias» (n . ° 1.° do a r t . ° 51.° 
do D e c r e t o - L e i n.° 41 234 de 20 de A g o s t o 
d e 1957). 

9 — O r a , o d e s p a c h o e m r e c l a m a ç ã o 
m o s t r a - s e p r o f e r i d o n o p r a z o , n ã o de 
t r i n t a d i a s , m a s de c e n t o e o i t e n t a d i a s , 
d o n d e v e m a i l e g a l i d a d e de le . 

10 — E n ã o é a p e n a s i l e g a l , p o r q u e é 
t a m b é m i n o p o r t u n o e — o Q.ue é m a i s — 
p r o f u n d a m e n t e i n j u s t o . 

11 — I n o p o r t u n o , p o r u m l a d o , p o r -
(Continua na 8.» pág.) 

P r e s e n ç a do c o n h e c i d o P i t u m d a « C o r n é l i a » n a f e s t a de N a t a l e m L i s b o a 

V I O D E N A T A L 
NA D E L E G A Ç Ã O DE VISEU 

N o passado d i a 17 de l e v a v a a ac red i ta r que nave- 1 . ° -—A Princesa Beringela 
D e z e m b r o , rea l i zou -se o 3.° r i a u m c o n v í v i o f r a n c o , o n - P e r s o n a g e n s : 
C o n v í v i o de N a t a l , l e v a d o de as pessoas t e r i a m a opor - p r i n c e s a C a r l a 
a e fe i to p o r esta De legação, t u n i d a d c de c o n f r a t e r n i z a r c a m p o n e s a s . . . A d é l i a e B e l a 

R e v e s t i u - s e este a n o de c o m os seus c a m a r a d a s . p r ínc ipe T o n c c a 
aspec tos d i fe ren tes d o a n o £ ass im a c o n t e c e u . L o g o mág i co M i g u e l 
passado , m a s para m e l h o r , d e manhã c o m e ç a r a m a s u r - m o n s t r o P i n t o 
D e f a c t o a f o r m a c o m o o g i r a ] g u n s c a m a r a d a s e que 2 „ _ n J o ã o P a t f i t a 

c o n v í v i o fo i o r g a n i z a d o e s e f o r a m d i r i g i n d o ao l o c a l Zm p - J ^ £ S f . 
a p r e s e n t a d o aos assoc iados , d e c o n v í v i o , n a c a v e d o p e r s o n a g e n s . 

. O u a r t e l dos B o m b e i r o s V o - M | e A d é l i a 
l u n t á r i o s , cu jas insta lações > 0 a o M i g u e l 

1 1 R A A C C C T A f ° r a m C C d Í d a S t a c i t a m e n t e 3.0 — A Cigarra e a Fonnm 
U I V I A T t d I A L°nAe U m , g r a P O à- C - e m e n " P e r s o n a g e n s : 

tos d a q u e l a Assoc iação c o - _ , . . . 

D - l a b o r o u n a véspera a fim de F o r m i g a A d é l i a 

\r r R r M T r P r e p a r a r c o n v e n i e n t e m e n t e o ^ S a n a I5cia 
i r L l i L l l I L . espaço p o r nós u t i l i z a d o . 4 > « _ A Rosinha na Floresta 

c • l • A l g u n s c a m a r a d a s d e d i c a - P e r s o n a g e n s : 
Foi uma festa m a r a v i - ram-se à tarefa de p repara r R o s i n h a A d é l i a 

lhosa, m u i t o d i v e r s a de as c h u r r a s q u e i r a s , o n d e j y jg e g e l a 

qualquer festa de Natal, P r i n c i p i a r a m a assar s a r d i - P o l í c i a T o n i 
esta nossa reunião no Lar ? h a s e e m p ? u c o tempo.es- S t * M a r i a . . . Céu 
Militar Al i f o r n o * r o m t a V a c o n S u m i d a u m * c a i x a - B r u x a C a r l a 
Militar. A h fomos, com E n t ã o f o i a y e z d o s R a , . . F a d a b Q a B e ] a e G r a c a 

nossas famílias, conviver, náeeos que h a v i a m s i d o o re - _ 
visitar os D e f i c i e n t e s pa rados n a véspera. A s s a - ? 0 — O Caçador 
a c a m a d o s , aplaudir os r am-se vár ias dezenas e to - P e r s o n a g e n s : 
Artistas a m i í o c da A D d o s d e s a p a r e c e r a m ráp ida - Caçado r T o n e c a 
A r t i s t a s amigos da a . u. m e n t e P a r c c e q u c a i n d a e s_ B J c h o M i s u e l 

A . . . . t a v a m v i v o s . D e sa l i en ta r H o m e m C a r l a 
Enganou-se quem es- que os f r angos f o r a m o fe re - ^ 0 — a Maria Preguiçosa 

perava uma festarola im- ^ a l o ^ ^ ^ M . P e r s o n a g e n s : ^ 
pecavel, com discursos c e q u e e s tavam f u r a d o s . E s - M a r i a A d e h a 
protocolares! go ta ram-se dep ressa . . M a r i d o C a r l a 

Não amigos, na A . D. A s s i m , d u r a n t e d u a s o u m 

F. A . não há doutores t rês ho ras , t odos c o m e r a m 7." — A Triste Viuvinha 
bem falantes, nem se- ? s e

b ^ i T r 0 p r l í m u i t o í b e - P e r s o n a g e n s : 
nhoras elegantes a brin- b i a m p e l o m e s m o garrafão^ â f f j j j 
car à caridade... Há tra- e n f i m c o n v i v i a - s e a sér io . h 

balhadores que se vestem N o en tan to , h a v i a o u t r a s N o f i n a l t odos os f an to -
de palhaços par divertir co i sas . D e m a n h ã p ro jec ta - c h e s , c a n t a r a m e d a n ç a r a m 
as crianças temos o Sá r am-se a lguns filmes, c o m a a « M a c h a d i n h a » . 
as crianças, remos o aa c 0 ] a b o r a ç ã o d a D i recção G e - A p ó s a ac tuação deste 
Flores com os poemas r a ) d e Ex tensão E d u c a t i v a g r u p o , cu jos f a n t o c h e s são 
que falam de Abril e his- — De legação R e g i o n a l de m o v i m e n t a d o s só p o r c r i a n -
tórias encantadoras sobre V i s e u . ças, en t re os 6 e 15 anos , 
meninos com pais que D e ta rde a c t u o u o. G r u p o c o o r d e n a d o pe lo s r . fosé 

i n j 1 r 1 M ! ' „ - de F a n t o c h e s « G R U P O E S - l u í s D u a r t e M a c h a d o , f o i -
anaaram, i a longe, na C A R A V E L H O » de M o s t e i r o - lhe o fe rec i da u m a recepção 
guerra , temos muitos, de Fráguas — T o n d e l a , que nas ins ta lações d a De legação 
muitos amigos, desde a ap resen tou as segu in tes pe- d a A . D . F . A . , c o m u m m i n i 
família Pitum a uma jo- Ças: (Continua na 8.» P á g . ) 
vem Educadora capaz de 
mobilixar a miudagem. 

Para além disto, um 
grupo de Sócios com 
coragem para arrancar 
com a ideia e garra cara 
levar a pratica esta reu-
mao i n e s q u e c í v e l , com 
defeitos, e ainda bem, ou 
não teve piada aquele 
granel dos balões em fim 
de festa? 

Como afirma inteli­
gente e repetidamente, o 
nosso consócio, e meu 
grande amigo, Mau: «o 
pior cego é aquele que 
não quer ver!. 

A . E. S A N T A - R I T A Crianças na festa de Coimbra 

http://tempo.es-


FORÇAS ARMADAS 
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SECRETARIADO NACIONAL DA ADFA 

No passado dia 7 de Janeiro realizou-se mais 
uma reunião do Secretariado Nacional, se­
gundo órgão nacional da Á D F A . Transcrevemos 
ha íntegra o resumo da acta da reunião, do-
qual constam as deliberações daquele órgão. 

A reunião teve início às 1 5 h . 
estando presentes todos os ele­
mentos do Secretariado Nacio­
nal, excepto os camaradas: JO­
SÉ DOS S A N T O S RODRIGUES 
TEIXEIRA ( D Z N ) e J O A Q U I M 
A L B E R T O S A N T A N A V A L A ­
DAS ( D Z S ) . 

Estiveram presentes como 
observadores: * 

— José Manuel Lima Rita — 
delegação provisória de Ponta 
Delgada — AÇORES; 

— Jaime Fernando Rodrigues 
Leite — delegação provisória 
de Ponta De lgada "— AÇORES; 

— José Luís Rodrigues de 
M o i n h a — M A C Z N ; 

— Jorge Manuel da Costa 
Pinto — D Z C . 

Iniciados os trabalhos, a M e ­
sa pôs à consideração do Se­
cretariado um pedido da dele­
gação provisória de Ponta Del ­
gada — Açores para que dois 
elementos seus pudessem estar 
presentes, nesta reunião, como 
observadores. 

Sobre o assunto o Secreta­
riado Nacional Decidiu: 

1 — Acei tar a presença dos 
ditos camaradas na reunião, na 
qualidade de observadores. 

2 — Que da ordem de tra­
balhos da próxima reunião or­
dinária do S. N . conste um pon­
to designado «alteração ao Re­
gulamento do Secretariado N a ­
cional», onde possa ser deba­
tido, não só o problema dos 
observadores como também o 
dos representantes nas reuniões 
do Secretariado. 

O S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l 
aprovou a redacção da acta da 
sua reunião de 1 / 1 0 / 7 7 , de­
pois de lida pela M A C N . 

1. ° Ponto da Ordem de Tra ­
balhos: Informação da Direcção 
Central. 

A Direcção Central prestou 
várias informações ao Secreta­
riado, a propósito do Secreta­
riado Nacional de Reabilitação, 
dum estágio sobre «Reabilita­
ção e Desporto para Def ic ien-

» acabado de realizar na 
Alemanha, por dois deficientes 
da A D F A , e ainda sobre projec­
tos de legislação em estudo, 
respeitantes aos Deficientes das 
Forças Armadas. 

2. ° Ponto da Ordem de Tra -

FESTA DE NATAL EM FAMALICÃO 
D a n d o c u m p r i m e n t o ao 

p u b l i c a d o n o J o r n a l «E lo» 
de N o v e m b r o , l evou a efe i to 
es ta Delegação a sua fasta 
d e N a t a l , n o d i a 17 de D e ­
z e m b r o de 1977 . 

C o m u m a c o n c o r r ê n c i a de 
sóc ios n u n c a c o n s e g u i d a a té 
en tão , c o n c r e t i z o u - s e na í n ­
teg ra o p r o g r a m a p ro jec tado , 
o q u a l f o i d o i n t e i r o a g r a d o 
d o s p resentes . 

C a b e aqu i rea lçar , que to­
d o esse p r o g r a m a (pa lhaços, 
canções, g r u p o c u l t u r a l c o m 
t e t r o de f a n t o c h e s , en t rega 
de b r i n q u e d o s , etc.) só fo i 
possível c o m a c o l a b o r a r ã o 
des in te ressada e ac t i va dos 
*~"ociados, b e m c o m o do re­

t e n d o g r u p o c u l t u r a l ( G A -
T E C ) . 

R e s t a - n o s m a n i f e s t a r a 
nossa sat is fação p e l a c a m a ­
radagem e f r a n c o c o n v í v i o 
que r e i n o u du ran te toda a 
fes ta , s e n d o f r a n c a m e n t e de 
lamen ta r que estes conv í v i os 
não t e n h a m a m e s m a ade­
rênc ia q u a n d o fe i tos nou t ras 
a l tu ras . 

C o m saudações assoc ia t i ­
v a s . 

A delegação de-Famalicão. 

balhos: Análise da dimensão 
dos serviços e delegações da 
Associação. 

0 Secretariado, depois de 
ter verif icado a necessidade ur­
gente de redimensionar em 
quantidade e qualidade, as de­
legações e serviços da A D F A , 
com vista a uma eficiente co­
bertura nacional dos def ic ien­
tes das Forças Armadas, del i ­
berou ; 

1 — Q u e as Direcções de zo­
na apresentem, até ao dia nove 
(9) de Fevereiro, uma proposta 

de planeamento e definição das 
delegações na respectiva zona, 
definindo as prioridades de de­
senvolvimento, os que serão 
mantidos extintos ou criados. 

2 — Que, segundo o ponto 
I, sejam apresentados s imul­
taneamente, os organigramas 
administrativos nas mesmas de­
legações. 

3 — Estas propostas serão 
apreciadas e aprovadas na reu­
nião extraordinária do Secre­
tariado Nacional, a efectuar em 
1 1 / 2 / 7 8 . 

4 — Após aprovação, será 
estudado o modo de funciona­
mento dos vários serviços, ~ie 
forma a haver uma uni formi­
zação de critérios com vista a 
facilitar a coordenação que de­
ve haver a nível nacional. 

3.° Ponto da Ordem de Tra ­
balhos: Delegações dos Açores 
(Ponta Delgada). 

Depois de uma exposição da 

Direcção Central , sobre o es­
tudo efectuado no arquipélago 
dos Açores por dois dos seus 
elementos (Vasconcelos e Lud -
gero) do qual constou a análise 
da distância entre as ilhas, da 
dificuldade de comunicação en­
tre elas e do número de def i ­
cientes o Secretariado decidiu 
abrir, com carácter definit ivo, 
a delegação de Ponta Delgada, 

as Zonas apresentam um es­
tudo das delegações necessá­
rias (abertas ou a abrir) bem 
como de que tipo elas devem 
ser, o Secretariado decidiu que 
a Direcção Central , como D i ­
recção da Zona de Lisboa, i n ­
cluísse nesse estudo, o arqui­
pélago da Madeira. 

5 . " Ponto da Ordem de T ra ­
balhos: Aplicação de receitas 

A s p e c t o d a r e u n i ã o 

nos Açores, ficando, contudo, 
a definição do seu funciona­
mento e dimensões, marcada 
para a reunião extraordinária 
do Secretariado Nacional de 
1 1 / 2 / 7 8 . 

4.° Ponto da Ordem de Tra 
balhos: Abertura dc uma dele­
gação na Madeira. 

Tendo, ficado resolvido, no 
âmbito do ponto 2 da Ordem 
de Trabalhos, que até 9 / 2 / 7 8 . 

3 DA DEFESA NACIONAL 
DIRECÇÃO CENTRAL DA ADFA 

No passado dia 4 de Janeiro o Ministro da Defesa 
Nacional, coronel Firmino Miguel, recebeu a Direc­
ção Central da A D F A a pedido desta. 

Esta entrevista, não inserida na série de reuniões 
de trabalho que o Ministro da Defesa tem tido com 
a Direcção da Associação, foi solicitada de emer­
gência devido a um incidente que se verificou com 
as instalações da delegação da A D F A no Porto. 

Como c sabido, a delegação da A D F A no Porto 
está instalada, desde 1975, nas instalações que an­
tes de 25 de Abril de 1974 estavam ocupadas pela 
Legião e que pertenciam à Obra Social de Massa-
relos. Aquelas instalações foram atribuídas, recen­
temente, por despacho do Ministro da Defesa Na­
cional, à Cruz Vermelho Portuguesa. Depois desta 
atribuição, não obstante a A D F A estar devidamente 
legalizada, através dum contrato de arrendamento, 
na sequência também dum despacho do Ministro 
da Defesa Nacional, tendo o pagamento da renda 
actualizado, a delegação da Cruz Vermelha no Por­
to entendeu que a A D F A devia abandonar aquelas 
instalações, pondo-lhe, como alternativa, outra hi­
pótese profundamente lesiva da dignidade e inde­
pendência da A D F A . 

Foi em sequência desta posição da delegação da 
Cruz Vermelha no Porto que a Direcção Central 
da Associação, acompanhada de dois elementos da 
Direcção da Zona Norte, teve uma reunião com o 
Ministro da Defesa Nacional. 

O Ministro da Defesa, surpreendido com aquela 
posição estranha da delegação da Cruz Vermelha 
no Porto, imediatamente fez as devidas diligências, 
resolvendo, ou melhor, esclarecendo o problema, 
continuando a A D F A , tal como dantes, a ser loca­
tária, agora não da Obra Social de Massarelos mas 
da Cruz Vermelha. Quanto à hipótese, em alterna­
tiva, colocada pela delegação da Cruz Vermelha do 
Porto e que, como dissemos, era altamente lesiva 
da independência da A D F A , não pôde deixar de 
ser considerada peio Ministro como absurda. 

Nesta reunião com o Coronel Firmino Miguel 
foram ainda abordados alguns problemas com que 
a Associação e os deficientes se debatem. * 

S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l 

extraordinárias não previstas 
nos orçamentos. 

a) Logo que uma delegação 
receba qualquer doação, subsí­
dio, ou realize qualquer outra 
receita extraordinária não pre­
vista no seu orçamento, deverá, 
de imediato, comunicar ao Se­
cretariado Nacional. 

b) Todo o valor imobil izado, 
proveniente de doações, passa­
rá a fazer parte do património 
da A D F A , ficando a cargo da 
respectiva delegação. Se advier 
usufruto do imobil izado, será 
considerado cativo à ardem do 
Secretariado Nacional até à 
aprovação do orçamento da 
Associação, do ano seguinte; 

c) As importâncias recebi­
das em numerários, resultante 
do subsídios, doações ou ou­
tras receitas extraordinárias, 
não previstas no orçamento da 
delegação, não poderão ser u t i ­
lizados por esta. Podem, no 
entanto, ser aplicados pela de­
legação mediante projecto apre­
sentado na reunião do Secreta­
riado Nacional mais próxima. 
Se o projecto for rejeitado total 
cu parcialmente pelo S .N . , essa 
importância, total ou parcial, 
ficará cativa à ordem do Secre­
tariado Nacional até à aprova­
ção do orçamento da Associa­
ção, do ano seguinte. 

d) A delegação que receber, 
de entidades locais, subsídios 
para fins locais e específicos, 
aplica-los-à de imediato, de 
acordo com esses fins. De entre 
estes subsídios, os que se des­
tinarem a investimentos e em­
preendimentos carecem de ra ­
tificação do Secretariado N a ­
cional. 

6.° Ponto de Ordem de Tra ­
balhos: Hino da A D F A . 

O Secretariado, reconhecen­
do a importância da criação de 
um Hino para t A D F A , não só 
como expressão das ideias que 
defendem os deficientes das 
Forças Armadas, mas até como 
meio de os unir e mobil izar 
cada vez mais em torno da sua 
Associação, decid iu: 

a) Fazer apelo, no próximo 
número do «ELO», aos sócios, 
leitores, e amigos da A D F A , 
para enviarem letras musicadas, 
ou não, a f im de serem selec­
cionadas para o Hino da A D F A . 

6) Os elementos do Secre­
tariado Nacional contactarão 
autores de reconhecido mérito 
para elaborarem propostas do 
Hino da Associação. 

c) Na próxima reunião or­
dinária do Secretariado Nacio­
nal, será feita uma relação 
prévia de algumas propostas do 
hino que serão, de seguida, e n ­
tregues a uma Comissão cons-

(Continua na pág.) 

A A D F A v a i c o m e m o r a r o 4 . ° A n i v e r s á ­

r i o d a s u a f u n d a ç ã o n a s e m a n a q u e t e r m i n a 

a 1 4 d e M a i o . C o n s i d e r a m o s e s t a d e c i s ã o 

d o S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l d e g r a n d e i m p o r ­

t â n c i a p a r a a v i d a a s s o c i a t i v a d a A D F A e 

p a r a a c a u s a d o s D e f i c i e n t e s e m g e r a l . 

A s s i m , c o m a n o m e a ç ã o d a C o m i s s ã o 

C o o r d e n a d o r a d a s C o m e m o r a ç õ e s d e u - s e o 

a r r a n q u e . E n t r e t a n t o c a d a z o n a n o m e i a 

a i n d a e m J a n e i r o a s s u a s c o m i s s õ e s r e g i o ­

n a i s . F i c a m , p o i s , c r i a d a s a s c o n d i ç õ e s p a r a 

q u e o 4 . ° A n i v e r s á r i o d a A D F A t e n h a o r e ­

l e v o q u e m e r e c e . 

M a s n ã o p o d e f a z e r - s e u m a c a s a c o m e ­

ç a n d o p e l o t e c t o . É n e c e s s á r i o q u e s e j a m o s 

r e a l i s t a s . P o r i s s o s e d á c o n h e c i m e n t o e a p e ­

l a a o s s ó c i o s e a m i g o s d a A D F A p a r a q u e 

p a r t i c i p e m q u e r n a d e f i n i ç ã o d o p r o g r a m a 

d a s c o m e m o r a ç õ e s q u e r n a r e a l i z a ç ã o d a s 

m e s m a s . Só t o d o s j u n t o s , m o b i l i z a d o s à v o l ­

t a d e s t a c a u s a q u e é n o s s a , p o d e m o s r e a l ­

m e n t e d a r a d i m e n s ã o q u e o A n i v e r s á r i o d a 

A D F A m e r e c e . 

F A Ç A M O S d o 1 4 d e M a i o u m d i a g r a n ­

d e n a v i d a a s s o c i a t i v a d o s D F A . Q u e t o d o s 

f i q u e m o s m a i s u n i d o s e m a i s c o n s c i e n t e s d a 

l u t a q u e t r a v a m o s n o d i a a d i a p e l a r e i n ­

t e g r a ç ã o . E q u e a A D F A s a i a r e f o r ç a d a d e 

m a i s e s t a j o r n a d a . 

N o s p r ó x i m o s n ú m e r o s d o « E L O » i r e ­

m o s d a n d o c o n t a a o s s ó c i o s e a m i g o s d a 

A D F A d o a n d a m e n t o d a p r o g r a m a ç ã o . N o 

e n t a n t o , t o d o s o s i n t e r e s s a d o s p o d e m e d e ­

v e m e n v i a r - n o s s u g e s t õ e s p a r a a S e d e o u 

z o n a s d a A D F A q u e o b v i a m e n t e e n r i q u e c e ­

r ã o o p r o g r a m a a i n d a e m f a s e d e e l a b o ­

r a ç ã o . 

A C o m i s s ã o C o o r d e n a d o r a d a s 

C o m e m o r a ç õ e s 

Participação dos Deficientes 
em Torneio de Futebol de Saião 

C o n f o r m e já n o t i c i a d o , a A D F A está a p a r t i c i p a r 

c o m u m a e q u i p a d e f u t e b o l d e sa lão n o c a m p e o n a t o 

I s i d o r o q u e teve i n í c i o n o p a s s a d o d i a 7 d e J a n e i r o . 

O s jogos r c a l i z a m - s e , c o n f o r m e t a m b é m n o t i c i a d o , aos 

sábados n o c a m p o d o I n a l e i e m L i s b o a , das 10 às 12 h . 

N a p r i m e i r a j o r n a d a , 7 d e J a n e i r o , a e q u i p a d a 

A D F A j o g o u c o m a e q u i p a « t i n i d o s d o G a l o » e ga ­

n h o u p o r 2-0. E s t e r e s u l t a d o p e r m i t i u q u e a A s s o c i a ­

ção se c lass i f i casse e m p r i m e i r o l u g a r , n a sér ie A , d e ­

p o i s d a i.° j o r n a d a . N e s t a j o r n a d a t a m b é m o g u a r d a -

- redes d a e q u i p a d a A D F A f o i c o n s i d e r a d o o m e l h o r , 

v i s t o q u e n ã o s o f r e u n e n h u m g o l o . 

São as s e g u i n t e s as e q u i p a s q u e p a r t i c i p a m neste 

t o r n e i o d e f u t e b o l d e sa lão : 

A D F A , F . A . O , I r i d o r o - B r , U n i d o s d o G a t o , G o n ç a l ­

ves e O l a i o , I n a t e l , O s M e l r o s e I s i d o r o - A z . 

N a 2 . a j o r n a d a , q u e teve l u g a r n o p a s s a d o d i a 14 

d e J a n e i r o , a A D F A j o g o u c o m a e q u i p a « I s i d o r o - B r » , 

l e n d o - s c r e g i s t a d o u m e m p a t e 2-2. 

E n t r e t a n t o a a n u n c i a d a p r o v a d e T i r o a o A l v o , 

o r g a n i z a d a p e l a C o m i s s ã o C u l t u r a l d o C e n t r o d e M e ­

d i c i n a d e R e a b i l i t a ç ã o d e A l c o i t ã o , está m a r c a d a p a r a 

o p r ó x i m o d i a 19 d e F e v e r e i r o . A A D F A v a i p a r t i ­

c i p a r , c o m o já n o t i c i a d o a n t e r i o r m e n t e , c o m u m a re­

p resen t ação d e L i s b o a . T a m b é m a de legação d a A s s o ­

c iação d e É v o r a se v a i faze i r e p r e s e n t a r c o m u m a e q u i ­

p a e o fe rece rá u m a taça . 

A i n d a n o d o m í n i o d o d e s p o r t o n a A D F A , está e m 
p r e p a r a ç ã o a p o s s i b i l i d a d e d e a Assoc iação , e m L i s b o a , 
passa r a p r o m o v e r , t o d o s os sábados d e m a n h ã , e n c o n ­
t ros d c a t l e t i s m o p a r a d e f i c i e n t e s , e m p r i n c í p i o n o c a m ­
p o d o I n a t e l o u n o E s t á d i o N a c i o n a l . 
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E . U . A . 

O.I.T. 
NÃO À O.C.D.E.? 

T o d o s os j o r n a i s n o t i c i a ­
r a m q u e os E U A a b a n d o ­
n a r a m a O r g a n i z a ç ã o I n ­
t e r n a c i o n a l d o T r a b a l h o 
( O I T ) , a l e g a n d o q u a t r o r a ­
zões f u n d a m e n t a i s : 1) q u e 
a O I T es tá a p e r d e r c a d a 
v e z m a i s o s e u c a r á c t e r 
t r i p a r t i d o ( r e p r e s e n t a ç ã o 
n a c i o n a l de g o v e r n o s , t r a ­
b a l h a d o r e s e e m p r e s á r i o s ) , 
d a d o que , d e s d e a e n t r a d a 
dos países s o c i a l i s t a s e a 
« a v a l a n c h o d o T e r c e i r o 
M u n d o , os t r ê s s e c t o r e s 
t e n d e m a d i l u i r - s e ; 2) e s ­
t á a «po l i t i za r - se» c a d a vez 
m a i s , e, e m c o n s e q u ê n c i a 
d i sso , t e m a p r o v a d o r e s o ­
luções c o n t r a I s r a e l e 
a d m i t i d o m o v i m e n t o s d e 
l i b e r t a ç ã o c o m o o b s e r v a d o ­
res ( a O L P o C N A ) ; 3) 
t e m t i d o u n s c r i t é r i o s t e r ­
r i v e l m e n t e s e l e c t i v o s e m 
m a t é r i a d e d i r e i t o s h u m a ­
n o s ; 4) a o c o n d e n a r c e r ­
tos países, c o m o I s r a e l , n á o 
t e m t i d o a p r e o c u p a ç ã o de 
se c o n f o r m a r c o m as s u a s 
p r ó p r i a s r e g r a s d e f u n c i o ­
n a m e n t o a n t e s de a p r o v a r 
as acusações. 

I s to , t r a d u z i d o e m t e r ­
m o s m a i s c l a r o s , s i g n i f i c a 
a p e n a s que os E U A , que 
d u r a n t e a l g u n s a n o s m a n ­
t i v e r a m a s u p r e m a c i a n a s 
o r g a n i z a ç õ e s i n t e r n a c i o ­
n a i s , n ã o t o l e r a m que o 
seu p o d e r i o e c o n ó m i c o e 
as v u l t u o s a s c o n t r i b u i ç õ e s 
f i n a n c e i r a s p a r a a s r e f e r i ­
d a s o r g a n i z a ç õ e s de n a d a 
v a l h a m a n t e u m a m a i o r i a 
de países c o m m u i t o m e ­
nos peso e c o n ó m i c o - f i n a n -
c e i r o . 

Q u e a s s i m é, d e d u z - s e 
c l a r a m e n t e d a a t i t u d e 
( m e n o s c o n h e c i d a m a s 
b e m s i g n i f i c a t i v a ) que os 
E U A es tão a a d o p t a r e m 
r e l a ç ã o à O C D E ( O r g a n i ­
zação p a r a a C o o p e r a ç ã o e 
D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ó m i ­
c o ) . 

M o t i v o : o r e c e n t e m e n t e 
a p r o v a d o c ó d i g o de c o n d u ­
t a p a r a as m u l t i n a c i o n a i s . 
O c ó d i g o f o i a l é m do que 
os E U A d e s e j a r i a m , m a s 
b a s t a n t e m o d e r a d o , e d e 
a p l i c a ç ã o v o l u n t á r i a . S e ­
g u n d o « T h e E c o n o m i s t » , 
h á p r o v a s de que W a s h i n ­
g t o n es tá a t e n t a r s a b o t a r 
ou p e l o m e n o s c o n g e l a r o 

c a r g o , t r a n s f o r m a n d o - o 
n u m i n s t r u m e n t o i n ó c u o . 
P o r u m l a d o , a d v e r t i u os 
s i n d i c a t o s d e q u e n ã o a c e i ­
t a r i a q u a l q u e r t e n t a t i v a de 
i r a l é m d u m a I n t e r p r e t a ­
ção l i t e r a l d a s r e g r a s e s t a ­
b e l e c i d a s ; p o r o u t r o , t e n ­
t ou p r e s s i o n a r o s e c r e t a ­
r i a d o do O C D E n o s e n t i d o 
d e es te n ã o a g i r e m m a t é ­
r i a d e v i g i l â n c i a d a o b s e r ­
v â n c i a do c ó d i g o . A l é m 
d i sso , W a s h i n g t o n t e n t o u 
j u n t o do s e c r e t a r i a d o d a 
O C D E r e d u z i r ao s i l ê n c i o o 
c o n s u l t o r e s p e c i a l d a O r g a ­
n i z a ç ã o p a r a as m u l t i n a ­
c i o n a i s , o q u a l o u s a v a e s ­
c r e v e r n o «Obse rvado r d a 
O C D E » que o c ó d i g o de 
c o n d u t a d a s m u l t i n a c i o ­
n a i s ( c u j a a p l i c a ç ã o é, p o r 
a g o r a v o l u n t á r i a ) a c a b a ­
r i a , m a i s t a r d e , p o r se t o r ­
n a r u m a n o r m a d e d i r e i t o 
i n t e r n a c i o n a l c o n s u e t u d i ­
n á r i o . 

(Continuação da 5.' pág.) 
Ele teria de ser l ibertador, 

orientador e aconchegado. 
Dentro do mesmo entusias­

mo e para o qual contr ibuí­
ram, estão os Professores Jú­
lio Damas Paiva e Luís Bar­
ros, surgindo então um es­
paço desport ivo para activi­
dades colect ivas, corr idas, sal­
tos, lançamentos baseado em 
diferenças de pisos, em zonas 
de protecção e apoio auditivo. 
É S E M DÚVIDA UM D E S A F I O 
P E R M A N E N T E À PERCEPÇÃO 
P1.ANTAR. 

Descrição do espaço des­
portivo. 

Num espaço de 40x20 m 
construímos uma zona de lan­
çamento de peso e uma pista 
de atlet ismo de perímetro à 
volta de 80 m. Era o espaço 
de que dispúnhamos para a 
nossa experiência. 

No espaço interior às pis­
tas de atlet ismo construímos 
um ringue. Tem a part icula­
r idade de que à distância de 
1,50 m das tabelas a toda a 
volta o piso é diferente. 

A s pistas estão protegidas 
interiormente e exteriormente 

i CotiruMc.lo das págs. centrais) 
t i tuída para o efeito nessa reu­
nião, a f im de ser aprovado o 
hino da Associação. 

7 . " Ponto da Ordem de T ra ­
balhos. Aniversario da A D F A 
( 1 9 7 8 ) . 

0 Secretariado Nacional, de­
sejando assinalar conveniente­
mente, a nível nacional, a pas­
sagem do 4.° aniversário da 
A D F A , que se verif ica no dia 
14 de Maio de 1978, decid iu: 

1 — Nomear uma Comissão 
de três elementos constituída 
por Flores Santana, Vasconce­
los e Barbosa Carneiro, desti­
nada a coordenar as actividades 
relacionadas com as comemora­
ções daquele aniversário. 

2 — Que as direcções de 
zona nomeiem comissões regio­
nais encarregadas de elaborar 
projectos de programas para as 
respectivas zonas, comunican­
do à Comissão coordenadora, a 
f im de elaborarem uma pro­
posta de programa nacional a 
apresentar ao Secretariado N a ­
cional na próxima reunião or­
dinária. 

8 . ° Ponto da Ordem de T ra ­
balhos: Pagãmente dc quotas 
em atraso. 

NACIONAL 
O Secretariado Nacional to­

mou conhecimento, através da 
Direcção Central , de que existe 
um elevado número de sócios 
que não tem regularizado o pa­
gamento de quotas, situação 
que resolveu pôr cobro, de l i ­
berando: 

a) Os sócios abrangidos pe­
lo Dec. Lei 4 3 / 7 6 são obriga­
dos a pagar as quotas atrasa­
das, na íntegra. 

b) Os restantes sócios são 
apenas obrigado 4 a pagar 50 
por cento do valor das quotas 
em atraso. Aqueles que ale­
garem dificuldades financeiras, 
serão objecto de elaboração de 
um processo simples, sobre o 
qual recairá uma decisão da d i ­
recção de zona, isentando-os 
total ou parcialmente do pa­
gamento dos restantes 5 por 
cento. 

9.° Ponto da Ordem 6-. T ra ­
balhos: «Indexação». 

O Secretariado Nacional de­
cidiu conceder i delegação do 
Porto, a seu pedido, a indexa­
ção que lhe tinha sido atr ibuí­
da no orçamento, destinada a 
reforçar os «stocks» da Of ic ino 
de Próteses. 

(Continuação das págs. centrais) 
que n e m s e q u e r es tá a f a s t a d a a p o s ­
s i b i l i d a d e d e f i c a r e x c l u í d a , q u a n t o ao 
r e c l a m a n t e , a i n c o m p a t i b i l i d a d e l e g a l 
e m c a u s a , q u e r p o r f o r ç a do d i s p o s t o 
no n.° 1.° do a r t . ° 18.° do D e c r e t o - L e i 
h.° 43 /76 d e 20 de J a n e i r o , q u e r p e l o 
p r e c e i t u a d o n a p a r t e f i n a l do c i t a d o 
n.° 1.° d o a r t . ° 78.° d o E s t a t u t o d a A p o ­
s e n t a ç ã o . 

12 — O r e c l a m a n t e a g u a r d a , n a v e r ­
d a d e , que s e j a m d e s p a c h a d o s os r e q u e ­
r i m e n t o s q u e a p r e s e n t o u o p o r t u n a m e n t e 
n o s t e r m o s e p a r a os e f e i t o s d e q u e se 
a c h a p r e v i s t o e m c a d a u m a das s u p r a ­
c i t a d a s d ispos ições l e g a i s , q u e r p a r a se r 
r e c o n h e c i d o « d e f i c i e n t e d a s F o r ç a s Ar=. 
m u d a s » , q u e r p a r a b e n e f i c i a r d a a u t o ­
r i z a ç ã o q u e , a t a l r e s p e i t o e c m m u i t o s 
casos i d ê n t i c o s , o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s 
t e m c o n c e d i d o . 

13 — P o r o u t r o l a d o , o d e s p a c h o de 
q u e se r e c l a m a é t a m b é m i n j u s t o — e 
t a l v e z s e j a e s t a a n o t a que m a i s m a g o a 
o r e c l a m a n t e — , p o r q u e : 

a ) H á m a i s de 15 a n o s que t r a b a ­
l h a v a , c o m o f i e l de c e l e i r o s , n o G r é m i o 
d a L a v o u r a ; 

b) N ã o f o i o r e c l a m a n t e q u e t o m o u 
a i n i c i a t i v a d e s o l i c i t a r a s u a a d m i s s ã o 

no I n s t i t u t o dos C e r e a i s ; ao c o n t r á r i o , 
e le é q u e f o i e x p r e s s a m e n t e c o n v i d a d o a 
p e d i r a s u a d e m i s s ã o do G r é m i o d a L a ­
v o u r a , p o r q u e a s u a p a s s a g e m p a r a o 
I n s t i t u t o dos C e r e a i s , s e g u r a d a l h e fo i 
d i t o , l h e o f e r e c i a m e l h o r e s g a r a n t i a s , 
e, a f i n a l , u m a d a s p e s s o a s , pe l o m e n o s , 
que o c o n v i d a r a m , c o n h e c i a a s u a s i t u a ­
ção c o m o p e n s i o n i s t a ; 

c ) P r e t e n d e - s e , a g o r a , que o r e c l a ­
m a n t e , que t e m a seu c a r g o a m u l h e r , 
e do i s f i l h o s m e n o r e s , u m c o m 15 a n o s e 
o u t r o c o m 6 a n o s , e q u e t i n h a a s u a 
s i t u a ç ã o s e n s i v e l m e n t e e s t a b i l i z a d a , p a s ­
se a v i v e r , p o r d e t e r m i n a ç ã o de q u e m 
lhe p r o t e s t o u m e l h o r a i - s u b s t a n c i a l m e n t e 
a c o n d i ç ã o e c o n ó m i c a , c o m a p e n s ã o 
m e n s a l de E s c . 2 991$00, que m a i s n ã o 
recebe o r e c l a m a n t e d a C a i x a G e r a l de 
A p o s e n t a ç õ e s ! É t r i s t e , i s t o ! 

14 — T a i s são os t e r m o s , a l é m d a q u e ­
les q u e V . E x . a d o u t a m e n t e s u p r i r á , e m 
que se s u p l i c a pe lo d e f e r i m e n t o d a p r e ­
s e n t e r e c l a m a ç ã o , r e v o g a n d o - s e o d e s ­
p a c h o e m c a u s a , e o r d e n a n d o - s e a r e i n ­
t e g r a ç ã o do r e c l a m a n t e n a s f u n ç õ e s que 
de f a c t o e d e d i r e i t o l h e c o m p e t e m , o 
q u e t u d o se pede e e s p e r a , c o n f i a d a ­
m e n t e , p o r se r de J U S T I Ç A ! 

O s c a s o s q u e a c a b a m o s d e a b o r d a r s ã o d o i s d o s i n ú m e r o s p r o b l e m a s 
q u e n o d i a a d i a a A D F A r e c e b e e q u a c i o n a e t e n t a r e s o l v e r . S ã o d o i s c a s o s 
d i f í c e i s c u j o r e s u l t a d o a i n d a n ã o p r e v e m o s . 

C o m p e t e à A D F A d e s p o l e t a r e s t a s s i t u a ç õ e s , l u ta r p a r a q u e l e i s c a d u c a s 
s e j a m r e v o g a d a s e d ê e m l u g a r a o u t r a s e m q u e a j u s t i ç a s o c i a l i m p e r e . 
O e s f o r ç o a d e s e n v o l v e r é e n o r m e . T o d o s o s d e f i c i e n t e s t ê m d e c o n s c i e n -
c i a l i z a r - s e q u e o m e i o q u e n o s r o d e i a a i n d a é h o s t i l . O e s f o r ç o t e r á d e s e r 
r e p a r t i d o p o r t o d o s p a r a q u e c o n s i g a m o s , p r o g r e s s i v a m e n t e , m e l h o r a r a 

' s i t u a ç ã o d e t o d o s . E m u i t o j á f o i fe i to d o m u i t o q u e h á p a r a f a z e r . 

por zonas relvadas de 1,50 m 
mínimo. 

Tem três corredores que 
estão separados entre si por 
lancis. 

A s curvas estão feitas em 
cimento e as regras em sai­
bro. 

Estas pistas permitem cor­
ridas de ve loc idade e resis­
tência, mas para tal e devido 
à l imitação do terreno, num 
dos lados (sentido do com­
primento) os lancis podem-se 
mudar conforme a natureza 
da corr ida a executar ( lancis 
de made i ra ) . 

Este facto é devido ao es­
paço que dispúnhamos ser 
pequeno e a recta d© veloci­
dade ser o prolongamento pa­
ra os dois lados. 

Num dos topos existe uma 
caixa de areia, para os diver­
sos saltos. 

Na partida e chegada da 
pista de ve loc idade existem 
zonas de 3 metros de terreno 
diferente para indicar os pon­
tos referidos. 

A s pistas têm a forma con­
vencional de demais pistas de 
atlet ismo. 

Após a construção do es­
paço começamos a trabalhar 
no Instituto do Campo l indo, 
local onde as pistas estão 
instaladas, ano 1973. 

A população esco lar dos 
dois sexos, t inha idades com­
preendidas entre 5 e os 12 
anos. Na maioria são or iundos 
de meio rural. 

A nossa acção teve início 
no ginásio com um trabalho 
a que atrás já f izemos refe­
rência. 

Os escalões etários dos 8 
aos 12 foram os que mais tra­
balharam na perspect iva de 
ensaiar o comportamento des­
portivo nas pistas. 

Só no meio do 2.° período 
começamos a trabalhar nas 
act iv idades desport ivas no es­
paço exterior, por duas razões: 

— A s condições c l i r a t é r i -
oas serem mais favoráveis; 

— Devido ao tempo de pre­
paração para os alunos pode­
rem iniciar a prática despor­
tiva. 

1."—Começamos então por 

uma exploração r igorosa do 
espaço; 

2.o — Memorização da for­
ma das pistas; 

3. °—Consciencial ização da 
di ferença de p isos — P E R ­
CEPÇÃO P L A N T A R ; 

4. °—Orientação em termos 
pe ri patológicos; 

5. ° — Aotiv idade desport i ­
va propriamente dita; 

a) Expl icação da activi­
dade; 

b) Act iv idade em ritmo len­
to — M A R C H A ; 

c ) Cor r ida lenta; 
d) Apontamentos técnicos; 
e) Act iv idade segundo as 

possib i l idades de cada um; 
f) Aperfeiçoamento—«TREI­

NO». 
Os elementos recolh idos da 

observação são ainda muito 
poucos e estão por equac io­
nar, uma vez que o tempo 
ainda não permite ir mais 
longe, mas são os primeiros 
passos, c o m oarácter infor­
mativo. 

— O primeiro sinal alta­
mente posit ivo, é a liberta­
ção e independência que o 
aluno sente ao entrar nas pis­
tas. 

—Tivemos oportunidade de 
observar que o atleta se sen­
te solto podendo dar expan­
são natural às suas energias. 

— A P O S T U R A E A MAR­
C H A tornam-se naturais, con ­
firmando mais uma vez que 
não são apenas processos 
mecânicos. 

— O comportamento geral 
é de satisfarção por S E R C A ­
P A Z DE D E S E N V O L V E R U M A 
ACÇÃO DE INDEPENDÊNCIA 
— E N T R E E L E E O E N V O L ­
V IMENTO. É este o estado 
de espírito d e todos os atle­
tas que trabalharam nas pis­
tas. 

— Nem todos estão conse­
guindo uma perfeita liberta­
ção, mas a totalidade E N -
C O N T R A - S E e está apta a tra­
balhar com entusiasmo as ca ­
pac idades motoras. 

— Outro facto observado é 
sem dúvida a dedicação a 
que se votam. 

Tal foi o entusiasmo que 
logo viram a possib i l idade de 

(Cotinuação das págs. contrais) 
beberete e d i s t r i b u i ç ã o de 
l embranças q u e i d e n t i f i c a ­
v a m a A . D . F . A 

A ac tuação deste g r u p o 
foi g ra tu i t a . 

S e g u i d a m e n t e a c t u o u o 
G r u p o A m a d o r d o C a m p o 
d c V i r i a t o , c o m p o s t o po r 

c e r c a de 1 8 e l e m c n t o s , o r i u n ­
dos d a c lasse e x p l o r a d a e 
que t r a b a l h a m d u r a m e n t e , 
en t re operá r ios , ag r i cu l t o res 
e empregados d o c o m é r c i o . 
E s t e g r u p o fo i c r i a d o c m 25 
d e A b r i l de 1977 , tendo já 
a c t u a d o po r d ie rsas vezes 
e m a lde ias . 

A p r e s e n t a r a m a peça, * A s ­
s i m va i a v i d a , c a l d o sem 
aze i te» , de a u t o r i a de F r a n ­
c i s c a P r e c i o s a , c o m p o n e n t e 
d o g r u p o , s e n d o a p o i a d o s 
para os ensa ios pe lo G r u p o 
C e n t e l h a . 

E s ^ a peça re la ta a f o r m a 
c o m o os camponeses são ex­
p l o r a d o s pe lo g rande c a p i ­
ta l , r ep resen tado pe los l a t i ­
f u n d i á r i o s e c a c i q u e s . D e ­
mênc ia , a f e r o c i d a d e e op res ­
sões que se abate sob re os 
c a m p o n e s e s . S e n t e m a n e ­
cess idade de se u n i r e m pa­
ra c o m b a t e r q u e m os e x p l o ­
ra e o p r i m e . 

F o r m a n d o seu s i n d i c a t o e 
ass im f a z e m f ren te às m a ­
nob ras d o c a p i t a l i s m o e i m ­
p e r i a l i s m o . 

A p ó s a sua ac tuação fo ­
r a m r e c e b i d o s nas i n s t a l a ­
ções d a Delegação d a A D . 
F . A . , onde se lhes o fe receu 
u m pequeno bebere te e se 
d i s t r i b u í r a m l e m b r a n ç a s . 

A o s f i l hos d o s assoc iados 
f o r a m d i s t r i bu ídas l e m b r a n ­
ças, c o m o rebuçados , c h o c o ­
la tes, balões e l i v r o s i n fan ­
t is . 

O s responsáveis pe la rea l i ­
zação d o c o n v í v i o têm c o n s ­
c iênc ia que f i z e r a m o m e ­
lho r que es tava ao seu a l c a n ­
ce , n ã o se p o u p a n d o a es for ­
ços pessoa is . 

O n ú m e r o de assoc iados e 
seus f a m i l i a r e s u l t rapassou 
as 150 presenças. 

A todas as pessoas que 
d e r a m a sua co labo ração d e ­
s i n te ressada e g ra tu i t a , vão 
os nossos s i n c e r o s ag radec i ­
m e n t o s e o n o s s o p e d i d o de 
co labo ração para o p r ó x i m o 
ano . 

D e sa l i en ta r a i n d a c :i.>oio 
d a d o pe la Delegação e m V i ­
seu , d a D i r e c ç ã o G e r a ' d a 
Ex tensão E d u c a t i v a , a q u e m 
da m e s m a f o r m a agradece­
mos , c o n t a n d o c o m o seu 
a p o i o n o f u t u r o . 

A Delegação de Viseu 

andar de bic ic leta, o que des­
de o in ic io começaram a fa­
zer com êxito. 

Embora estejamos satisfet-
tos com os resultados o tem­
po de experiência é muito pe­
queno, mas permi te-nos ' apon­
tar desde já a lgumas altera­
ções ao projecto in ic ia l . 

— Os lancis terão que ler 
largura mínima de 23 cm e 
l igeiramente abaulados. O s 
actuais são um pouco altos 
o que ocas iona desiqui l íbr io 
e são estreitos, o que por 
vezes faz c o m que o atleta 
não sinta a l imitação do s e u 
corredor. 

— A s pistas de ve loc idade 
têm de ser independentes. O 
sistema empregue, lancis mó­
veis, não são prát icos. 

— A s zonas, de protecção 
internas e externas, têm de 
ter 2 metros no mínimo. 

— A zona da meta tem que 
ter no mínimo de 5 a 8 me­
tros de piso referencial. 

CONCLUSÕES: 
Nesta 1." fase. os resulta­

dos obt idos são muito pro­
missores, pr incipalmente nos 
alunos cegos, embora o tem­
po de observação tenha sido 
muito curto. 

Podemos adiantar que se 
o escalão etário fosse entre 
os 10 e os 14 anos. os re­
sul tados ser iam mais eviden­
tes. 

Neste espaço desport ivo já 
foi real izado em Ma io d e 
1977 o 1.° CONVÍVIO D E S ­
PORTIVO D E DEF IC IENTES 
VISUAIS: 

Esta acção foi o rgan izada 
e promovida por José Eduar­
do Fraga, Alberto Eiras, José 
Eduardo Moz, Moura e C a s ­
tro, professores de Educação 
Física em esco las d e Cr ian­
ças Inadaptadas visualmente, 
respectivamente, Internato de 
S . José, Internato de C a m p o 
Lindo. Instituto S . Manuel . 
Co laboraram igualmente nes­
ta acção as equ ipas dos es­
tabelecimentos intervenientes. 

Rapazes e rapar igas defi­
cientes v isuais c o m idades 
compreendidas entre os 5 e 
os 20 anos, em número de 
160 part icipantes que com en­
tusiasmo se movimentam em 
várias modal idades: Futebol , 
Hóquei em Pat ins, C ic l i smo, 
Tração, Damas, Dominó, Cor ­
ridas de ve loc idade e resis­
tência, Lançamento do peso, 
Salto em altura e em compri­
mento. Ginástica rí tmica e 
desport iva. 

A lguns resultados desporti­
vos ultrapassaram as previ­
sões. 

Este encontro serviu a inda 
para nos entusiasmar mais a 
cont inuar a estudar os resul­
tados equac ionando e tor-
nando-os r igorosos, para as­
sim contr ibuirmos a definir 
melhor o comportamento do 
cego congénito, recente e dos 
ambl iopes. 

Podemos ainda agora afir­
mar com toda a convicção d a 
importância da PERCEPÇÃO 
P L A N T A R NA EDUCAÇÃO DO 
DEFIC IENTE VISUAL. 

Esta experiência; pensamos 
nós, ac ima de tudo permite 
cont inuar a estudar cada vez 
melhor o comportamento c l -
nesiológico da pessoa ina­
daptada visualmente. 

(Continuação da 4.* pág.) 
I l l 

A partir do século XIX, têm início as grandes transforma­
ções soc ia is , com o aparecimento dos grandes teóricos do 
soc ia l i smo mundial , tais como Karl Marx, Lenine, Rosa Lu-
xemburg, M a o Tsé Tung e outros, pois todos eles se debru­
çaram sobre o cooperat iv ismo com a apresentação de var ia­
díssimos textos e ref lect indo individualmente a sua posição 
polí t ica e propondo as respostas, actuações e soiuções para 
o movimento. 

A importância de haver um conhec imento sobre as várias 
teorias lançadas por estes grandes pol í t icos, e muitos outros 
que é impossível transcrever aqui , é a de relacionar os avan­
ços e recuos do movimento cooperat iv ista c o m as grandes 
transformações soc ia is nas várias épocas e até ao momento 
presente. 

Para o desenvolvimento deste capítulo, face à sua vast idão 
e complex idade, não é possível tentar aqui uma demonstração 
e análise individual de cada personal idade e das suas teorias. 
No entanto este assunto será o tema para outro art igo. 

. * «v . i c»MK*ai neta ' i "v: v. 
M A R C E L I N O DIAS (sócio 200) ( | 
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Nos últimos números do «Elo» temos transcrito, com a devida 
autorização obtida através da delegação da A D F A no Porto, artigos 
publicados no «Jornal de Notícias» do Porto inseridos numa série insti-
tulada «Habil i tar a Sociedade a Reabilitar os Deficientes». A forma 
correcta como o autor desses artigos aborda a problemática dos defi­
cientes merece o nosso apreço e a prova disso é a sua reprodução nas 
páginas do nosso jornal. 

O mesmo «Jornal de Notícias» insere, contudo, nas páginas da 
sua edição de 10 de Janeiro, um artigo que, não apenas por ser bem 
diverso daqueles que acima referimos, mas sobretudo por nele ser 
mencionada a A D F A , não pode deixar de merecer o nosso comentário. 

A duas colunas, de alto a baixo da página, se promove, patrocina 
e apoia a prática da caridadezinha doentia. Caridadezinha que, por 
iniciativa desse jornal está já a ser praticada por algumas pessoas em 
relação a um caso e «outros casos». 

Se isto não pode deixar de nos preocupar e merecer a nossa 
reprovação é, contudo, o aparecimento da A D F A no corpo do artigo 
que nos faz insurgir contra este desbobinar de princípios alienantes e 
assassinos dum futuro melhor daqueles que realmente são necessitados 
e desprotegidos. 

Trata-se, nem mais nem menos, da apresentação aos leitores da 
situação de um menino, chamado Abel , «que deseja ser como as ou­
tras crianças». Começa o autor do artigo por apelar para o sentimento 
de piedade dos leitores, fazendo-os «imaginar o drama» daquela crian­
ça — «Podeis imaginá- lo! Deveis imaginá-lo. Vós todos que tendes 
saúde, alegria, emprego, vitalidade, esperança. Imaginai-o no seu dra-

A CONQUISTA DO ESPAÇO 

COM ÊXITO DUPLA ACOPLAGEM 
Os cosmonautas soviéticos — Cladimir Dja-

nibekov, comandante da nave «Soyuz» e o en­
genheiro Oleg Makarov — realizaram com 
pleno êxito a dupla acoplagem. 

Tal êxito constitui um facto histórico que 
a agência noticiosa da União Soviética comen­
tou: «Pela primeira vez na história da cosmo-

náutica foi criado um complexo de pesquisa 
científ ica, fabricado pelo homem, em órbita 
terrestre, o qual consiste numa estação orbital 
e duas naves». 

Efectivamente é a primeira vez na era espa­
cial que um mesmo laboratório em órbita rece­
be duas tripulações. 

O histórico feito cosmonáutico foi uma 
experiência franco-soviética «Cytos», princi­
piada a bordo por quatro homens. 

A «Cytos» tem por fim estudar os efeitos 
do voo cósmico na cinética da divisão celular 
dos microrganismos e incide designadamente 
no papel da ausência da gravidade e das irra­
diações cósmicas no desenvolvimento das célu­
las vivas. 

Numa reportagem difundida a cores, em di­
ferido, os cosmonautas mostraram o contentor 
em que foram colocadas 160 culturas, 128 das 
quais são francesas, ligadas a um aparelho de 
controlo, de concepção e fabrico franceses. 

A foto que apresentamos é da «Novosti» 
e mostra à esquerda o comandante Cladimir 
Djanibekov e a seu lado o engenheiro Oleg 
Makarov. 

ADAPTADO 

Através da Embaixada Bri­
tânica soubemos que a «Ford» 
na Inglaterra acaba de colo­
car no mercado um modelo 
«Ford Escort»-1300 de preço 
módico, especia lmente equi­
pado tendo em vista as ne­
cess idades dos deficientes 
condutores. Este veículo que 
se encontra já á venda na 
Inglaterra poderá, em breve, 
ser comerc ia l i zado em ou­
tros países. 

Trata-se de um carro c o m 
ca ixa automática, com 1300 
centímetros cúbicos de ci l in­
drada, de duas portas, c o m 
bancos deslocáveis especial­
mente conceb idos pela «Fora» 
para este veículo, tendo em 
vista a uti l ização por pessoas 
def ic ientes, de molde a fa­
cil itar, sobretudo, a entrada 
e saída na viatura. Tem ain 
da outros requisitos próprios 
para facil i tar a condução a 
def ic ientes. 

Este veículo está prepara 
do para ser adaptado, com 
maior faci l idade, com c o r n a i 
dos manuais. 

ma. Um menino como todos os meninos, com aquele olhar de véspera 
das coisas, aquele encantamento que. . . Imaginai-o menino como os 
demais, com desejos de menino e alma de menino. Mas com uma di­
ferença: sem pernas.» 

A campanha já anteriormente lançada pelo «Jornal de Notícias» 
reuniu, segundo o artigo a que estamos a fazer referência, a «ajuda 
e solidariedade» dos leitores, graças à qual o menino poderá ter con­
dições que lhe permitam ter uma vida mais igual à dos outros meni­
nos. Refere, nomeadamente, que «a Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas (ADFA) vai fornecer ao Abel a prótese que será cons­
truída por dois técnicos alemães que virão ao Porto dentro de alguns 
dias.» 

Quem lê o artigo poderá ficar convencido que a Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas correspondeu ao apelo do «Jornal de 
Notícias» e vai oferecer ao «menino infel iz» um par de próteses. 

É contra isto que nos insurgimos, É este mal entendido que não 
podemos deixar passar, porque a A D F A nunca correspondeu, nem cor­
responde, nem corresponderá a apelos de promoção de caridade. Antes 
repudia essa prática, consciente dos malefícios que ela encerra para 
a integração social dos deficientes como cidadãos iguais aos outros em 
direitos e deveres. 

Essa caridadezinha, que tão aproveitada foi pelo regime fascista 
e que tão responsável foi pela marginalização em que os deficientes 
subvivem no nosso País, é c será sempre pos nós denunciada e re­
pudiada. Não podemos, pois, permitir que o nome da A D F A ande en­
redado nessas campanhas de forma a poderem subsistir quaisquer 
dúvidas quanto à sua função. 

E a sua função, neste caso, é bem clara. A A D F A , através da 
sua oficina ortopédica na delegação do Porto, vai adaptar duas próteses 
ao Abel , colocando-o a andar, tal como qualquer oficina, através dum 
orçamento prévio e do recebimento da verba correspondente ao tra­
balho executado, tal como acontece com qualquer deficiente, enviado 
através do Hospital Militar ou dum hospital civil. 

O objectivo da A D F A , com o funcionamento da sua oficina de 
próteses no Porto, é prestar um relevante serviço aos deficientes em 
geral, podendo adaptar-lhes em melhores condições e com melhores 
garantias de utilização do que as casas comerciais, as próteses que, 
por sua vez, os serviços assistenciais de que dependem ou eles próprios 
pagam. 

É esta a função da oficina de próteses da A D F A . Não oferece pró­
teses a deficientes necessitados. A t é porque se enveredasse por essa 
prática teria que oferecr milhares de próteses a muitos milhares de 
deficientes necessitados que existem no País. 

Esses deficientes necessitados deverão ter direito a próteses, 
sim, bem como todos os meios necessários à sua reabilitação e inte­
gração social, mas através das entidades competentes, através do Go­
verno, através de uma exigência da própria sociedade e não desta ou 
daquela pessoa, desta ou daquela instituição de caridade ou ainda dum 
jornal qualquer com clientelas lamurientas. 

Assim ainda não sucede de facto, e muitos deficientes em situa­
ções difíceis existem ainda que vão servindo de pasto a essa alimária 
devoradora que é a caridade. 

A caridadezinha doentia, que exalta desumanamente quem a 
pratica e amesquinha quem a recebe, obstáculo milenar do desenvol­
vimento social e da implantação de uma justiça igualitária entre os 
homens, continua, por via de artigos como o que temos vindo a citar 
e outras iniciativas do género, a ter espaço para sobreviver nesta nossa 
sociedade que se movimenta para dias melhores. 

Para terminar queremos apenas referir que o artigo do «Jornal 
de Notícias» vem recheado de ilustrações com os donativos das pessoas 
para o Abel sem pernas e para «outros casos» objecto desta «cruzada» 
daquele jornal nortenho. 

I M P O R T A N T E . 

A C T U A L I Z A Ç Ã O DE MORADAS DOS 
DEFICIENTES NOS QUARTÉIS GENERAIS 

• E REPARTIÇÃO GERAL 
A Repartição Geral do Ministério do Exército 

enviou à ADFA uma nota a solicitar aos órgãos 
de Informação interna da Associação a conveniên­
cia que existe em os deficientes terem o domicí­
lio sempre actualizado nos QUARTÉIS GENERAIS 
em que se encontram apresentados e ainda na 
REPARTIÇÃO GERAL DO MINISTÉRIO DO EXÉRCI­
TO, pois que a resolução de assuntos do seu. 
interesse tem sido decisivamente comprometida 
com as discrepâncias actualmente existentes. 

A VIDA É UMA LUTA CONSTANTE; 
QUANTO MAIOR A ADVERSIDADE, 
MAIS EXTRAORDINÁRIA A VITÓRIA 

Assinar o «ELO D O S D E F I C I E N T E S D A S FORÇAS 
ARMADAS», é uma forma de contr ibuir para a di fusão 
e compreensão d a problemática de um vasto sector 
desfavorecido da população, não de uma forma car i ­
tativa mas num espírito de sol idar iedade e calor hu ­
mano comprovando que os def ic ientes não estão sós 
na luta peia integração numa soc iedade que, à medida 
que se for tornando mais justa, menos os marginalizará. 

Recorte e envie para Jorna l «ELO» — Pa­
lácio de Independência — Largo de 
S . Domingos — L I S B O A . 

Q u e i r a m c o n s i d e r a r - m e a s ­

s i n a n t e d o ( ( E L O D O S D F A » 

Nome . . . . 

Morada 

Localidade 

P O R T U G A L 
A N U A L . . . 100S00 O 
SEMESTRAL 50$00 C3 

ESTRANGEIRO 
A N U A L 200S00 O 
SEMESTRAL 100$00 • 

(Marque com um X o quadrado respectivo) 
J U N T O E N V I O C H E Q U E 

V A L E D E C O R R E I O 

(Riscar o que não interessa) 



PÁG, 10 ELO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS N.« 56 — JANEIRO 1978 

F I L A T E L I A 

SELOS 
D e a c o r d o c o m o p r o g r a m a d e e m i s ­

sões p a r a o a n o d e 1977, d i v u l g a d o p e l o s 
C T T , s u r g i u , n o d i a 4 d e O u t u b r o , u m a 
s é r i e d e q u a t r o se los r e l a t i v o s a o s u b s o l o , 
i n t e g r a d o n o c i c l o i n t i t u l a d o «Recursos 
N a t u r a i s » . E s t a sér ie , q u e a b a i x o r e p r o ­
d u z i m o s , t e m v a l o r e s f a c i a i s d e 4$00, 
5$00, 10$00 e 20$00. 

O d e s e n h o é d a a u t o r i a d e L e o n 11 do 
D i u . 

I 

m u i t o I n te resse n o s m e t a i s b á s i c o s — c o ­
b re , c h u m b o , z i n c o , f e r r o , v o l f r â m i o , s a l -
- g e m a , c a u l i n o s , m á r m o r e s , c a l c á r i o s , 
a r e i a s e s p e c i a i s , á g u a s m i n e r a i s , e t c ) , 
e x i g e - s e q u e se e n t e n d a q u e se d i z u m a 
v r d a d e . 

ENG.« F E R N A N D O S O A R E S 
C A R N E I R O — D i r c c á o - G e r a l 
d e M i n a s e Se rv i ços Geo lóg i cos 

2 0 . 0 0 

| ' f ; r ;NT}:^í ! l ( ) i>AN10}!Tf i 
W A IKKA NI mi:f 1W. :U!.ANÓ 
0»*r/r <k&?*&gy/ ~f&i -W:',-

E m i s s ã o a l u s i v a a o s u b s o l o 
( C i c l o d e r e c u r s o s n a t u r a i s ) 

Q u a n d o se d i z q u e a p r ó p r i a v i d a , 
a n i m a l b u v e g e t a l , i n c l u i n d o o seu a p a ­
r e c i m e n t o e o seu p r o c e s s o e v o l u t i v o , f o i 
e c o n t i n u a a s e r t a m b é m d e t e r m i n a d a 
p e l a g e o l o g i a , d i z - s e u m a v e r d a d e . 

Q u a n d o se d i z que desde s e m p r e , m a s 
s o b r e t u d o n o s p r i m ó r d i o s d a h u m a n i d a ­
de (nos t e m p o s do P a l e o l í t i c o - P e d r a L a s ­
c a d a } d u r a n t e m a i s de u m m i l h ã o de 
a n o s as « c a r t a s d e m o g r á f i c a s » , a g e o ­
g r a f i a d a s c o m u n i d a d e s s o b r e v i v e n t e s , 
e r a m e m g r a n d e m e d i d a d e t e r m i n a d a s 
p e l a s « c a r t a s de c e r t a s ped ras» , i s t o é, 
p e l a g e o g r a f i a de a l g u m a s p e d r a s n a r a 
a r m a s e « f e r r a m e n t a s » ( s i l ex , q u a r t z i ­
tos , etc. ) e p a r a a b r i g o ( c a l c á r i o s , e t c ) , 
d i z - s e u m a v e r d a d e . 

Q u a n d o se d i z que m u i t a s d a s c a r a c ­
t e r í s t i c a s q u e n o s d i s t i n g u e m d o s h o ­
m e n s das c u l t u r a s d a A m é r i c a do S u l 
são r e f l e x o s d a s p r o f u n d a s d i f e r e n ç a s 
e n t r e a g e o l o g i a d a M e s e t a I b é r i c a e a 
dos A n d e s , d i z - s e u m a v e r d a d e . 

Q u a n d o se d i z q u e o p r o g r e s o d a 
h u m a n i d a d e desde s e m p r e e c a d a vez 
m a i s d e p e n d e e s s e n c i a l m e n t e d a c a p a -
c i d a d d o s p o v o s d e a p r o v e i t a r os r e c u r ­
sos m i n e r a i s ( a p o n t o d e se s a b e r q u e 
o g r a u desse a p r o v e i t a m e n t o é i n d i c a d o r 
s e g u r o d a c a p a c i d a d e de u m p o v o f a z e r 
a s u a h i s t ó r i a ) , d i z - s e u m a v e r d a d e . 

Q u a n d o se d i z q u e o p r o g r e s s o d a 
h u m a n i d a d e desde s e m p r e e c a d a vez 
m a i s d e p e n d e e s s e n c i a l m e n t e d a c a p a c i ­
d a d e d o s p o v o s d e a p r o v e i t a r os r e c u r ­
sos m i n e r a i s <a p o n t o d e se s a b e r q u e 
o g r a u d e s e a p r o v e i t a m e n t o é i n d i c a d o r 
s e g u r o d a c a p a c i d a d e d e u m p o v o f a z e r 
a s u a h i s t ó r i a ) , d i z - s e u m a v e r d a d e . 

Q u a n d o se d i z q u e , e m f u t u r o n e c e s ­
s a r i a m e n t e n ã o m u l t o a f a s t a d o , a n a t u ­
r e z a d e b e n s n ã o r e n o v á v e i s e, e m m u i ­
t o s casos , r e l a t i v a m e n t e r a r o s f a c e a o s 
r e s p e c t i v o s c o n s u m o s d e r e c u r s o s n a t u ­
r a i s h ã o - d e l e v a r a u m a p o l í t i c a de g e s ­
t ã o d e r e s e r v a s à e s c a l a m u n d i a l , d i z - s e 
u m a v e r d a d e . 

Q u a n d o se d i z que , a q u i , n e s t a s t e r ­
r a s , h o j e P o r t u g a l , desde h á m u i t o s m i ­
l én ios , s o b r e t u d o n o p a s s a d o se e s c r e v e u 
h i s t ó r i a g r a n d e c o m as n o s s a s p e d r a s , 
d e s d e o p a l e o l í t i c o a t é aos r o m a n o s , i s t o 
é, d e s d e a p e d r a l a s c a d a , p e d r a p o l i d a , 
os t e m p o s d a i d a d e d o c o b r e , d o b r o n z e , 
d o f e r r o , e t c . a q u i se e s c r e v e u h i s t ó r i a 
g r a n d e , d i z - s e u m a v e r d a d e . 

Q u a n d o se d i z q u e a l g u m a s d a s n o s ­
s a s m a i o r e s m i n a s d e h o j e j á v ê m desde 
esses t e m p o s , d e h i s t ó r i a g r a n d e , ( p r é -
- r o m a n a s e r o m a n a s ) , d i z - s e u m a v e r ­
d a d e . 

Q u a n d o se d i z q u e , n u m a E u r o p a O c i ­
d e n t a l , exp ressão r i c a do p r o g r e s s o d a s 
c o n q u i s t a s i n d u s t r i a i s , r a d i c a d o n o a p r o ­
v e i t a m e n t o dos r e c u r s o s m i n e r a i s , p r i ­
m e i r o p r ó p r i o s , que se g a s t a r a m e m 
g r a n d e m e d i d a , d e p o i s de o u t r o s , e n t r e 
os q u a i s d o s n o s s o s , n e s s a E u r o p a , j á 
n ã o r i c a d e m i n é r i o s , n ó s a p r e s e n ; , a m o -
- n o s c o m p o t e n c i a l i d a d e s de r e l e v a n t e 
i m p o r t â n c i a n a l g u m a s s u b s t â n c i a s de 
m u i t o i n t e r e s s e , d l z - s e u m a v e r d a d e . 

Q u a n d o se d i z q u e c h e g o u a n o s s a h o ­
r a de f a z e r m o s a n o s s a h i s t ó r i a , m e l h o r 
h i s t ó r i a , r a d i c a d a n a m á x i m a m o b i l i ­
z a ç ã o d o n o s s o p a t r i m ó n i o m i n e r a l . ( d e 

•.>v.\vs;>: xzXf&í.-xtn. 

E m i s s ã o c o m e m o r a t i v a 
d o C e n t e n á r i o d a m o r t e 
d e A l e x a n d r e H e r c u l a n o 

P o u c a s f i g u r a s e m i n e n t e s d a v i d a 
p o r t u g u e s a t e r ã o e f í g i e t ã o f u n d a p a r a 
g r a v a r e m se los p o s t a i s c o m o A l e x a n d r e 
H e r c u l a n o . E de c e r t o n ã o s u c e d e i s to 
a p e n a s p o r se d a r o c a s o d e h a v e r n a 
f i s i o n o m i a d o - g r a n d e H o m e m u m t r a ç o 
d i s t i n t i v o , o cé lebre g i v a z o u c i c a t r i z de 
u m a n a v a l h a d a r e c e b i d a d u r a n t e u m a 
r i x a , e m r a p a z , c u j a s c i r c u n s t â n c i a s e s ­
t ã o m a l a p u r a d a s n o a s s e n t o do B a i r r o 
do C r i m e do A n d a l u z , e m 1828, d e q u e 
c o n s t a m . I n o c ê n c i o , o c o n h e c i d o d i c l o -
n a r i s t a , a f i r m a que os m o t i v o s f o r a m 
p o l í t i c o s : H e r c u l a n o p e r t e n c e r i a a u m a 
p ú r r i a m i g u e l i s t a que a j u s t a v a c o n t a s . 
O u t r o s a t r i b u e m o f e r i m e n t o a u m a 
q u e s t ã o de p u n d o n o r e s a m o r o s o s , e m que 
H e r c u l a n o d e f e n d e r i a r e a i s ou possíve is 
a g r a v o s a u m a s e n h o r a a q u e m d e v i a 
p r o t e c ç ã o f a m i l i a r . 

F o s s e c o m o fosse , o d e f e i t o f í s i co f i ­
c o u , e b e m v i n c a d o , c o m f o r t e c i c a t r i z , 
J u n t o d a c o m i s s u r a f a c i a l d i r e i t a . A m á s ­
c a r a m o r t u á r i a f e i t a e m V a l e d e L o b o s 
pe lo e s c u l t o r f r a n c ê s A n a t o l e C a l m e i s , 
a p e d i d o do D u q u e de P a l m e l a . A n t ó n i o 
S a m p a l o , c o n f i g u r a - a : e é d e s s a m á s c a ­
r a e do b u s t o p o r e l a m o d e l a d o q u e se 
t ê m d e a f e r i r as a u t ê n t i c a s fe ições d o 
i n s i g n e h i s t o r i a d o r . 

Q u e r o c r e r q u e a « fo togen ia» f i l a t é ­
l i c a de H e r c u l a n o v i r á d a f o r t e p r o j e c ­
ção do c a r á c t e r do h o m e m v o l u n t a r i o s o 
e cé leb re n o seu p r ó p r i o e c o m o q u e f e ­
c h a d o ros to . O f e i t i o m o r a l e c o n v i v e n t e 
d e H e r c u l a n o e r a j á de s i u m «s ig l lo>, 
q u e é o q u e «selo» q u e r d i z e r . 

H e r c u l a n o é t a r d i a m e n t e c o n t e m p o ­
r â n e o d a p r i m e i r a em issão de se los p o s ­
t a i s p o r t u g u e s e s , q u e , c o m o se s a b e , l e v a 
a e f í g i e d e D . M a r i a I I . Q u a n d o se i n s ­
t a l o u d e f i n i t i v a m e n t e e m V a l e d e L o b o s . 
Já o r o s t o d e D . P e d r o V , t ã o q u e r i d o ao 
h i s t o r i a d o r c a m p a v a ao t o p o d a c o r r e s ­
p o n d ê n c i a . M u i t o s se los desses t o q u e i , 
c o m e m o ç ã o f á c i l d e a d i v i n h a r , n a n u ­
m e r o s a c o r r e s p o n d ê n c i a — c e r c a d e t r e ­
z e n t a s c a r t a s — que m e f o i g e n t i l m e n t e 
c o n f i a d a pe lo D u q u e d e P a l m e l a , D . D o ­
m i n g o s , q u e f o i n o s s o e m b a i x a d o r e m 
L o n d r e s . 

É p a r a m i m h i s t o r i c a m e n t e m u i t o 
s i g n i f i c a t i v o q u e o o c a s o d a e x i s t ê n c i a 
de H e r c u l a n o fosse p r e c i s a m e n t e a s s i n a ­
l a d o p o r u m m e i o d e «posta» que j á n ã o 
e r a o d a s u a i n f â n c i a e d a s u a m o c i ­
d a d e , m a s u m a c o n q u i s t a d o p r o g r e s s o 
m a t e r i a l p e l o q u a l , n o e x í l i o e n o C e r c o 
d o P o r t o , e le t ã o r i j a m e n t e "e b a t e u . D a r 
a o p o s t i l h ã o , sob f o r m a d e u m t i m b r e , 
u m a espécie de p r o m e s s a d e p a g a m e n t o 
d e serv iços d e que o a g e n t e n ã o p o d i a 
d u v i d a r — e is u m a t r a n s f o r m a ç ã o d a s 
concepções do se rv i ço p u b l i c o v i g e n t e s 
n o t e m p o d o c r e s c i m e n t o e d a f o r m a ç ã o 
do h i s t o r i a d o r q u e n ã o d e i x a r i a d e r e ­
g o z i j a - i o . C o m o o u s o d e t e l é g r a f o , pe l o 
s i s t e m a M o r s e . d e que H e r c u l a n o t a m ­
b é m se s e r v i u e m S a n t a r é m . 

É c e r t o q u e H e r c u l a n o f i g u r a e n t r e 
os p r i m e i r o s r e c l a m a n t e s c o n t r a a s I r ­
r e g u l a r i d a d e s d e i n t e r p r e t a ç ã o d a s n o r ­
m a s de f r a n q u i a d o s c o r r e i o s p o r t u g u e ­
ses . T r a t a - s e d e u m a e x t e n s a c a r t a d i r i ­

g i d a p e l o h i s t o r i a d o r r e t i r a d o « A o D i -
r e c t o r - G e r a l dos C o r e r i o s » , d a t a d a d a 
« Q u i n t a d e V a l e d e L o b o s ( S a n t a r é m ) 
S e t e m b r o de 1858». « M a i s d e u m a vez» 
— e s c r e v e e le — «as p r o v a s r e c e b i d a s o u 
r e m e t i d a s p o r m i m t ê m s i d o p o r t e a d a s 
c o m o c a r t a s . V i n d o , p o r é m , esses acessos 
d e ze lo f i s c a l c õ m i n t e r m i t ê n c i a s e n ã o 
s e n d o g r a n d e a e x t o r s ã o j u l g u e i q u e a 
p r ó p r i a t r a n q u i l i d a d e v a l i a m a i s d o q u e 
a d e f e s a . C a l e i - m e e p a g u e i » . 

E s t e i n c i d e n t e , p o r é m , n ã o e m p a n a a 
s a t i s f a ç ã o que H e r c u l a n o s e n t i r i a e m 
q u e os p r o g r e s s o s d a s c o m u n i c a ç õ e s p o s ­
t a i s l h e c h e g a s s e m a A z ó i a d e B a i x o , 
« u m d o s e r m o s s e r t a n e j o s d a A l t a E s ­
t r e m a d u r a » . D e s s a v a n t a g e m a i n d a g i ­
z o u u n s a n o s . E só n o s é l i c i t o a d m i t i r 
q u e o e n f a d o q u e e m g e r a l a e s c r i t a l h e 
c a u s a v a e n s o m b r a s s e u m p o u c o o p r a ­
z e r d e a b r i r os s o b r e s c r i t o s f r a n q u e a d o s 
e c a r i m b a d o s d a s c a r t a s c o m q u e os a m i ­
gos o b r i n d a v a m . 

M a s n e m e s s a s a t i s f a ç ã o o u o r g u l h o 
p r o g r e s s i s t a s e r i a m necesá r ios p a r a q u e 
H e r c u l a n o m e r e c e s s e as h o n r a s de s e l o 
c o m e m o r a t i v o d o s c e m a n o s d a s u a 
m o r t e . 

V I T O R I N O N E M É S I O 

A l e x a n d r e H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
A r a ú j o . N a s c e u e m L i s b o a era 28 d e 
M a r ç o d e 1810 e m o r r e u e m V a l e de 
L o b o s e m 13 d e S e t e m b r o de 1877. 

H i s t o r i a d o r , r o m a n c i s t a , f i l ó s o f o p o l i . 
t i c o e p o l i t i c o de pe rsuasão l i b e r a l . A « -
t o r de u m a « H i s t ó r i a d e P o r t u g a l » m o ­
n u m e n t a l , f o i u m sáb io q u e e s t u d o u 
p r o f u n d a m e n t e o M u n i c i p a l i s m o R o m a ­
n o n a P e n í n s u l a I b é r i c a . 

L u t a d o r c o n t r a t o d a a f o r m a de 
opressão , n o s ú l t i m o s a n o s , d e s g o s t o s o 
c o m a v i l e z a e d e s l e a l d a d e d a v i d a p o l i ­
t i c a , r e t i r o u - s e p a r a o i s o l a m e n t o d a 
s u a p r o p r i e d a d e d e V a l e d e L o b o s , o n d e 
m o r r e u . 

A abertura de um posto da 
Codefa em Viseu começa a 
lornar-se uma real idade e a 
cr iar raízes profundas. 

Começando c o m um peque­
no número de sócios pouco 
a pouco foi c r iando à s u a 
volta um grupo de pessoas , 
a lgumas das quais não def i­
c ientes que têm co laborado 
act ivamente na implantação 
d a Cooperat iva e no aumen­
to razoável de novas inscr i ­
ções, at ingindo mais d e 100 
sócios e diar iamente vfio-se 
ver i f icando novas inscr ições. 
E se o número não aumen­
tou consideravelmente, i sso 
deve-se a factores estranhos 
à nossa vontade, tais como : 
instalações reduzidas, falta 
de corrente eléctr ica distân­
c i a das fábricas e falta de 
esc larec imento da população, 

Vai realizar-se na Suécia, 
Estocolmo, de 23 a 27 de 
Abr i l próximo, uma conferên­
c i a sobre ens ino para def i­
c ientes. 

Esta conferência é promo­
v ida pelo Comité Central d e 
Reabil i tação da Suécia, c o m 
a cooperação do Ministér io 
da Saúde e dos Assuntos S o ­
c ia is daquele pais, Comissão 
Nac iona l da Suécia para a 
U N E S C O , autor idades univer­
sitárias, Conse lho Nac iona l 
dos Deficientes e outros or­
ganismos suecos. 

° a r a part ic ipar na conferên­
c i a foram conv idadas c i n c o 
pessoas de cada pa is . De 
Portugal foram convidados re­
presentantes da A D F A , Insti­
tuto Aurél io da Cos ta , Insti­
tuto de C e g o s de S. Manue l , 
Associação Por tuguesa de De-
f c i en tes e Ministér io da Edu ­
cação e Investigação Cientí­
f ica. 

A Direcção Central d a 
A D F A anal isou a poss ib i l ida­
de se fazer representar nes­
ta conferência e dec id iu que, 
dadas as impl icações f inan­
ce i ras desta deslocação, a 
A D F A não se fará representar. 

que supõe que a Cooperat iva 
é só para Def ic ientes. 

No que respeita a instala­
ções, embora se si tuem na 
zona central , tem a lguns in­
convenientes: são reduzidas e 
não tem comunicação direc­
ta com a rua, o que não des­
perta muita atenção nas pes­
soas que a l passam. 

No respeitante à falta de 
corrente eléctr ica, não há dú­
vida que estamos perante 
uma s i tuação injusta e cruol . 
De facto, não há mínimo de 
just iça por quem de direito 
relativamente aos prob lemas 
que afectam os def ic ientes. 
Há interesses escond idos , in­
confessáveis, que prejudicam 
quem deseja trabalhar. Será 
cr ime fazer chegar ao consu­
midor os bens d e consumo 
que lhe são indispensáveis, a 
preços mais baixos, sem se­
rem especu lados ou açambar­
cados? 

De qualquer modo, essa 
situação, ao invés de destruir 
a Cooperat iva, dá-lhe mais 
força. 

A distância a que f icam 
a maior parte das fábricas, 
exige maior esforço no senti­
do de que a gama dos pro­
dutos seja cada vez maior e 
a preços cada vez mais re­
duzidos. 

No entanto embora lenta­
mente, a var iedade e quali­
dade tem aumentado nitida­
mente, exist indo já d iversos 
t ipos de produtos de diversa 
proveniência. Entre e les des­
tacamos produtos al imentares, 
detergentes, art igos de higie­
ne, cereais, quei jos, ench idos, 
conservas, bebidas de vários 
t ipos e qual idades, vários ti­
pos de louça e vidros, pane­
las de pressão, e t c , etc. Para 
além disto, há ainda colchões 
de molas e espuma e também 
móveis, que embora não este­
jam expostos na Cooperat iva, 
existe acordo c o m uma fá­
br ica no sentido de que os 
sócios possam adquir i- los di­
rectamente, a preços muito 
mais ba ixos. 

No tocante ao esc larec i ­
mento da população, existe a 
ideia de que a Cooperat iva é 
só para os Def ic ientes. E s s a 
impressão vai-se desvanecen­
do através dos contactos que 
se vão mantendo. Daqui fa­
zemos um apelo aos sócios 
d a C O D E F A e não só, Dara 
que junto dos seus amigos e 
camaradas esclareçam que 
qualquer pessoa pode ser só­
c ia da Cooperat iva . 

E X E C U T A 

T O D O S O S T R A B A L H O S 

D E T I P O G R A F I A 

E E N C A D E R N A Ç Ã O 

Rua Artilharia U m — Te!. 653593 — LISBOA 

P a r a além das vantagens 
d ^ ordem económica, a C o o ­
perativa também tem o seu 
aspecto soc ia l , através da 
cr iação de postos de traba­
lho. Neste momento o Posto 
de V iseu admit iu um c a m a ­
rada que se encontra em gra­
ve si tuação e que c o m a co­
locação na C O D E F A tem re­
solv ido favoravelmente a lguns 
dos seus problemas. 

Se a Cooperat iva se desen­
volver poderá ter mais traba­
lhadores. Para que isso acon­
teça ô necessário o apo io de 
todos. 

através da Code fa , desde 
que bem or ientada, poderá 
prat icar-sa a reabi l i tação e 
integração dos def ic ientes. 
Co labora . Inscreve-te na Coo­
perat iva e part ic ipa activa­
mente n o s e u desenvolv i ­
mento. 

A L M I R O PAIS C O R R E I A 

A « R e h a b i l i t a t i o n I n ­
t e r n a t i o n a l » , o r g a n i s m o 
i n t e r n a c i o n a l n ã o g o v e r ­
n a m e n t a l , q u e s e d e d i c a 
a o s p r o b l e m a s d a r e a b i ­
l i t a ç ã o e d o s d e f i c i e n t e s , 
e s t á a p r e p a r a r u m a p u ­
b l i c a ç ã o s o b r e a p a r t i c i ­
p a ç ã o d e p e s s o a s d e f i c i ­
e n t e s n o p r o c e s s o d e r e a ­
b i l i t a ç ã o . E s t a p u b l i c a ­
ç ã o i n c l u i r á u m c a p í t u l o 
i n t i t u l a d o « O q u e d i z e m 
a s p e s s a s d e f i c i e n t e s » , n o 
q u a l s e r ã o a p r e s e n t a d o s 
c o m e n t á r i o s e m i t i d o s p e ­
l o s d e f i c i e n t e s a c e r c a d o s 
r e s u l t a d o s o b t i d o s , o s 
q u a i s s e r ã o c o n s i d e r a d o s 
d e g r a n d e i m p o r t â n c i a , 
t a n t o p r e s e n t e m e n t e c o ­
m o n o d e c u r s o d o s p r ó ­
x i m o s a n o s . 

A « R e h a b i l i t a t i o n I n ­
t e r n a t i o n a l » t e m v i n d o a 
s o l i c i t a r o a u x í l i o d e o r ­
g a n i z a ç õ e s d e d e f i c i e n t e s 
o u o u t r a s c o m e l e s r e l a ­
c i o n a d a s , e m t o d o o m u n ­
d o , c o m o f i m d e p r e p a ­
r a r a p u b l i c a ç ã o r e f e r i d a . 

P a r a p o d e r s e r e l a b o ­
r a d o e s s e c a p í t u l o — « O 
q u e d i z e m a s p e s s o a s d e ­
f i c i e n t e s » — f o r a m e n v i a ­
d o s p a r a d i v e r s o s p a í s e s 
( R e h a b i l i t a t i o n I n t e r n a ­
t i o n a l t e m a s u a s e d e e m 
N o v a I o r q u e ) q u e s t i o n á ­
r i o s a f i m d e s e r e m p r e ­
e n c h i d o s p o r p e s s o a s d e ­
f i c i e n t e s . 

A A D F A r e c e b e u , a t r a ­
v é s d o r e p r e s e n t a n t e d a 
« R e h a b i l i t a t i o n I n t e r n a ­
t i o n a l » e m P o r t u g a l , u m 
q u e s t i o n á r i o q u e p r e e n ­
c h e u e e n v i o u , j á à s e d e 
d a q u e l a o r g a n i z a ç ã o . 
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A C U L T U R A É UMA A R M A 
Numerosos estudiosos se debruçam, 

hoje em dia, sobre a tentativa de che­
garem às origens da nossa existência. 

Povos desaparecidos, seres superio­
res, estranhas mensagens, livros e lin­
guagem em desuso, são hoje estuda­
dos por esses homens. As suas teses 
fazem reflectir o homem-acomodado 
que, pacientemente, espera novas teo­
rias cuja receptividade pode ser to­
tal, parcial ou nula. 

Neste número do nosso « E L O » 
abordamos um assunto deveras me­
lindroso, pelas opiniões tão diversi­
ficadas que sobre ele existem. Con­
tudo a maiora dos arqueólogos, his­
toriadores, estudiosos, etc. têm tan­
tos pontos coincidentes, que até o 
mais incrédulo ficará com uma pe­
quena dúvida. Trata-se do lendário 
continiente desaparecido: 

A T L Â N T I D A 

C o n h e c e m o s o c o n t i n e n t e s u b m e r s o 
d a A t l â n t i d a p o r u m a n a r r a t i v a d e P l a ­
tão , c o r r o b o r a d a p o r n u m e r o s o s o u t r o s 
a u t o r e s g regos e l a t i n o s : H o m e r o , H e -
s iodo , E u r í p e d e s É l i o , E s t r a b ã o , D i o d o r o 
de S i c í l i a , P l í n i o , e t c , q u e r e l a t a m a 
t r a d i ç ã o o u f o r n e c e m p o r m e n o r e s s i g n i ­
f i c a t i v o s e f a v o r á v e i s . 

E s t e c o n t i n e n t e e n g o l i d o e s t a v a s i ­
t u a d o n o o c e a n o A t l â n t i c o , o q u e c o n s ­
t i t u i a v e r s ã o m a i s a d m i t i d a e m a i s 
p l a u s í v e l , m a s e le é i g u a l m e n t e s i t u a d o 
e m m u i t o s o u t r o s l o c a i s . 

A a u t e n t i c i d a d e d a A t l â n t i d a f o i d u ­
r a n t e m u i t o t e m p o p o s t a e m d ú v i d a , 
m a s p o d e d i z e r - s e q u e n o s n o s s o s d i a s 
e l a j á n ã o t e m d e t r a c t o r e s . 

Não t e m o s a i n t e n ç ã o d e r e l a t a r p o r ­
m e n o r i z a d a m e n t e a génese d o a s s u n t o , 
que de r e s t o é b e m c o n h e c i d a , m a s s i m 
r e c o r d a r as s u a s g r a n d e s l i n h a s , t r a z e r 
e l e m e n t o s n o v o s e f a z e r o p o n t o d a s 
m a i s r e c e n t e s d e s c o b e r t a s jde c a r á c t e r 
h i s t ó r i c o o u a r q u e o l ó g i c o . 

O Q U E C O N T A C R Í T I A S 

D o i s f r a g m e n t o s do L i m e u e d o C r í ­
t i as , d i á l ogos d e P l a t ã o , d e r a m a c o n h e ­
c e r a A t l â n t i d a . 

C r í t i a s , h o m e m d e e s t a d o e f i l ó s o f o 
a t e n i e n s e (450 a n o s a . C . ) c o n t e m p o ­
r â n e o e p a r e n t e d e P l a t ã o , f a l a a S ó ­
c r a t e s ( e x t r a c t o s d o L i m e u ) : 

« — O u v e e n t ã o ó Sóc ra tes , u m a h i s ­
tó r ia , m u i t o s i n g u l a r m a s a b s o l u t a m e n t e 
v e r d a d e i r a , c o m o u m a v e z d i s s e S ó l o n , 
o m a i s s ó b r i o d o s S e t e Sáb ios . . . 

« C o n t a S ó l o n q u e t e n d o i d o p a r a 
j u n t o d o s Eg ípc ios a l i m e r e c e u g r a n d e 
c o n s i d e r a ç ã o . I n t e r r o g a n d o , s o b r e a a n ­
t i g u i d a d e , os s a c e r d o t e s m a i s s a b e d o r e s 
n a m a t é r i a d e s c o b r i u q u e n e m e le n e m 
q u a l q u e r o u t r o g r e g o s a b i a q u a l q u e r 
c o i s a a esse r e s p e i t o . . . 

« U m d o s s a c e r d o t e s , q u e e r a m u i t o 
v e l h o d isse e n t ã o : — S ó l o n , vocês. G r e ­
gos . . . so is j o v e n s (...) n ã o p o s s u i s q u a l ­
q u e r o p i n i ã o a n t i g a p r o v e n i e n t e d u m a 
v e l h a t r a d i ç ã o , n e m q u a l q u e r s a b e d o r i a 
e n v e l h e c i d a p e l o t e m p o . . . 

« — D a s n o s s a s d u a s c i d a d e s ( S a i s n o 
E g i p t o e A t e n a s ) , a m a i s a n t i g a é a 
v o s s a (. . .) . D e s d e q u e esse p a í s é c i v i ­
l i z a d o , e l e a f u n d o u - s e , a f i r m a m as n o s ­
sas e s c r i t u r a s s a g r a d a s . . . 

« — R e v e l a m a s n o s s a s e s c r i t u r a s c o ­
m o a v o s s a c i d a d e a n i q u i l o u o u t r o r a 
u m a p o t ê n c i a i n s o l e n t e q u e i n v a d i r a , s i ­
m u l t a n e a m e n t e , t o d a a E u r o p a e t o d a a 
A s i a e se a t i r a v a c o n t r a e l a d o f u n d o 
do A t l â n t i c o . 

« — P o i s n e s s e t e m p o , p o d i a - s e a t r a ­
v e s s a r a q u e l e m a r . E l e t i n h a u m a i l h a 
d i a n t e d e s s a p a s s a g e m a q u e vós c h a ­
m a i s , c o m o m e d i z e i s , as c o l u n a s d e H é r ­
c u l e s ( e s t r e i t o d e G i b r a l t a r ) . 

«— E s s a i l h a e r a m a i o r q u e a L i b i a 
( e n t r e os a n t i g o s a L í b i a c o m p r e e n d i a a 
S í r i a , o E g i p t o , a L í b i a e a té a Á f r i c a 
do N o r t e ) e a Á s i a r e u n i d a s . E os v i a ­
j a n t e s desse t e m p o p o d i a m p a s s a r d e s s a 
i l h a p a r a o u t r a s i l h a s e d e s s a s i l h a s 
a l c a n ç a r t o d o o c o n t i n e n t e ( a A m é r i c a ) 
n a m a r g e m o p o s t a a esse m a r . . . 

« — O r a , n e s s a i l h a A t l â n t i d a , r e i s t i ­
n h a m f o r m a d o u m i m p é r i o g r a n d e e 
m a r a v i l h o s o (...). O r a essa p o t ê n c i a , 
u m a v e z c o n c e n t r a d a s t o d a s as s u a s f o r ­
ças, r e s o l v e u s u b j u g a r , d u m a só v e z , o 
vosso t e r r i t ó r i o e o m e u , e t o d o s q u a n ­
tos se e n c o n t r a v a m des te l a d o d o e s ­
t r e i t o . 

«— . . . N o s t e m p o s s e g u i n t e s h o u v e t e r ­
r a m o t o s h o r r í v e i s , e c a t a c l i s m o s . N o e s ­
p a ç o d e u m só d i a e u m a n o i t e t e r r í v e i s , 
t o d o o vosso e x é r c i t o f o i e n g o l i d o , d u m a 
só vez , p e l a t e r r a , e d a m e s m a f o r m a a 
A t l â n t i d a m e r g u l h o u n a s p r o f u n d e z a s do 
m a r e d e s a p a r e c e u . 

« — E i s p o r q u e , a i n d a h o j e , esse o c e a ­
n o de a l é m é d i f í c i l e i n e x p l o r á v e l d e ­
v i d o a o o b s t á c u l o d o s f u n d o s l o d o s o s e 
m u i t o a l t os q u e a i l h a ao a f u n d a r - s e 
p r o v o c o u (o m a r dos S a r g a ç o s ) . 

A A T L Â N T I D A F O I E N G O L I D A 

O C r í t i a s s e g u e - s e a o T i m e u . 
C r í t i a s d e t é m q u a s e s e m p r e a p a l a ­

v r a , e d e s c r e v e a T i m e u e a S ó c r a t e s o 
e l e v a d o g r a u d e c i v i l i z a ç ã o a t i n g i d o 
pe los A t l a n t a s . 

A A t l â n t i d a e r a r i c a e m m e t a i s , e m 
f r u t o s e e m a n i m a i s d e s c o n h e c i d o s do 
res to d o m u n d o . O s seus h a b i t a n t e s , d e ­
s i n t e r e s s a d a m e n t e , a u m e n t a v a m os s e u s 
b e n s p e l a c o n c ó r d i a e a v i r t u d e . 

I n f e l i z m e n t e , t i v e r a m de s o f r e r a le i 
i n e x o r á v e l d a d e c a d ê n c i a ; o e l e m e n t o 
h u m a n o , o l u x o e a c u p i d e z p r e v a l e c e ­
r a m s o b r e o e l e m e n t o d i v i n o . 

T r a v a r a m g u e r r a s , a u m e n t a n d o o s e u 
t e r r i t ó r i o . D e u s c a s t i g o u - o s d e s t r u i n d o -
- l h e s o pa ís , q u e m e d i a , d i z P l a t ã o , 3000 
es tád ios d e c o m p r i m e n t o e 2 m i l s u b i n d o 
do m a r a té ao s e u c e n t r o . 

R e s u l t a d e s t a expos i ção que a n a r r a ­
t i v a c o l o c a d a p o r P l a t ã o n a b o c a d e 
C r í t i a s é u m a h i s t ó r i a v e r í d i c a , e o a u t o r 
i n s i s t e p a r a que e l a s e j a c o n s i d e r a d a 
c o m o t a l . 

A l i á s e m «A R e p ú b l i c a » , u m a d a s s u a s 
o b r a s p r i n c i p a i s , e le e r g u e - s e c o m v e e ­
m ê n c i a c o n t r a Hes íodo e H o n u r o , «esses 
c o n t i s t a s per igosos» q u e d e f o r m a m a 
v e r d a d e h i s t ó r i c a . 

Os d o c u m e n t o s d o n d e o s a c e r d o t e de 
Saís e x t r a í r a as s u a s a f i r m a ç õ e s e x i s ­
t i a m n o E g i p t o . 

O s a c o n t e c i m e n t o s p a s s a r a m - s e h á 
a g o r a p e r t o de 12 m i l a n o s e é s i n t o ­
m á t i c o n o t a r que o d i l ú v i o u n i v e r s a l d a t a 
p r e c i s a m e n t e d e h á 12 000 ar .os , s e g u n d o 
os «g lac ió logos». 

S e g u n d o e s t a n a r r a t i v a , a A t l â n t i d a 
s í t u a v a - s e e m p l e n o o c e a n o A t l â n t i c o , 
e n t r e a A m é r i c a , p o r u m l a d o , e a E u ­
r o p a e a Á f r i c a do N o r t e p o r o u t r o . 
A s u a c a p i t a l t i n h a o n o m e de P o s e i -
d ó n i a . 

Supôe -se q u e o seu c e n t r o se s i t u a v a 
p e r t o dos Aço res , o q u e c o r r e s p o n d e ao 
p e r f i l s u b m a r i n o d o o c e a n o , que v e m à 
s u p e r f í c i e n e s s e l o c a l e p o s s u i f u n d o s de 
p o u c a p r o f u n d i d a d e . 

O s A t l a n t a s i n v a d i r a m a G r ã - B r e t a -
n h a , a G á l i a , a P e n í n s u l a I b é r i c a , a I t á ­
l i a e todo o c o n t o r n o d o M e d i t e r r â n e o . 
E s e m d ú v i d a i n v a d i r a m t a m b é m a p a r t e 
c o s t e i r a d a A m é r i c a . 

É p r e c i s a m e n t e n e s s a s reg iões do 
m u n d o que se e n c o n t r a a m a i o r p a r t e 
dos m e g a l i t o s c e l t a s : t ú m u l o s , p i r â m i ­
des, d ó l m e n e s e m e n i r e s . E s t e p o r m e n o r 
é de g r a n d e i m p o r t â n c i a . 

A n t e s do d i l ú v i o , v á r i a s g r a n d e s c i v i ­
l i zações e x i s t i a m ; e m p r i m e i r o l u g a r a 
d a A t l â n t i d a e e m s e g u n d o l u g a r a d a 
G r é c i a . 

E s s a s c i v i l i zações f o r a m d e s t r u í d a s 
p e l o c a t a c l i s m o , e e s c u s a d o será d i z e r - s e 
q u e o i m e n s o c o n t i n e n t e A t l a n t a n ã o 
d e s a p a r e c e u n o m a r s e m p r o v o c a r u m a 
m a r é - c h e i a m u n d i a l que s u b m e r g i u e 
d e s t r u i u todas as nações d o g lobo . 

E s t a s cons ide rações j u n t a m - s e à p a s ­
s a g e m do Gén i ses ( c a p . V I ) e m que 
D e u s d e c l a r a e s t a r a r r e p e n d i d o d a s u a 
o b r a e v a i d e s e n c a n d e a r o d i l ú v i o u n i ­
v e r s a l . 

P R O V A S D A E X I S T Ê N C I A D A A T L Â N T I D A 

O s i n d í c i o s c o n f i r m a n d o a e x i s t ê n c i a 
d a A t l â n t i d a são n u m e r o s o s e c o n v i n ­
cen tes . E i s os p r i n c i p a i s : 

— A s F o r m i g a s , i l h a s n u m e r o s a s e m 
v o l t a dos Açores , f o r m a d a s p o r e s c o l h o s 
pe r i gosos p a r a a n a v e g a ç ã o , c o m o se 
m e n c i o n a n o T i m e u . 

— L i n h a de f r a c t u r a c h a m a d a « d o r ­
s a l a t l â n t i c a » , i n d o d a I s l â n d i a a o A n ­
t á r c t i c o , s e m e l h a n t e a u m a c i c a t r i z . 

E n t r e a d o r s a l e os c o n t i n e n t e s , e n -
c o n t r a - s e o l e i t o dos r i os H u d s o n , L o i r e , 
S e n a e R e n o . 

— - . E m 1898, u m n a v i o c o l o c a d o r d e • 

c a b o s s u b m a r i n o s r e c o l h e u do f u n d o do 
A t l â n t i c o 3300 m e t r o s de l a v a v í t r e a 
t e n d o a c o m p o s i ç ã o q u í m i c a dos b a s a l ­
tos. E s t a l a v a , q u e se e n c o n t r a n o M u ­
seu d a s M i n a s , d e P a r i s , só p o d e r á t e r - s e 
c o n s o l i d a d o àque le p o n t o à p ressão 
a t m o s f é r i c a n o r m a l . 

D a q u i se d e p r e e n d e que o f u n d o do 
A t l â n t i c o , a 500 m i l h a s a o n o r t e dos 
Açores , f o i r e c o b e r t o d e e x t e n s a s c a m a ­
d a s d e l a v a q u a n d o se e n c o n t r a v a e m e r ­
so. O p o n t o e x a c t o f i c a a 47° de l a t i t u d e 
n o r t e , e 29° 40 ' d e l o n g i t u d e oes te . 

* , « — A D r . * M a r i a K l i o n o v a , p r o f e s s o r a 

de m i n e r a l o g i a e g e o l o g i a , e m m i s s ã o a 
b o r d o do n a v i o - l a b o r a t ó r i o r u s s o M i -
k h a é l L o m o n o s s o v , d e s c o b r i u n o A t l â n ­
t i c o N o r t e u m a m o n t a n h a d e s c o n h e c i d a 
que j u l g a se r o v e s t í g i o de u m c o n t i ­
n e n t e t e n d o e x i s t i d o h á 15 m i l a n o s . 

P l a t ã o n ã o p o d i a a d i v i n h a r a e x i s ­
t ê n c i a d e s s a l a v a , d e s s a e s p i n h a d o r s a l 
a t l â n t i c a , a d a t a p r e c i s a do d i l ú v i o que 
só se t o r n o u c o n h e c i d a e m 1964, o m a r 
dos Sa rgaços , o c o n t i n e n t e a m e r i c a n o 
s i t u a d o p a r l á d a A t l â n t i d a , o u a e x i s ­
t ê n c i a d a c o r r e n t e d o G o l f o , q u a n d o se 
r e f e r e à e x i s t ê n c i a d u m a n a s c e n t e d e 
á g u a q u e n t e e de á g u a f r i a a o m e s m o 
t e m p o ( n o C r í t i a s ) . 

E l e d e s c o n h e c i a t a m b é m que , s e g u n ­
do a t e o r i a d e W e g e n e r , a d e r i v a d o s 
c o n t i n e n t e s e x p l i c a r i a o d e s m a n t e l a m e n ­
to d a g r a n d e i l h a s i t u a d a s o b r e a l i n h a 
de f r a c t u r a t e r r e s t r e . 

— O s p e t r é i s , a v e s c a s t a n h a s m i g r a -
d o r a s , a t r a v e s s a m o A t l â n t i c o , d a E u r o ­
p a à A m é r i c a , d e S e t e m b r o a O u t u b r o . 
C h e g a d o s a c e r c a d e 600 m i l h a s a s u ­

does te de C a b o V e r d e , v o a m e m c í r c u l o , 
d u r a n t e l o n g o t e m p o , d e p o i s do q u e tor­
n a m a p a r t i r , e m d i r e c ç ã o ao B r a s i l . 

O s s e u s c r o m o s s o m a s - m e m ó r i a s d i ­
z e m - l h e s que e x i s t i u o u t r o r a , n a q u e l e 
l o c a l , u m a e s c a l a t e r r e s t r e : a A t l â n t i d a . 

— O s i o l a n d s i s ( a c u m u l a ç ã o de gelo 
assen te n u m a b a s e c o n t i n e n t a l ) d a A m é ­
r i c a e d a E u r o p a a p r e s e n t a m - s e c o m o se 
f i z e s s e m p a r t e d u m i s l a n d s i s g e r a l e s -
t e n d e n d o - s e s o b r e a s u p e r f í c i e a c t u a l ­
m e n t e o c u p a d a p e l o o c e a n o . 

H á p o i s a c e r t e z a de q u e n a época 
g l a c i a r u m c o n t i n e n t e e m e r g i a n o m e i o 
do A t l â n t i c o . 

— A n a l o g i a e n t r e a f l o r a m i o c é n i c a 
d a E u r o p a e a f l o r a a c t u a l d a A m é r i c a 
O r i e n t a ! 

— A r e p r o d u ç ã o d e e n g u i a s , c u j a s f ê ­
m e a s , h a b i t u a i s n a s á g u a s t e r r e s t r e s , v ã o 
d e s o v a r n o m a r dos Sargaços , s o l i c i t a d a s 
p e l o s s e u s c r o m o s s o m a s - m e m ó r i a . 

( B i b l i o g r a f i a : « O l i v r o d o M i s t e ­
r i o s o D e s c o n h e c i d o » , d e R o b e r t 
C h a r r o u x . ) 

TOGAS. COMPRA A CREDITO 
T R I G O , A R R O Z E F O R R A G E N S 

O Departamento da Agr icu l ­
tura d o s E U A anunc iou o res­
tabelecimento de uma l inha 
de crédi to de oito milhões de 
dólares (ce rca de 320 000 
con tos ) , que expirou e m 31 
de Outubro passado, para f i­

nanciar vendas de trigo nor-
te-americano a Portugal , nos 
termos do programa de ven­
das a credito da Corporação 
de Exportações de Vendas a 
Crédi to. 

O Departamento da AgricuJ-

CONCEDE ISENÇÕES FISCAIS 

Foi publicada no Diário da República de 17 de 
janeiro a Lei n.° 2 /78 que vem conceder as seguin­
tes isenções fiscais às pessoas colectivas de utili­
dade pública e de utilidade pública administrativa: 

— Imposto do selo; 
— Imposto sobre as sucessões e doações e de 

sisa pela aquisição de edifícios necessários à insta­
lação da sua sede, delegações e serviços indispensá­
veis aos fins estatutários; • 

• — Contribuição predial pelo rendimento colec­
tável de prédios urbanos onde se encontrem insta­
lados a sede, delegações e serviços indispensáveis 
aos fins estatutários; 

— Impostos alfandegários sobre material indis­
pensável aos seus fins e não produzido no País; 

— Isenção de custas judiciais. 
As isenções dos impostos sobre sucessões e doa­

ções, contribuição predial e impostos alfandegários 
poderão ser obtidas mediante despacho conjunto dos 
Ministros da Administração Interna, das Finanças 
e da Tutela. 

í 
L a n ç á m o s u m a c a m p a n h a d e s t i n a d a a 

u m a m a i o r d i f u s ã o d o n o s s o E L O . 

P o r q u e o s « f r u t o s » d e s a c a m p a n h a j á 

s ã o n o t ó r i o s , p o r q u e f o i b o a a a c e i t a ç ã o 

q u e t a ! c a m p a n h a t e v e e n t r e o s n o s s o s 

a m i g o s , a c h á m o s q u e t a i s f a c t o s m e r e c e m 

u m a r e f e r ê n c i a . 

E e l a , a q u i f i c a . 

M u i t o o b r i g a d o s a m i g o s , j á s o m o s m a i s , 

m a s a i n d a q u e r e m o s m a i s . P o r i s s o c o n t i ­

n u a m o s a c a m p a n h a d e d i v u l g a ç ã o e a s s i ­

n a t u r a s q u e s ó p o d e r á s e r c o r o a d a d e ê x i ­

t o s s e t o d o s o s a m i g o s t r o u x e r e m u m n o v o 

a m i g o . 

F i c a m o s à e s p e r a d e n o v a s a s s i n a t u r a s 

E q u e m d i z a s s i n a t u r a s , d i z c r i t i c a s , s u g e s ­

t õ e s , c o l a b o r a ç ã o , e t c . e t c . 

A c a m p a n h a d e d i v u l g a ç ã o e a s s i n a t u ­

r a s é s i m u l t a n e a m e n t e u m a c a m p a n h a d e s ­

t i n a d a à p a r t i c i p a ç ã o a c t i v a n a f e i t u r a 

d o « E L O » . 

tura revelou que um saldo de 
7,9 milhões de dólares (apro­
x imadamente 316 000 contos) 
se encontra disponível sob a 
l inha de crédi to. 

A s vendas devem f icar re­
gistadas na corporação até 31 
de Dezembro e 03 embarques 
devem estar completados em 
31 de Agos to de 1978. 

O Departamento d a Agr icu l ­
tura anunc iou também que 
uma Hnha de crédi to existente 
de 13 milhões de dólares 
(ce rca de 520 000 contos) pa­
ra f inanciar vendas d e arroz 
a Portugal , ser ia emendada, 
de forma a inc lu i r tr igo e for­
ragens. 

Ac rescen tou que c e r c a d e 
2,2 milhões de dólares (apro­
x imadamente 88 000 contos) 
f icar iam disponíveis para a 
compra d e tr igo ou de forra­
gens e c e r c a de 10.8 milhões 
(o equivalente a 432 000 c o n ­
tos) para a aquisição de ar­
roz. 

MAIS DM J 0 1 A I 
DE DEFICIENTES 

Mais um Jornal de defi­
cientes acaba de ser edi­
tado. Trata-se do jornal 
«Associação», da Associa­
ção portuguesa de Defi­
cientes, cujo primeiro nú­
mero saiu em Dezembro 
passado. 

Neste quase deserto de 
informações sobre reabilita­
ção e deficientes que tem 
sido o nosso Pais, não po­
demos deixar de nos con­
gratular com o aparecimen­
to do «Associação», dese-
jando-lhe longa vida e um 
bom trabalho ao serviço 
dos deficientes. 
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QUE ESCOLA? 
QUE PAIS? 

Nos últimos dias graves 
acontecimentos afectaram 
a vida estudantil nalguns 
estabelecimentos de ensi­
no de Lisboa e Porto. 

Tais acontecimentos não 
deixam de ser apreensivos 
mas, ao mesmo tempo, al­
gumas ilações poderemos 
extrair. 

Quando no tempo do fas­
cismo os estudantes de­
mocratas se manifestavam 
contra o sistema escolar, 
não faltavam os polícias e 
as prisões. Aparte que nun­
ca uma greve ou manifes­
tação desencadeada por 
estudantes das «esquer­
das» tivesse provocado dis­
túrbios entre a população, 
ou mesmo prejuízos signi­
ficativos nos estabelecimen­
tos escolares que frequen­
tavam. 

Os «meninos família» que 
de emblema ao peito, de 
braço estendido fazem a 
saudação nazi-fascista, as­
saltam escolas, drogam-se, 
agridem, provocam, apedre­

jam (aliás estas práticas 
constituem o processo fas­
cista de se imporem a um 
Povo), pois os fascistas sa­
bem perfeitamente que sub-
metendo-se ao único termó­
metro capaz de avaliar a 
sua implantação — as elei­
ções livres, sem fraudes — 
nunca conseguirão atingir 
o Poder. 

E no meio de tudo isto 
uma pergunta se levanta: 

— Que acontece ou irá 
acontecer a esse bando 
causador de prejuízos em 
edifícios públicos, agres­
sões a pessoas, e que per­
filham ideologia fascista 
claramente proibida pela 
Constituição da República 
Portuguesa que ainda vi­
gora? 

As perguntas suceder-se-
iam em cadeia. 

Muitos dos jovens que 
constituem o «gang» são, 
de certeza absoluta, alicia­
dos. E o aliciamento não é 
de todo difícil, isto porque, 
nos dias que correm a vio­
lência constitui o «põo-nos-
so-de-cada-dia». 

Seja através do cinema, 
seja através da televisão, 
uma enorme percentagem 
de filmes são dedicados à 
violência, havendo ainda 
neste grupo uma grande 
parte que fazem apologia 
clara à agressão. Este cli­
ma aliado ao inconformis­
mo «sui generis» da juven­
tude, facilitam o aliciamen­
to dos jovens, alguns jo­
vens, a práticas, a todos os 

SAO AQU 
D e e n t r e a l a r g a c a m a d a p o p u l a c i o n a l m a r g i n a l i z a d a p e l a 

s o c i e d a d e , o s c e g o s s e r ã o t a l v e z o s m a i s e s q u e c i d o s . 

A f o r ç a d e v o n t a d e e a c o n s c i e n c i a l i z a ç ã o t e m p e r m i t i d o 

q u e o s c e g o s r e a l i z e m c e r t a s « p r o e z a s » q u e d e i x a m a s o c i e d a d e 

« b o q u i a b e r t a ^ c o m o s e p r e s e n c i a s s e o i m p o s s í v e l . 

H o j e e m d i a , o s e n t i d o d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , o q u e r e r 

q u e b r a r a s h u m i l h a n t e s g r i l h e t a s , o q u e r e r e s t a r d e n t r o d a s o c i e ­

d a d e , l e v a o s c e g o s a u n i r e m - s e e e x p o r e m o s s e u s p r o b l e m a s . 

Na introdução do pre 
sente trabalho, falámos 
de «proezas» consegui 
das pelos cegos. 

Mas afinal que proe­
zas são essas? 

Será proeza um cego 
conseguir uma licencia­
tura? Ou será que a so­
ciedade, dominada por 
preconceitos idiotas e ta­
bus ridículos, lhe custa 
acei tar cer tos «sacrilé 
gios». 

O espanto causado na 
nossa sociedade aquando 
do doutoramento em ma­
temáticas conseguido por 
um cego apenas se pode 
traduzir como palermice 
colectiva. 

É necessário, é urgente 
que toda a gente saiba 
que o «ceguinho» congé­
nito ou recente, não nas 
ceu, exclusivamente, pa­
ra tocar música nas ruas. 
vender a «sorte grande» 
ou esmolar junto das 
igrejas ou outros lugares 
públicos. 

O cego deseja, e tem 
direito, um lugar digno 
na sociedade. Para tal é 
necessáno que a socieda­
de se dispa dos precon 
ceitos que (ainda) a co­
brem e que encare de 
frente o problema dos ce 
gos. 

Hoie em dia muitos e 
variados são os trabalhos 
efectuados por pessoas 
cegas, desde telefonistas 
ate trabalhos efectuados 
com máquinas de preci­
são. Isso é uma prova ca­
bal das capacidades dos 
invisuais. 

A bengala vermelha e 
branca ou metálica não 
pode funcionar como uma 
marca, no pior sentido. 
O cego, como qualquer 
outro deficiente, apenas 
deseja mostrar que é útil 
à sociedade, e não é co-
locando-o à margem que 
ele pode mostrar as suas 
potencialidades. 

Não é apenas pegar no 
braço do cego para atra­
vessar a rua que é ajudar. 
Ajudar o cego é isso e 
m u i t o mais. E nesse 
«muito mais» está in­

cluído o fim da margina­
lização, o direito ao tra­
balho e à família, enfim 
todos os direitos e deve­
res comuns aos restantes 
cidadãos. 

É certo que no nosso 
país não estão criadas as 
infra-estruturas necessá­
rias para o fim da margi­
nalização, mas é tempo 
de se lançar mãos-à obra 
e criarem-se as condições 
essenciais que permitam 
que a sociedade seja uma 
e não dividida em cida­
dãos de várias categorias. 

níveis lamentáveis e con­
denáveis, de que são exem­
plos os acontecimentos re­
centemente verificados. 

Nos acontecimentos de 
Lisboa, o bando depois de 
ter sido dispersado, dedi-
cou-se a provocar traba­
lhadores, que nas imedia­
ções angariavam honesta­
mente o seu sustento e dos 
seus familiares. A outra 
conclusão poderemos che­
gar: 

— Defenderão os Interes­
ses dos trabalhadores, os 
fascistas? 

É claro que se a pergun­
ta é ingénua, ingénua é 
forçosamente a resposta. 
Quarenta e oito anos de 
fascismo em Portugal res­
pondem, às provocações 
que os «meninos bem» lan­
çaram a quem trabalha. 

É importante salientar 
que é o Povo trabalhador 
quem paga as escolas, por 
tal motivo elas não podem 
ser impunemente boicota­
das e ou danificadas pelos 
inimigos do Povo. Tais ac­
tos terão que ser punidos. 
Além de que é urgente, ur­
gentíssimo uma vasta cam­
panha que «desintoxique» 
a nossa juventude, porque 
uma tal campanha de cer­
teza iria enfraquecer as fi­
leiras dos bandos de mar­
ginais que afectam o nor 
mal funcionamento das au­
las. Isto para nos reportar­
mos apenas aos meios es­
tudantis, porque a violên-

P O R C E N T O 
D e t o d o s os p r o d u t o s d o c u s t o d e v i d a se d e v e 

s i t u a r m u n o p r ó x i m o d o s 
45 p o r c e n t o . « P r o f e c i a » 
q u e n ã o d e i x a d e i n q u i e ­
tar os p o r t u g u e s e s , q u e d e 
t a n t o c o n t a r e m o d i n h e i r o , 
j á q u a s e q u e t e r e m o s q u e 
u s a r b i n ó c u l o s p a r a o ver ­
m o s n o p r ó x i m o a n o . 

S e g u n d o o m a p a d o I. 
N . E . , f o i n o g r u p o c a c a u , 
c a f é , c h á , q u e se r e g i s t o u 
o a u m e n t o m a i o r : 137 p o r 
c e n t o , s o m a d o s o s t r ê s a u ­
m e n t o s . O m a i s a l t o fo i o 
d o c a f é (155 p o r c e n t o ) . 

M a s à - p a r t e d o s e s t i m u ­
l a n t e s , o u t r o s s i g n i f i c a t i v o s 
a u m e n t o s se r e g i s t a v a m . 
A s s i m , a c a r n e d e v a c a 
a t i n g i u os 62 p o r c e n t o * 
e n q u a n t o as f r u t a s t i v e ­
r a m « a p e n a s » 6 0 p o r c e n ­
to . N o s p e i x e s , c r u s t á c e o s 
e m o l u s c o s o a u m e n t o fo i 
m e n o r : 30 p o r c e n t o , e n ­
q u a n t o o p e i x e c m c o n s e r ­
va s u b i u 48 p o r c e n t o , n o s 
m o l u s c o s e c r u s t á c e o s fres­
cos v e r i f i c o u - s e u m a u m e n ­
to d e 3 0 p o r c e n t o . 

L e i t e c p r o d u t o s l á c t e o s , 
c o m e x c l u s ã o d a m a n t e i ­
g a , s o f r e r a m u m a u m e n t o 

a l i m e n t a r e s q u e , m a i s o u 
m e n o s , n o r m a l m e n t e , n ó s 
c o n s u m i m o s , a p e n a s o ar-

H | m z e o a ç ú c a r , m a n t i v e ­
r a m e m 1977 os m e s m o s 
p r e ç o s q u e t i n h a m e m 
1976. 

T u d o o r e s t o a u m e n t o u , 
t a n t o os g é n e r o s a l i m e n t í ­
c i o s c o m o v e s t u á r i o , c a l ­
ç a d o , n ã o f a l a n d o n a h a ­
b i t a ç ã o . 

C e r t o s p r o d u t o s u l t r a ­
p a s s a r a m a b a r r e i r a d o s 
100 p o r c e n t o , e n t r e e les , 
o c a c a u , o c a f é e o c h á . 
E f e c t i v a m e n t e o « c a c a u z i -
n h o » d e m a n h ã n o s d i a s 
f r i o s q u e se f a z e m e f ize­
r a m s e n t i r , a t r a d i c i o n a l 
< (b ica» e o c h á p a r a a c o m ­
p a n h a r as t o r r a d a s o u n ã o , 
e m 1977 p a s s a r a m a c u s t a r 
m a i s o u m e n o s , o d o b r o 
q u e n o a n o a n t e r i o r . 

N o caso d a h a b i t a ç ã o , os 
a u m e n t o s n a g e n e r a l i d a d e , 
n ã o se v e r i f i c a r a m (d iga-se 
q u e t a m b é m , n a m a i o r 
p a r t e d o s casos, se a h a b i ­
t a ç ã o a u m e n t a s s e . . . ) 

O s n ú m e r o s q u e refe i i 
m o s c o n s t a m d u m a i n f o r -

•5 ^ 

Q u a n t o c u s t a , h o j e e m d i a , f a z e r compras" ! 

m a ç ã o d i v u l g a d a r e c e n t e ­
m e n t e p e l o I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l d e E s t a t í s t i c a , o n d e , 

cia e práticas fascistas já fe i tas as c o n t a s , n o g e r a l , 
atingem quase todos, se a v i d a a u m e n t o u , e m r e l a -

não todos os sectores da 
vida nacional. Se o Povo 
português votou contra o 
fascismo, a Constituição 
proibe-o e a Assembleia da 
República o condenou, que 
se espera para se isolar e 

c ã o a 1976. 27 p o r c e n t o . 
A este p r o p ó s i t o , l e m ­

b r a m o s q u e d u r a n t e a r e a ­
l i z a ç ã o d u m c o l ó q u i o s o b r e 
este a s s u n t o q u e n o s a t i n ­
g e a t o d o s , r e a l i z a d o n a 
c i d a d e d o P o r t o , p e r i t o s 

neutralizar esse cancro do c a l c u l a m q u e n o a n o q u e 
Povo? a g o r a se i n i c i a , o a u m e n t o 

Uma sociedade não poderá classificar-se de «jus­
ta» , enquanto todos os seus membros não tiverem 
plena igualdade de direitos e deveres. 

O assunto não é novo nas nossas colunas, mas a 
transformação social por que nos batemos ainda não 
se operou. Por tal facto continuamos a insistir neste 
ponto de suma importância, não só para cerca do 
milhão de deficientes existente no nosso país, como 
para os milhões de pessoas que directamente con­
vivem com esses deficientes. 

O ostracismo que os antigos «governantes» vota­
ram ao Povo português, reflecte-se, duma maneira 
ímpar, nos deficientes e reformados que. coniunta-
mente, formam o imenso «exército» de margina­
lizados. 

Por isso mesmo, nós deficientes das Forças Ar­
madas, nunca nos isolámos dos outros marginaliza­
dos deste Portugal a que pertencemos. 

Se alguns de nós usufruem reformas (pensões) 
que permitem fazer face a tratamentos, remédios, 
e t c , é conveniente não esquecermos, por um único 
momento, que, entre os deficientes dâ s Forças Ar­
madas, existe um largo sector que nada recebe, ou 
muito pouco. E igualmente não poderemos olvidar 
os deficientes civis que pouquíssimo ou nada rece­
bem e as irrisórias pensões «auferidas» pela ter­
ceira idade. 

Como. um.dos objectivos da nossa Associação é 

precisamente a reintegração social e como o nosso 
«ELO» é o «porta-voz» da A D F A , constantemente 
insistimos no assunto que estamos a tratar. 

A transformação social é, e tem que ser, obra de 
todos nós. Se as mentalidades mais tacanhas opõem 
uma barreira à integração social que pretendemos, 
teremos que apontar as nossas baterias e derrubar 
essa barreira com a força da nossa razão. 

O aumento de assinantes do nosso jornal é sin­
tomático das transformações sociais que deseja­
mos. Tais assinantes estão, implicitamente ao lado 
da luta diária que o deficiente trava para ser mem­
bro de pleno direito na sociedade a que forçosa­
mente pertence. 

Tal facto é um incentivo que, de certa maneira, 
traduz o «êxito» dos nossos propósitos. Por isso 
continuamos a luta e se já «conquistámos» alguns 
elementos não deficientes estamos certos que der­
rotaremos aqueles que querem (in)conscientemente 
remeter os deficientes para um sub-mundo. 

Todos aqueles que julgam que o deficiente «nas­
ceu» para esmolar serão esmagados pelo peso da 
força da razão e da justiça que nos assiste. 

E enquanto houver entraves à (reintegração so­
cial dos deficientes, enquanto a sociedade não se 
livrar dos «tabus» que a agrilhoam, nós continua­
remos a lutar, e cada vez somos mais fortes, como 
forte é a justiça que nos assiste. 

d e 24 e 41 p o r c e n t o , res­
p e c t i v a m e n t e . 

A c o m i d a c a s e i r a , i s t o é, 
a p r e p a r a d a e m c a s a a u ­
m e n t o u e m 33 p o r c e n t o , 
e n q u a n t o q u e n a s casas d e 
c o m i d a s o a u m e n t o c i f r o u -
-se e m c e r c a d e 23 p o r 
c e n t o . 

N o a s p e c t o d e « f a c h a ­
d a » o s n ú m e r o s s ã o m a i s 
« a n i m a d o r e s » . A s s i m , o 
v e s t u á r i o r o n d o u u m a u ­
m e n t o d e 18 p o r c e n t o , e n ­
q u a n t o o c a l ç a d o f i x o u - s e 
n o s 22 p o r c e n t o . 

A u m e n t o s s i g n i f i c a t i v o s 
i c g i s t a r a m - s e t a m b é m n o s 
t r a n s p o r t e s (24,5 p o r c e n ­
to) , e às c o m u n i c a ç õ e s c o u ­
be u m a u m e n t o d e 34 p o r 
c e n t o . P o r s u b g r u p o s , a q u i , 
os n ú m e r o s m a i s fo r tes 
p e r t e n c e m aos c o r r e i o s (44 
p o r c e n t o ) , t e l e f o n e s c o m 
33. t r a n s p o r t e s p r i v a d o s 30, 
t r a n s p o r t e s c o l e c t i v o s s u ­
b u r b a n o s 25 c a u t o m ó v e i s 
d e a l u g u e r 24,7 p o r c e n t o . 

« D a r d e b e b e r à d o r » 
t a m b é m n ã o a d i a n t a , p o i s 
as b e b i d a s a u m e n t a r a m 29 
p o r c e n t o . 

M i u d e z a s , s a l s i c h a r i a e 
aves d e c a p o e i r a , t i v e r a m 
c e r c a d e 37 p o r c e n t o d e 
a u m e n t o . A f e i j o a d a f i c o u 
m a i s c a r a 29,5 p o r c e n t o 
e m r e l a ç ã o à « m a t é r i a - p r i -
m a » . Q u a n t o a o t r a d i c i o ­
n a l g r ã o c o m b a c a l h a u , te­
r á q u e « r e p e n s a r - s e » n a 
t r a d i ç ã o : ( ( b a c a l h a u já n ã o 
h á e o g r ã o a u m e n t o u 79,4 
p o r c e n t o . 

NOTA: Estos números apenas 
se referem ao Continente..... 


